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RESUMO

Este estudo nasce da constatação da proliferação de grupos
religiosos organizados na universidade e do caráter religioso das
dedicatór ias e agradecim entos em  m onografias de conclusão do curso
de Pedagogia da Universidade Federal Flum inense.  A part ir  daí,
invest igam -se as relações ent re as crenças religiosas dos estudantes e
sua form ação acadêm ica.  No racionalism o m aterialista m oderno
ident ificam -se a fragm entação do ser hum ano e dos saberes, assim
com o as pr incipais causas do fracasso da educação, indicando a
necessidade do resgate da dim ensão sagrada da existência.  O diálogo
com  as crenças dos estudantes apresenta-se com o boa oportunidade de
reverm os conceitos e posturas ult rapassados em  relação ao
Conhecim ento, à Ciência e à Religião, e revitalizarm os nossas prát icas
pedagógicas.

ABSTRACT

This study ar ises from  the observat ion of the profusion of
organized religious groups at  the university and from  the religious
nature of acknowledgem ents and dedicat ions in m onographs at  the
closing of the course of Pedagogy at  Universidade Federal Flum inense.
Considering this, we invest igate the relat ions between the students’
religious beliefs and their  academ ic developm ent .  As we ident ify, at  the
m odern m aterialist ic racionalism , the increasing fragm entat ion of the
hum an being and of the knowledge, as well as the m ain causes of the
failure in contem porary educat ion, we see the need to recover the
sacred dim ension of existence.  The dialogue with the religious beliefs of
the students is a good opportunity to reconsider old concepts and
posit ions in relat ion to Knowledge, Science and Religion, and to im prove
our pedagogic pract ices.
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( .. .)  o divino é a realidade m ais elevada, m ais

poderosa,  m elhor,  m ais  bela  e m ais querida,

coroam ento  de  tudo  o  que  um  hom em  pode

conceber   (Rudolf  Ot to,  O  Sagrado,  p.  59 ) .

Tudo é vasto e polifônico. Nua e crua, a verdade

é  peixe difícil de pegar, cada um  acha  um   caco,

um  retalhinho dela reluzente.  De  servent ia, m as

caquinho ( ...)   (Adélia Prado,  Quero m inha  m ãe,

p. 52) .

Quando  im agino  se  t ivesse  nascido  num   m eio

intelectual!  Teria necessitado de anos para livrar-

m e  dos   preconceitos   e   ver   as  coisas  com o

elas  são.   E   talvez   t ivesse   ficado   com      as

m ãos   desajeitadas. (Pierre-Auguste Renoir, in:

Renoir de Peter Feist , p.07) .

Tudo se integra nas religiões e ciências – que

t ranscendem  o tem po – e nas com unicações e

artes que t ranscendem  o espaço. Obviam ente

t ranscender tem po e espaço não são dicotôm icos.

Portanto, com unicações, religiões, artes e

ciências andam  juntas. Não se separam . Basta

um  panoram a da evolução da hum anidade para

nos convencer de que esses quat ro est ilos de

com portam ento cam inham  de m ãos dadas.

(Ubiratan D’Am brósio, Transdisciplinaridade, pp.

155-156) .



I NTRODUÇÃO

 A- Um a História 1

“Era um a vez um a rainha cujo m arido havia m orr ido quando seu

filho t inha som ente 5 anos. Ela foi então nom eada regente do reino até

que seu filho com pletasse 18 anos e fosse capaz de governar.

O único defeito da rainha era que am ava dem asiadam ente seu

filho, Hasan, e lhe perm it ia fazer qualquer coisa que desejasse. E assim ,

apesar de ser um a boa m onarca, seu filho ficava m ais e m ais teim oso e

cheio de caprichos à m edida que crescia.

Um  dia a rainha cham ou o seu grão-vizir  e lhe disse:

-  Diga-m e francam ente o que posso fazer com  m eu filho. É

insolente, orgulhoso e m uito difícil de cont rolar. Que posso fazer para

corr igir  os seus defeitos agora, antes que seja dem asiado tarde?

O vizir  respondeu:

-  Coloque o príncipe aos cuidados de um  m est re, e assim  ele

poderá adquir ir  sabedoria.

-  Onde há um  m est re que possa ajudar m eu filho?  -  perguntou a

rainha.

     -  Neste m om ento se encont ra na cidade um  velho hom em  sábio

que dir ige Al Azhar, a universidade do I slã. I rei falar- lhe, direi que o

príncipe necessita de seu ensinam ento, e talvez ele queira vir .

-  Traga-o im ediatam ente, se puder – disse a rainha.



Então o vizir  part iu, e logo retornou com  o m est re, que tom ou o

príncipe sob os seus cuidados.

Todos os dias o ancião e o m enino se sentavam  para estudar e

ler.

O m est re lhe contava sobre as m aravilhas do m undo, da

sabedoria do sagrado Corão e da ciência exata da álgebra.

Todas as sem anas a rainha m andava buscar o m est re e

perguntava:

- Com o está progredindo m eu filho?

O m est re sacudia a cabeça e se ret irava.

Um  dia a rainha lhe perguntou:

-  Meu filho agora está progredindo, m est re?

-  Ele ainda não aprendeu que um  príncipe deve ser hum ilde, que

um  rei é um  servidor de seu povo e que não há poder a não ser em

Deus.

-  O que podem os fazer? – perguntou a rainha.

-  Majestade, deixe-m e levá- lo para viajar com igo – disse o

m est re.  – Se puderm os estar m ais perto da natureza talvez isso ajude

a m udar o seu caráter.

A rainha aceitou, e os dois part iram  vest idos com  roupas sim ples

com o as que usam  os andarilhos.

                                                                                                                                                   
1 O Príncipe, O Mest re e A Águia.  Histór ias da Tradição Sufi, p.p. 53-56.



No fim  do pr im eiro dia de viagem, quando se sentaram  para fazer

café ao lado de um  pequeno fogo, dois pássaros apareceram  com o do

nada, pousaram  sobre o alfor je do ancião e com eçaram  a gorjear.

-  Faz m uitos anos aprendi a linguagem  dos pássaros – disse o

m est re, -  m as agora m e arrependo de tê- lo feito.

-  Por quê? – perguntou o príncipe.

A princípio o m est re não queria explicar a Hasan o que os

pássaros haviam  dito, m as o m enino insist iu tanto que afinal ele falou:

-  O prim eiro pássaro estava dizendo que no tem po em  que fores

rei haverá grande regozijo ent re os pássaros que com em  frutas, pois os

jardins e os hortos serão abandonados e os pássaros poderão

alim entar-se em  paz. Ninguém  os incom odará porque todo o povo

destas terras terá ido em bora. Ninguém  quererá viver sob um  reinado

tão im popular.

-  O que dizia o out ro pássaro? – perguntou Hasan.

-  O segundo pássaro disse que ele tam bém  ficará contente, pois

haverá m uitos gafanhotos para com er. Não haverá gente para atear

fogo nos cam pos e afugentar os gafanhotos quando eles chegarem  – foi

a resposta do m est re.

No dia seguinte chegaram  a um  oásis onde os cam elos estavam

bebendo. Quando os viajantes t iraram  seus cant is os cam elos

com eçaram  a fazer ruídos, com o resm ungos, ent re si. O ancião sorr iu

ao escutá- los.

O que estão dizendo os cam elos? – perguntou o príncipe.

A princípio o m est re não quis responder, m as Hasan insist iu e

finalm ente conseguiu que falasse:



-  Eles estão se queixando porque quando fores rei haverá tanta

gente aqui dando de beber aos anim ais e preparando-se para

abandonar o país para viver em  out ro lugar que será m uito difícil para

eles virem  beber – disse o m est re.

O príncipe e o ancião seguiram  viajando por alguns dias até que

pararam  ao pé de um a m ontanha m uito alta onde, sobre um a ponta

rochosa, havia um  ninho de filhotes de águia.

Ao aproxim arem -se, puderam  ouvir a águia piando a seus

filhotes, e o ancião t raduziu:

-  Ela está dizendo a seus jovens filhos que quando ficarem  adultos

e tu est iveres no t rono deverão caçar ovelhas nos reinos vizinhos, pois

as daqui estarão m agras e fracas. As cobras e as lagart ixas tom arão sol

ent re as ruínas da tua capital, e a grande m esquita estará vazia às

sextas- feiras, quando tu fores rei. A m enos...

O m est re parou de falar, m as Hasan lhe disse:

-  Por favor, dize-m e o que disse a águia.

-  Ela disse que se corr igires tua conduta agora, e m elhorares dia a

dia, então teu nom e será querido e teu reino será grande e feliz.

O príncipe não falou, m as o m est re viu que ele estava reflet indo

sobre tudo o que havia ocorr ido.

-  Voltam os agora ao palácio para cont inuarm os com  nossos

estudos? – perguntou o m est re.

Hasan concordou.

Regressaram  pelo m esm o cam inho que t inham  ido, e o m est re se

alegrava em  ver que seu aluno era cada dia m ais am ável e reflexivo.



Finalm ente Hasan parecia haver com preendido o que significavam  as

suas lições e agora realm ente se esforçava por aprender.

O ancião foi ver a rainha e falou:

-  Agora eu posso part ir ,  pois o príncipe está se preparando para

t ransform ar-se em  rei. Será um  bom  soberano, porque agora sabe que

antes de poder governar os out ros ele deve ser capaz de governar a si

m esm o.

A rainha, encantada, ofereceu- lhe um  posto na corte m as ele

disse:

-  Não. Tenho que cont inuar m eu cam inho, pois ainda tenho m uito

t rabalho a fazer.

Quando chegou o tem po em  que se tornou rei, Hasan recordou as

coisas que seu m est re lhe havia ensinado, e governou bem  e

sabiam ente até o final de sua vida” .

B-   Um a Situação

Na Faculdade de Educação da Universidade Federal Flum inense2,

cham a atenção a visibilidade que vem  sendo adquir ida pela

religiosidade de parcela significat iva de seus estudantes, m aterializada

tanto no surgim ento de at ividades confessionais realizadas no próprio

cam pus universitár io quanto no expressivo fato de inúm eras

m onografias de conclusão de Curso apresentarem  dedicatór ias e

agradecim entos de cunho religioso. 

I nst igado por esta situação resolvi, em  2001, realizar um

levantam ento consultando as m onografias apresentadas no ano de

                                                

2 A FE-  UFF está situada no Município de Niterói, no Estado do Rio de Janeiro.



2000 e constatei que 95%  delas possuem  dedicatór ias a Deus e

agradecim entos a santos, anjo da guarda e out ras ent idades espir ituais.

Exam inando m ais detalhadam ente a questão percebi que tais

dedicatór ias não t inham  caráter m ais form al do t ipo “agradeço a Deus

pela conclusão de m inha m onografia” , com o é possível notar em

raríssim os casos. Eram  dedicatórias que sugeriam , à pr im eira vista, um

m aior envolvim ento religioso de seus autores. Já envolvido pela t ram a

que presenciava, passei a observar os estudantes, conversar com  eles e

ouvir colegas professores, constatando que a questão religiosa está se

const ituindo um  problem a para am bas as partes, gerando insat isfações

recíprocas e um  acentuado desconforto. De um  lado, parte do corpo

docente alertando para o fato de que um a visão religiosa conservadora

do m undo vem  dificultando a produção e t ransm issão de conhecim entos

cient íficos de m aneira crít ica. Do out ro, alunos se queixando do ateísm o

de professores e, em  alguns casos, da “ falta de respeito”  frente às suas

convicções religiosas. Contudo, na m aioria das situações, am bos

convivem  com o se tais diferenças e questões sim plesm ente não

exist issem , salvo quando o conteúdo m inist rado toca ou esbarra em

questões de interesse ou relacionadas à esfera religiosa, com o ocorre

nas disciplinas voltadas para as ciências sociais, reacendendo assim  o

confronto ent re o pensam ento secular izado, aparentem ente

predom inante no corpo docente e o pensam ento religioso da m aior ia de

seu corpo discente.

C-   Um  Olhar

Para m uitos dent re nós a visibilidade hoje alcançada pela religião

se deve a dois fatores fundam entais:  a falta de sent ido para viver,

provocada pelos desencantos advindos do não cum prim ento das

prom essas da m odernidade e a alienação polít ica provocada pelo

“neoliberalism o” . Então, podem os sum ariam ente concluir  que o que



hoje ocorre na Universidade é m ero reflexo do que se passa fora dela,

não exigindo m aior atenção, com o crê parte significat iva do corpo

docente da FE-UFF. Adem ais, o boom  religioso verificado nos dias de

hoje, ao ser caracter izado com o m ais um a m odalidade de consum ism o

num  bem  abastecido m ercado de bens religiosos e tendo com o m arca

principal a adesão religiosa individualista e descom prom issada, não

im plicaria em  m aiores conseqüências nem  para a sociedade nem  para a

Universidade. Portanto, não haveria nenhum  m ot ivo para alarm es ou

m esm o para um a reflexão m ais aprofundada a respeito do assunto. E

seguiríam os adiante, ignorando os pequenos conflitos e explicando pela

via do conservadorism o e da alienação polít ica a expansão religiosa em

contexto universitár io 3,  reforçando a equivocada idéia de que, por se

t ratar de “cam pos específicos” , as opções religiosas dos alunos não

t razem  m aiores im plicações para sua form ação acadêm ica.

D-   Um  Outro Olhar

A em ergência de conflitos religiosos perm eando as m ais variadas

situações no m undo contem porâneo, desde guerras envolvendo países

e etnias a em bates locais de m enor alcance m ost ram  que a questão

religiosa não pode m ais ser ignorada ou relegada a segundo plano. A

religião hoje se im põe com o tem át ica contem porânea da m aior

im portância. Dialogar com  ela torna-se atualm ente condição

indispensável a qualquer em preitada, inclusive às ações pedagógicas.

Se abrirm os bem  nossos olhos e o nosso coração, verem os que não há

m ais espaço para m uitas das t radicionalistas teorias sociológicas da

                                                
3 Aliás, tem  sido assim  desde o advento da modernidade:  um  já enraizado senso-
comum acadêm ico tem  por procedimento base desqualificar as religiões e, por
extensão, aqueles que nelas m ilitam . E, em se t ratando de espaço acadêm ico, não
haveria melhor forma de fazê- lo que imputando às religiões a pecha de mascaradoras
da realidade, portanto “ inibidoras”  do conhecimento. Não é demais lembrar que tal
olhar encont ra em  Marx sua fonte principal. A religião como o ápice dos sistemas
ideológicos.



religião que, ancoradas no m aterialism o racionalista, ident ificam  a

religião com o at raso cultural ou m era produção histór ico-social relegada

à esfera pr ivada.

Estudos ant igos e contem porâneos, das m ais diversas áreas e

m odalidades de conhecim ento, podem  nos auxiliar a nos

desvencilharm os de m uitos preconceitos que ainda nos im pedem  de

reconhecer na religiosidade um a das dim ensões m ais im portantes da

existência hum ana.

É chegada a hora de, despertos para os novos tem pos que se

anunciam , nos darm os conta de que as m anifestações religiosas

inst itucionalizadas são, na m aioria das vezes m aneiras desast radas de

falar e vivenciar algo que há de m ais belo e sublim e no ser hum ano:  o

encont ro com  sua essência, o retorno a seu próprio cent ro. Reflet ir  a

respeito dos desacertos e acertos da hum anidade nesta área é hoje

um a necessidade que não pode ser ignorada.

A realidade hoje nos oferece a oportunidade de pensarm os a

dim ensão religiosa do viver, para além  das am arras inst itucionais, em

consonância com  a m ais im portante e bela Missão que a Hum anidade

tem  em  relação a ela m esm a:  a Educação das futuras gerações. Não é o

caso de superest im ar a educação idealizando-a, m ais um a vez, com o

função redentora. Trata-se de resgatar o papel de um a ferram enta das

m ais im portantes para a const rução de um  futuro m elhor para todos

nós e o planeta que, tão m aternal e generosam ente, nos acolhe em

nossas passagens por aqui.



E-   Um  Roteiro

Pesquisa bibliográfica/ Referencial teórico

O levantam ento bibliográfico realizado teve por eixo os seguintes

tem as básicos:

As com preensões no âm bito das Ciências Sociais a respeito dos

m odos de conceber a Religião, procurando inventar iar conceitos e

categorias de pensam ento capazes de m e auxiliar na problem at ização e

equalização das questões relat ivas ao tem a e por m im  julgadas m ais

pert inentes. Por sua vez, tal busca apontou a necessidade de situar

histor icam ente o nascedouro de tais concepções, o que m e levou ao

século XVI I I , onde pude ident ificar na razão ilum inista4 a grande m at r iz

de pensam ento ainda hoje subjacente às teorias explicat ivas dos

fenôm enos religiosos e quiçá um  dos m aiores em pecilhos a um a

com preensão m ais próxim a da realidade. Nesta m esm a direção fui

levado a enveredar por leituras voltadas para a reflexão acerca da

tensa, m as prom issora, relação ent re Ciência e Religião no ocidente.

A constatação de que as t radicionais teorias sociológicas da

Religião não estão m ais dando conta de explicar, de m aneira

convincente, a atual situação verificada no cam po religioso, conduziu-

m e ao segundo m om ento do levantam ento bibliográfico:  a busca de

teorias interpretat ivas para além das escolas sociológicas, m ais

especificam ente no âm bito da Histór ia das Religiões, da Filosofia e da

                                                
4 Por razão ilum inista compreendo o estágio superior de desenvolvimento da lógica
cartesiana, lógica esta fundamentada no racionalismo e na deslegit imação de out ras
formas de compreensão do mundo. A este respeito, cf.:  MARI OTTI , 2002;
D’AMBROSI O 2001;  WI LBER 2001.



Psicologia.5 Foi, no entanto, em  clássicos da espir itualidade, sobretudo

oriental e em  autores alheios ao cam po das cham adas Ciências

Hum anas,6 que encont rei pistas para a superação do equivoco ocidental

da incom pat ibilidade ent re as interpretações cient íficas e religiosas da

realidade e a possibilidade da const rução de propostas integrat ivas.

 

 F-    Conhecendo m elhor o Cenário

O diálogo perm anente ent re o que o t rabalho de cam po ia

apontando, m inhas intuições e sent im entos e as leituras que ia

realizando é que foram  ditando o rum o da pesquisa. Ao longo do

percurso foram  aplicados t rês  quest ionários (em  anexo) , à população

alvo da pesquisa:  dois, ent re os estudantes dos turnos diurno e noturno

do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade

Federal Flum inense e out ro, ent re os professores do refer ido Curso. De

um  universo de 600 estudantes, responderam  ao quest ionário 150

(25,% ) , tendo sido selecionados de form a aleatór ia, ent re hom ens e

m ulheres, de am bos os turnos e de todos os períodos do Curso, sendo

que os dos pr im eiros e dos últ im os períodos const ituíram  a m aior parte

da am ost ragem 7 por ser m eu intuito perceber as possibilidades de

m udança nas com preensões e com portam entos religiosos de tais

estudantes ao longo do Curso. No final das contas não constatei

nenhum a diferenciação digna de atenção.

 Quanto aos professores, todos foram  convidados a part icipar,

sendo que de um  universo de 85, apenas 29 professores, ou seja,

34,11%   devolveram  o quest ionário devidam ente preenchido, ainda que

sua recepção tenha sido significat ivam ente calorosa e louvada, t ida

                                                
5 Com  destaque para os teóricos Mircea Eliade, Rudolf Ot to, Ken Wilber e Jung.
6 Refiro-m e especificam ente a teóricos do cam po da biologia e da física. 
7 56,49 dos estudantes pesquisados são dos primeiros períodos do Curso, 38,30%  dos
últ imos períodos e os restantes 5,18%  dos períodos intermediár ios.



m esm o com o um a grande necessidade a preencher a lacuna apontada

por m uitos no que tange ao conhecim ento da realidade acadêm ica da

FE-UFF. Tal absenteísm o, para m im  significat ivam ente revelador, fica

m ais claro ao exam inarm os de perto as respostas fornecidas pelos

professores part icipantes.

Quando da elaboração do Projeto de  Pesquisa eu t inha a intenção

de realizar ent revistas com  os alunos objet ivando aprofundar algum as

das questões apontadas tanto pelos quest ionários aplicados quanto

pelas leituras e reflexões que vinha realizando. Um a vez aplicada a

segunda rodada de quest ionários optei por realizar ent revistas com  a

intenção m uito m ais de ilust rar o que já vinha percebendo do que

aprofundar questões especificas. Foi na verdade um  jeito que encont rei

de dar, m ais um a vez, a palavra a m eus privilegiados inter locutores.

Aliás, precisa ficar bem  claro que em  nenhum  m om ento pretendi

assum ir o lugar de analista de dados estat íst icos e de tabelas. Se no

com eço da pesquisa os dados quant itat ivos foram  de fundam ental

im portância por oferecerem  um  panoram a inicial, aos poucos foram

assum indo o lugar de coadjuvantes e por isso serviram  m uito m ais para

ilust rar as reflexões que eles m esm os ensejaram . 

Foram  realizadas ent revistas abertas com  15 alunos da FE-UFF,8 .

As ent revistas iniciaram -se sem pre com  um a conversa tendo com o

ponto de part ida os quest ionários respondidos pela pessoa em  questão.

                                                
8 Selecionados dent re aqueles que nas duas rodadas de quest ionários manifestaram
interesse em posteriormente cont inuarem a discussão. Os cr itér ios adotados para a
escolha dos ent revistados foram bastante simples;  aqueles que forneceram endereço
ou telefone, afirmavam ter vinculo com inst ituições religiosas e ou vivências religiosas
e afirmaram no quest ionário ident ificar conflitos ent re suas crenças religiosas e os
conteúdos acadêm icos de seu Curso.



G-    Um  Mapa do Percurso

Acreditando que o est ilo “é form a e é conteúdo, ent relaçados para

form ar a tessitura de toda arte e todo ofício, ( .. .)  [ e que este]  m olda e

é por sua vez m oldado pelo conteúdo” (GAY, 1990, p. 17) , decidi seguir

m inha intuição e m eu jeito próprio de apresentar procedim entos

m etodológicos, os resultados obt idos na pesquisa e as conclusões a que

até agora pude chegar.  O referencial teórico por m im  ut ilizado se fará

presente ao longo de todo t rabalho, algum as vezes de m aneira bem

explícita e pontual, nout ras de form a m ais im plícita.  De m aneira

sem elhante, os dados obt idos na pesquisa em pír ica serão t rabalhados

ao longo de toda a tese, ora sendo explicados à luz do arcabouço

teórico, ora quest ionando as t radicionais interpretações do sagrado e,

quiçá, sugerindo nova teorização.

 O Capítulo I , com  seu caráter int rodutório, apresenta as pr incipais

questões a serem  t rabalhadas na tese. Dá um a idéia geral dos tem as

que serão aprofundados ao longo dos capítulos subseqüentes.

No Capítulo I I  apresento um  aprofundam ento das provocações e

desafios suscitados pelos dados em pír icos e inventario acontecim entos

que ilust ram  as m aneiras pelas quais a Religião se im põe com o

tem át ica im portante para o m undo contem porâneo e a relevância de

seu estudo em  contexto acadêm ico. Este é um  capítulo de caráter m ais

descrit ivo- ilust rat ivo ainda que aqui e ali ensaie um a ou out ra reflexão.

Seu objet ivo pr incipal é contextualizar a tem át ica que aqui m e

interessa. Diante do perfil tão genérico do conceito de religião9  e da

falta de consenso acadêm ico a respeito do m esm o, esclareço

                                                
9 Cf:  ENGLER, 2004.



antecipadam ente que neste t rabalho ut ilizo a definição de base

et im ológica:  religião com o religação, retorno às or igens. E religiosidade

com o “um a dim ensão própria do ser hum ano, histór ica e culturalm ente

determ inada, e que se m anifesta com o const rução de sent ido art iculado

à totalidade da existência”  (RI BEI RO, 2004) .

O Capítulo I I I  recupera o debate em  torno das tensões ent re

Religião e Ciência objet ivando apresentar as pr incipais posturas

gestadas ao longo da Histór ia, especialm ente dos séculos XVI I I  em

diante, quando se acirraram  os conflitos, parecendo terem -se esgotado

as possibilidades de diálogo. Tal reflexão possibilitará o estabelecim ento

de um a t ipologia das posturas cient íficas m ais correntes frente a

Religião, fornecendo assim  categorias explicat ivas com  as quais

t rabalho nos capítulos subseqüentes. 

No capítulo I V polem izo a tem át ica do Conhecim ento com  a

intenção de superar um a perspect iva ext rem am ente racionalista que

vem  dificultando há séculos a possibilidade de diálogo ent re Ciência e

Religião no ocidente.

O capítulo V focaliza a necessidade e a im portância do resgate de

um a educação integral que valor ize a dim ensão espir itual com o

condição da própria educação e apresenta propostas e experiências

neste sent ido.

O caráter conclusivo presente em  diversos m om entos do texto

m e autor iza, sem  prejuízo para m eus leitores, a m e abster de conclui- lo

form alm ente e a fazê- lo de m aneira m ais fiel ao m eu próprio est ilo e em

harm onia com  o espír ito da tese10.

                                                
10 No momento da defesa, a Com issão Julgadora exigiu, dent re  out ras modificações e
supressões, a inclusão de um a Conclusão formal como uma das condições para a
aprovação da tese.



CAPÍ TULO I

EDUCAÇÃO E SUBJETI VI DADE: UM PAR I NDI SSOCI ÁVEL

1 .1 -  Um  acontecim ento11

No dia 10 de novem bro de 1993, na cidade de Mara Rosa, em

Goiás, o m enino Sebast ião da Silva, de 10 anos de idade, foi agarrado

pelo pescoço, suspenso do chão e at irado na rua pelo sr. Otávio

Barbosa. I ndignada, sua m ãe com pareceu perante o prom otor da cidade

para pedir providências cont ra os responsáveis pela agressão física

cont ra seu filho. O acontecim ento não ter ia interesse nenhum  para nós

não t ivesse ocorr ido na Escola Professor Jorge Miranda;  o agressor não

fosse o porteiro da Escola e a ordem  de expulsão não t ivesse part ido da

diretora do estabelecim ento.  Antes de recorrer à Just iça, a m ãe de

Sebast ião já havia pedido, sem  sucesso, a interm ediação da delegada

regional de ensino e da própria secretária estadual de educação. Com

base no que consta dos autos do processo, que culm inou com  a

expedição de lim inar obrigando a direção da Escola a reintegrar o

m enino expulso, podem os t raçar um  breve quadro do perfil daquela

inst ituição de ensino. Em  seu depoim ento, a coordenadora pedagógica

                                                
11 Todos os nomes são fict ícios, exceto da juíza de direito . O processo ocorreu na
Promotoria de Just iça de Mara Rosa-GO, culm inando com a expedição de um Mandado
de Segurança, em  favor dos pais do aluno, aos 16 de novembro de 1993, tendo por
autora a juíza de Direito Rozana Fernandes Camapum. A fotocópia do Dossiê  foi a
m im  concedida, àquela época, por uma professora da escola em  questão.



da escola afirm a que:  “o m enino não obedece as norm as, não t rabalha

em  sala, não desenvolve at ividade algum a, desafia o professor, o

diretor, enfim  não obedece ninguém . O que entendo por recurso

pedagógico  e didát ico esgotou” . Por seu turno, a professora do m enino

sentencia:  “o aluno Sebast ião da Silva só faz as at ividades no dia e hora

que ele quer;  desacata as m inhas ordens na frente dos colegas;  agride

corporalm ente e verbalm ente os colegas e dem ais funcionários;  fala

palavrões, br inca o tem po todo at rapalhando o bom  rendim ento da

aula;  sai sem  pedir licença;  para desafiar-m e ele m erenda e joga o

restante no chão;  não respeita e nem  obedece as ordens dos

funcionários e nem  m esm o da diretora;  inventa conversas injur iosas

sobre m im  e a diretora para os pais, os quais não procuram  averiguar

os fatos e sim  apóiam  o filho e ainda nos difam am  na cidade” .

1 .2 -  Um  estudo

Em  recente pesquisa realizada em  vinte e dois estados brasileiros,

a educadora Tânia Zagury t raçou um ret rato fiel  da realidade

vivenciada pelo professorado brasileiro. Nele o professor figura com o

refém  de um a velha situação já conhecida por nós:  às péssim as

condições de t rabalho, incluindo os aviltantes salár ios, som am -se o

descaso cada vez m aior dos pais frente à educação dos filhos e o

desrespeito e até m esm o violência física por parte dos alunos.

 A respeito das m aiores dificuldades encont radas em  sala de aula

figuram , dent re out ros e, em  ordem  de preferência:  m anter a disciplina

em  sala e m ot ivar os alunos;  falta de recursos didát icos;  os baixos

salár ios e a falta de tem po que não perm item  o aperfeiçoam ento;  os

pais em purrando para a escola o papel de educar que pertence a eles.



 Perguntados a respeito dos m ot ivos da indisciplina em  sala de

aula, 44%  dos professores deram  com o resposta:  a rebeldia, a falta de

lim ite, a agressividade e a falta de respeito dos alunos. Estes foram

seguidos por 19%  que apontaram  a falta de educação fam iliar, o

excesso de liberdade fam iliar e a falta de educação com o as causas

principais da indisciplina. Os restantes dividiram -se ent re a falta de

com prom isso e interesse por parte da fam ília, excesso de alunos em

sala de aula;  falta de interesse e m ot ivação dos alunos e alunos

dispersos;  desm ot ivação do professor e falta de ligação ent re a vida dos

alunos e os conteúdos ensinados.

1 .3 -  Alguns com entários inicia is

Ao exam inar m ais detalhadam ente o “Dossiê da expulsão”  fica

evidente a art im anha da inst ituição em  pretender dem onizar o “aluno

rebelde” . A coisa se passou m ais ou m enos assim :  Sebast ião foi expulso

da escola em  novem bro, m as apost ilados ao processo encont ram os

nada m enos que cinco declarações nas quais a hierarquia do

estabelecim ento se pronuncia, individual ou colet ivam ente, a respeito

da indisciplina do aluno, de seus m aus m odos e de sua inadequação ao

“espaço educacional” .  Poderíam os até suspeitar de m á fé ou falsidade

ideológica, por parte da direção da escola, se o desejo de expulsar

Sebast ião não est ivesse presente há tem pos, ainda que de m aneira não

declarada. O que explicaria então, que a escola t ivesse,

desinteressadam ente, docum entado durante m eses a fio atestados,

declarações e relatos a respeito do m enino? I nclusive é bastante

esclarecedor que nenhum a das “advertências”  possua um  ciente dos

pais do aluno. Há inclusive um a das declarações que está assinada pela

professora e pela secretár ia porque “os pais nunca aparecem ” . I sso não

parece em  hipótese algum a corresponder à realidade. Tanto que em

seus relatos m anuscritos, dir igidos à delegacia de ensino, à secretár ia



estadual de educação e ao Ministér io Público a m ãe de Sebast ião

revela-se apesar de pouco afeita às let ras, m ãe bem  inform ada e ciente

da vida escolar do filho. Prova cabal é que relata desde brigas ent re

colegas até aspectos detalhados da vida cot idiana da escola.

Não estou querendo aqui, para defender o aluno, dem onizar a

escola, pois estar ia incorrendo no m esm o equívoco:  o do unilateralism o,

vício que nos leva a julgar com  parcialidade as situações e nos im pede

de perceber que toda relação hum ana com porta a existência de dois

pólos que interagem  pela com plem entação. O que pretendo é cham ar a

atenção para alguns aspectos que m e parecem  esquecidos ou pouco

valor izados nos contextos escolares. Aqui saltam  aos nossos olhos o

em pobrecim ento das relações hum anas num  espaço que deveria, por

sua natureza, ser palco do exercício de relações m ais saudáveis,

hum anas, educat ivas. A situação m ost ra que a escola não se diferenciou

em  nenhum  m om ento de out ras inst ituições ou espaços da sociedade

em  que está inserida. Ausência de diálogo;  ciosidade pelo poder;

desconfiança;  brutalidade;  autor itar ism o;  insensibilidade;  m au-hum or e

um a infindável relação de sent im entos e gestos em  nada condizentes

com  nossos tão bem  elaborados e convincentes (para os incautos e

desavisados)  “Projetos Polít ico-Pedagógicos”  e “Parâm etros

Curr iculares” . É claro que poderíam os explicar tudo isso apelando para

argum entos bem  sim plistas do t ipo:  os professores estão cansados

porque t rabalham  m uito e recebem  pouco ou out ros aparentem ente

m ais sofist icados e inteligentes do t ipo “a escola é m esm o um  ret rato

da sociedade em  que está inserida” . Mas não estou aqui querendo

encont rar culpados ou vít im as. Minha intenção é cham ar atenção para

alguns aspectos, repito, que m e parecem  negligenciados por nós

educadores em  nossa prát icas cot idianas.



Nestes t reze anos que nos distanciam  da histór ia do m enino

Sebast ião, parece que as coisas não m udaram  m uito. Voltem os à

situação t razida por Tânia Zagury.

A indisciplina e a desm ot ivação dos alunos se apresentam , na

pesquisa, com o as cam peãs, no rol dos problem as. Ou seja, os alunos

não parecem  estar nem  um  pouco interessados naquilo que os

professores pretendem  t ransm it ir .  Mas parece que isso não é assim  tão

claro para os professores. Para ilust rar, aparecem  as desculpas de

sem pre:  faltam  recursos didát icos, os alunos não têm  m ot ivação, etc.

Com o disse a coordenadora pedagógica do m enino Sebast ião:  “o que

entendo por recurso pedagógico e didát ico esgotou” .

 O que considero m ais alarm ante na situação evidenciada por

Zagury é que dos 1.172 professores ent revistados, apenas 3%

apontaram  para suas dificuldades pessoais e profissionais;  e só 2%

consideram  a possibilidade de que possíveis inadequações ent re os

conteúdos ensinados e as vivências dos alunos com o um  possível

m ot ivo para o desinteresse dos m esmos.  É com o se t ratassem  de dois

universos dist intos:  de um  lado o professor e de out ro o aluno. É aqui

que as duas situações se encont ram :  o acontecim ento de Mara Rosa e

esta t razida pela educadora Tânia Zagury. Em  am bos os casos vam os

perceber um  grande distanciam ento ent re os atores do fazer

pedagógico. Para os professores em  questão, o que seus alunos

sentem , pensam  e vivem  parece não ter m uita vinculação com  os

processos de “produção de conhecim ento”  e por isso m esm o se

apresentam  com o questões de pouca im portância;  “ foro ínt im o” ,

possivelm ente dir iam  se perguntados a respeito. Em bora fisicam ente

juntos num  m esm o m om ento histór ico , é com o se cada qual vivesse

por si m esm o.  Fisicam ente próxim os, m as em ocional e afet ivam ente

distantes. 



 Mas as sem elhanças não param  por aí. Perguntados a respeito das

causas da desm ot ivação de seus alunos, os professores brasileiros,

assim  responderam :  falta de interesse e m ot ivação, alunos dispersos

(22% ) ;  a m ot ivação fora da sala de aula é m aior (com unicação, jogos,

internet , esportes, m ídia)  (20% ) . Os dem ais dist r ibuíram -se ent re falta

de com prom isso, interesse e apoio da fam ília;  os alunos desconhecem  e

não valor izam  a im portância da escola e do estudo e “com o o aluno tem

acesso a todas as m odernidades, esgota os recursos do professor” . Mais

claro que isso im possível. 

Ainda que distantes no tem po, há dois sent im entos que irm anam

os professores das duas situações:  é a m aneira com  que olham  para a

situação que vivenciam  no cot idiano escolar (com o algo exter ior a si)  e

sua auto- ident ificação com  esse nosso tão conhecido lugar de vít im a,

que parece, vem  se tornando um dos prefer idos de parcelas

significat ivas do professorado nacional. Tanto que a refer ida pesquisa

deu origem  ao livro esclarecedoram ente int itulado “O professor

refém ” 12.  

Ao lado do professor refém  sem pre encont rarem os o aluno vilão.

E fazendo par com  o aluno religioso e alienado o professor agnóst ico e

esclarecido. E os pares se tornam  ainda m ais evidentes e prenhes de

sent ido se aceitarm os com o válida a teoria das polar idades de Jung13.

1 .4 -  Aprofundando a Reflexão

Um a análise prelim inar da situação nos sugere pensar a respeito

de um a questão inerente à prát ica pedagógica e constantem ente

negligenciada nos dias de hoje. Refiro-m e à im portância do

                                                
12 Publicado pela ed. Record, São Paulo, neste ano de 2006.



reconhecim ento e valor ização das subjet ividades14.  Em  sua belíssim a

tese de doutoram ento a psicóloga Mônica Haydeé Galano, resgata a

im portância da t r íade:  poder do afeto, poder das em oções e poder do

m ito na dinâm ica dos processos grupais. Para ela 

o Poder do Afeto [ é quem]  organiza as influências

sociais dent ro do grupo, [ art iculando-se]  nos

diversos níveis:  nos discursos, onde a palavra de uns

terá mais peso, será mais ouvida que a de out ros;

nas relações, incent ivando lealdades e inim izades;

nas ações, derivando decisões e responsabilidades

( ...)  (GALANO, 1994, P.92) .

Será preciso confirm ar em pir icam ente a veracidade destas

observações, para só então considerarm os a possibilidade de que o

desinteresse dos alunos em  questão possa, em  grande parte, ser fruto

da falta de vínculo afet ivo com  seus professores e com  os conteúdos

program át icos? Não será tam bém possível que, ao verem  seus

problem as e dem ais situações vivenciais ignorados tanto pelos

professores quanto pelos conteúdos ensinados, os alunos sintam -se

ainda m ais desm ot ivados? Para o psiquiat ra e educador Carlos

Byington, 

um a das grandes causas de desinteresse no ensino é

o fato de os alunos (e muitas vezes também os

professores)  não saberem explicar onde, como e

quando aplicarão o que aprendem (e ensinam) . A

separação ent re o ensino e a aplicabilidade na vida e

no t rabalho é um  dos grandes distúrbios do nosso

sistema de ensino t radicional (BYI NGTON, 2003, p.

28) .

                                                                                                                                                   
13 No momento oportuno terei ocasião de detalhar mais a questão. Só adiantando um
pouco:  segundo a teoria, os pares, aparentemente excludentes, na verdade se at raem
e se complementam, um não podendo exist ir  sem o out ro.
14 Em  todas as suas m anifestações, dent re elas os sent imentos, as emoções, a
intuição.



 É ilust rat ivo, nesse sent ido, o depoim ento da aluna Gislaine, 1º

período da Pedagogia da FE-UFF:  “eu só estou aqui um a parte da m inha

vida, eu não m udo o m eu m odo de pensar as coisas porque aqui na

universidade falam  diferente;  aqui o pensam ento é out ro, a gente ouve

m as m antém  o m odo de pensar as coisas com o vem  desde cedo, em

casa” . Dois m undos, duas realidades, dois discursos, m as a m esm a

desm ot ivação.

A respeito do alcance e papel das em oções nos contextos grupais,

Mônica Haydeé, afirm a que:  “dent ro dos pequenos grupos onde o

espaço público pode tem porariam ente tornar-se um  espaço privado e

vice-versa, as vicissitudes em ocionais terão a possibilidade de dest ruir ,

unificar, aliv iar, carregar, m elhorar ou piorar a atm osfera grupal”

(GALANO, p. 93) . Não é de se est ranhar, então, que às vezes os ânim os

se acirrem  e o distanciam ento aum ente ainda m ais. É quando os papéis

aluno vilão – professor refém  se tornam  ainda m ais evidentes. O que é

facilm ente explicável pela constatação de que “no âm bito dos discursos,

as em oções podem  m udar  o rum o que eles estavam  tendo;  ao nível

das relações, produzir possibilidades de solidariedade, e afastam ento;

no cam po das ações pode organizar atos de aproxim ação ou rejeição”

( id. ibid) . 

O poder do afeto, o poder das em oções, o poder dos m itos. O que

é um  m ito e qual a sua função pedagógica? O diálogo ent re o jornalista

Bill Moyers e o professor Joseph Cam pbell (CAMPBELL, 2003, pp. 5-6)

nos possibilitará este im portante esclarecim ento. Vam os a ele.

- Moyers:  At ravés da leitura de seus livros ( .. .)  vim  a

com preender que aquilo que os seres hum anos têm  em  com um

se revela nos m itos. Mitos são histór ias de nossa busca da

Verdade, de sent ido, de significação, at ravés dos tem pos.

Todos nós precisam os contar nossa histór ia, com preender

nossa histór ia. Todos nós precisam os com preender a m orte e



enfrentar a m orte, e todos nós precisam os de ajuda em  nossa

passagem  do nascim ento à vida e depois à m orte. Precisam os

que a vida tenha significação, precisam os tocar o eterno,

com preender o m ister ioso, descobrir  o que som os.

- Cam pbell:  Dizem  que o que todos procuram os é um  sent ido

para a vida. Não penso que seja assim . Penso que o que

estam os procurando é um a experiência de estar vivos, de

m odo que nossas experiências de vida, no plano puram ente

físico, tenham  ressonância no inter ior de nosso ser e de nossa

realidade m ais ínt im os, de m odo que realm ente sintam os o

enlevo de estar vivos. É disso que t rata, afinal, e é o que essas

pistas nos ajudam  a procurar, dent ro de nós m esm os.

- Moyers:  Mitos são pistas?

- Cam pbell:  Mitos são pistas para as potencialidades espir ituais

da vida hum ana.

- Moyers:  Aquilo que som os capazes de conhecer e experim entar

inter iorm ente?

- Cam pbell:  Sim .

- Moyers:  Você m udou a definição de m ito, de busca de sent ido

para experiência de sent ido.

- Cam pbell:  Experiência de vida.  A m ente se ocupa do sent ido.

Qual é o sent ido de um a flor? Há um a histór ia zen sobre um

serm ão do Buda, em  que este sim plesm ente colheu um a flor.

Houve apenas um  hom em  que dem onst rou, pelo olhar, ter

com preendido o que o Buda pretendera m ost rar. Pois bem , o

próprio Buda é cham ado “aquele-que-assim -chegou” . Não faz

sent ido. Qual é o sent ido do universo? Qual é o sent ido de um a



pulga? Está exatam ente ali.  É isso.  O seu próprio sent ido é

que você está aí. Estam os tão em penhados em  realizar

determ inados feitos, com  o propósito de at ingir  objet ivos de

um  out ro valor, que nos esquecem os de que o valor genuíno, o

prodígio de estar vivo, é o que de fato conta.

- Moyers:  Com o chegar a essa experiência?

- Cam pbell:  Lendo m itos. Eles ensinam  que você pode se voltar

para dent ro, e você com eça a captar a m ensagem  dos

sím bolos. Leia m itos de out ros povos, não os da sua própria

religião, porque você tenderá a interpretar a sua própria

religião em  term os de fatos – m as lendo os m itos alheios você

com eça a captar a m ensagem . O m ito o ajuda a colocar sua

m ente em  contato com  essa experiência de estar vivo. Ele lhe

diz o que a experiência é.

     Por nos irm anarem , os m itos nos possibilitam  o diálogo

intersubjet ivo no qual as pequenas diferenças e as especificidades de

cada um  ao invés de dividirem , de afastarem , tornam  m ais fácil a

aproxim ação, a unidade na diversidade. O próprio t rato com  os m itos

pode revest ir-se de um  caráter profundam ente pedagógico. Em  Seis

Propostas para o próxim o Milênio, Í talo Calvino nos diz:

não devemos ser apressados com os m itos;  é melhor

deixar que eles se depositem  na memória, exam inar

pacientemente cada detalhe, meditar sobre seu

significado sem nunca sair de sua linguagem

imagíst ica. A lição que se pode t irar de um m ito

reside na literalidade da narrat iva, não nos

acréscimos que lhe impomos do exterior (CALVI NO,

1998, pp.16-17) .

Respeito, essa é a pr im eira at itude que se deve ter diante dos

m itos, sejam  eles colet ivos ou pessoais, ant igos ou contem porâneos,



seculares ou religiosos. Aceitar o que eles nos dizem  seja ou não do

nosso agrado. Deixar que eles nos falem  dos segredos, dos m istér ios

daquilo que não pode ser dito de out ra m aneira. Aí terem os  revelações,

quem  sabe a respeito de nós m esm os e de nossos antepassados.

Cont inuem os nossas reflexões.

É, m ais um a vez, Joseph Cam pbell, o grande m est re da Mitologia,

quem  m elhor pode nos auxiliar a aprofundar um  pouco m ais a

im portância est ruturante dos m itos em  nossas vidas:

a principal função da t radição m itológica e da prát ica

ritualíst ica de nossa espécie tem  sido conduzir a

mente, os sent imentos e o poder de ação do

indivíduo at ravés dos lim iares crít icos das duas

primeiras décadas para a idade adulta e da velhice

para a morte. I sto, com o propósito de fornecer os

est ímulos sinais adequados para libertar as energias

vitais naquele que, não sendo mais o que era, tem

de assum ir um a nova tarefa –sua nova fase-  de

maneira apropriada ao bem-estar do grupo

(CAMPBELL, 2003, p. 61) .

A função educat iva dos m itos pode ser de grande valia para nós

educadores interessados em  com preender e superar as dificuldades que

hoje se nos apresentam . Prim eiro pelo que podem  nos ensinar por si

m esm os a respeito da natureza humana, segundo por nos auxiliarem  na

reeducação de nossas sensibilidades para a escuta e acolhida do

Mistér io em  nós. Para nossa problem át ica especial, a da relação

“produção de conhecim ento”  e “crenças religiosas” , o ensinam ento

propiciado pelos m itos é de sum a im portância na m edida em  que

aponta a existência de duas m aneiras dist intas e legít im as de se

interpretar a m esm a realidade. Vejam os. Cam pbell com   a palavra:  

na fenomenologia da m itologia e da religião devem

ser dist inguidos dois fatores:  o não-histór ico e o



histórico. Na vida religiosa dos de “mente fechada” ,

demasiado ocupados ou simplesmente na maioria

sem  talento da hum anidade, o fator histór ico

prepondera. Todo o âm bito de sua experiência

rest r inge-se ao domínio público local e pode ser

estudado histor icamente. Nas cr ises e percepções

espir ituais das personagens de “m ente sensível”  com

tendências m íst icas, ent retanto, é o fator não

histór ico que prepondera e, para elas, a imagét ica da

t radição local – não importa quão desenvolvida ela

possa ser – é meramente um veículo, mais ou

menos adequado para t ransm it ir  uma experiência

proveniente de além  de seu dom ínio, e vivida

originalmente como um impacto imediato. Pois em

últ ima instância a experiência espir itual é psicológica

e, no sent ido m ais profundo, espontânea;  ela corre

por dent ro das circunstâncias históricas e á auxiliada

ou impedida por elas, mas é a tal ponto constante

para a humanidade que podemos saltar da baía de

Hudson para a Aust rália, da Terra do Fogo para o

lago Baikal, e nos sent iremos perfeitamente em casa

(CAMPBELL, 2003 b, pp. 217-218) .

Aceitando com o válidas estas observações cabe a indagação:

poderá haver relação verdadeiram ente pedagógica se os inter locutores

falam  linguagens diferentes? E m ais grave ainda a situação se torna

quando aquele que supostam ente se coloca no lugar de ensinar

desconhece e desqualifica a linguagem  daquele a quem  se dest ina seu

ensinam ento. O resultado não pode ser out ro:  perda de tem po e

desperdício de um a oportunidade que poderia vir  a ser de ext rem a valia

e r iqueza para os envolvidos.

Um  dos m aiores desafios postos para nós educadores

contem porâneos é justam ente aprender a lidar com  a questão das

subjet ividades, especialm ente com  sua expressão privilegiada:  a

religiosidade. E fazê- lo não apenas com o recurso pedagógico, est ratégia



de ação, m as com o condição sine qua non ao exercício da docência. 

Podem os concluir  provisoriam ente esta discussão da seguinte

m aneira:  a pouca atenção dada às subjet ividades no fazer pedagógico é

um  dos danos provocados pelo gravíssim o problem a da fragm entação

dos sent ires, dos saberes e dos fazeres na sociedade racionalista-

m aterialista contem porânea. 

O problem a m aior da educação contem porânea, não há m ais

com o negar, é de ordem  espir itual15,  v isto a perda de sua capacidade

de reencantar nosso olhar e o m undo em  que vivem os, despertando em

nós o desejo de conhecê- lo e t ransform á- lo a part ir  de nossa própria

t ransform ação. Reconhecer isso exige um a boa dose de coragem  e

hum ildade.

 Dialogar respeitosam ente com  as expressões religiosas de nossos

alunos pode ser o bom  com eço de um  processo de “ renascim ento da

educação at ravés do sagrado” ;  “o sagrado com o possibilidade de

resgate da educação”  (SANTO, 2000, pp. 110-111) . Não estou aqui

ent rando na polêm ica estér il do ensino religioso nas escolas públicas,

m as resgatando um a idéia bem  m ais ant iga do que podem os im aginar:

a da profunda ident idade ent re processos de aquisição de conhecim ento

e a experiência religiosa. Não faço aqui tão pouco a defesa das

inst ituições religiosas, indefensáveis em  sua grande m aior ia. O que

proponho é que a Educação retom e um a de suas tarefas essenciais,

aliás, aquela que lhe confere m aior sent ido:  a form ação espir itual das

futuras gerações. A m enos que queiram os cont inuar nos om it indo e

confiando esta tarefa, exclusivamente, às m ãos de um , nem  sem pre

ét ico,  “m ercado de bens religiosos” .

                                                
15 Para evitar equívocos convém esclarecer desde já que quando emprego os
vocábulos Religião (grafada com inicial maiúscula)  e Espir itualidade estou me
remetendo à esfera dos valores, à t ranscendência, ao sagrado. Ao falar em  religião,
grafada com m inúsculas, estou me reportando aos credos religiosos, às prát icas e
pertença religiosa inst itucionalizadas.



Se de fato procede esta afirm ação de que o problem a m aior de

nossa Educação é de ordem  espir itual, não serão procedim entos

técnicos com o reform as, decretos e inovações na form a, que

solucionarão os enigm as e nos auxiliarão a vencer as dificuldades. O

prim eiro passo, então é ac2eitar as dificuldades com o possibilidade de

crescim ento. Não m ais negá- las ou ficar por aí procurando um  bode

expiatór io em  quem  depositar a responsabilidade pelos nossos seculares

fracassos pedagógicos. Com o nos diz o sábio Yogananda:  “as pessoas,

em  sua m aior parte, não são capazes de colher as raras flores silvest res

do êxito porque não refletem  profundam ente nem  procuram , por tem po

suficiente, o lugar onde elas se escondem  na floresta das

dificuldades” 16.

A não percepção e o não reconhecim ento da natureza de nossas

dificuldades educacionais têm  nos feito rodar, rodar, para voltar sem pre

ao m esm o lugar. Se pudéssem os ret roceder no tem po e ent revistar os

professores brasileiros dos anos 50 ou m esm o antes, é bem  possível

que não t ivéssem os respostas m uito diferentes das obt idas no

m inucioso levantam ento de Zagury. O que talvez tenham os de novo

nisso tudo sejam :  o crescente desprest ígio e a escalada da violência

física cont ra o professor  ao lado do agravam ento e explicitação do

desinteresse por parte dos alunos. Mas esta situação vem  de m uito

longe.

Pronto, já tem os ót im as dicas para prosseguirm os em  nossa

reflexão. O que é que tudo isso parece querer nos m ost rar? Que

oportunidades nos estão sendo oferecidas at ravés de nossos inquietos e

insat isfeitos alunos? O que há de tão errado com  nossa educação

escolar que reform as e m ais reform as, propostas dos m ais diversos

m at izes e infindáveis diagnóst icos ainda não deram  conta de solucionar,

cham ando-nos sem pre de volta ao com eço? Ah, diagnóst icos!  Em  geral

                                                
16 Yogananda, 1998, p. 11.



nossos diagnóst icos, em  todas as áreas do saber, sofrem  de cegueira

m aterialista.

Relem brando:  m om entos at rás afirm ei que os problem as cent rais

de nossa educação são de natureza espir itual. I sso porque oriundos da

negação das subjet ividades, da fragm entação dos sent ires, saberes e

fazeres;  porque dizem  respeito a dificuldades interpessoais;  da

dissociação fem inilidade-m asculinidade, dent re out ros. E agora

acrescento:  porque rem etem -nos a uma questão cent ral:  a da natureza

do próprio conhecim ento. Se nossos pr incipais problem as educacionais

são de natureza espir itual, com o poderão ser solucionados se a

perspect iva com  que são olhados é sem pre m aterialista? Se prestarm os

bem  atenção aos diagnóst icos que fazem os da Educação nacional

podem os reparar que, via de regra, são avaliações acentuadam ente

m aterialistas, m esm o quando se pretendem  qualitat ivas. Vou m e

explicar m elhor:  o que é que os professores ent revistados por Tânia

Zagury dizem  do com eço ao fim  em  suas explicações para a situação

am arga em  que vivem ? Que não possuem  tem po nem  dinheiro para se

aperfeiçoarem ;  que não têm  incent ivo nem  oportunidades;  que sem

dinheiro não podem  com prar livros;  que há poucos cursos de

capacitação na sua área de conhecim ento. Reclam ações sem  nenhum a

som bra de dúvida legít im as e histór icas, m as... Em  sum a, todos os

problem as dos quais se sentem  reféns são provocados por out rem  e por

causas a eles exter iores. Pronto, é a isso que cham o diagnóst ico

m aterialista. Um  olhar que aponta para fora de nós m esm os e que, em

últ im a instância, busca culpados para os nossos m ales.  Esse t ipo de

olhar é cego porque aponta apenas para m edidas paliat ivas, nunca nos

possibilitando as reais t ransform ações necessárias em  nossas, sem pre

provisórias e precárias, const ruções.

Um  diagnóst ico m aterialista da Educação, m esm o quando toca em

questões essenciais com o a natureza do conhecim ento, a ident idade do



professor, os aspectos subjet ivos presentes na relação pedagógica, o

faz de m aneira superficial. Superficial sobretudo porque não enfoca a

necessidade prem ente de t ransform ação pessoal dos envolvidos, a

com eçar pelos próprios educadores. Por isso conteúdos estéreis, porque

desvinculados da vida, porque não acom panhados de vivências. 

Caberia aqui perguntar até que ponto e em  que m edida os

professores nos sent im os com prom issados e envolvidos com  os

conteúdos que ensinam os. Ouçam os o que diz a respeito o grande

educador Paulo Freire:

ensinar exige a corporeificação das   palavras pelo

exemplo. O professor que realmente ensina, quer

dizer, que t rabalha os conteúdos no quadro da

rigorosidade do pensamento certo, nega como falsa

a fórmula far isaica do “ faça o que mando e não o

que eu faço” . Quem pensa certo está cansado de

saber que as palavras a que falta a corporeidade do

exemplo pouco ou quase nada valem . Pensar certo é

fazer certo. ( ...)  Não há pensar certo fora de uma

prát ica testemunhal que o re-diz em lugar de

desdizê- lo (FREI RE, 1997, p. 38) .

Este é um  out ro ponto para nossa reflexão:  o papel e a

im portância da im itação na aprendizagem . Valendo-se do “pr incípio de

exem plaridade”  em  Max Scheler, segundo toda ação é exem plar, o

educador Gusdorf  nos diz:  

o exemplo, melhor que um ensinamento, é a escola

de uma presença, a operação de um encont ro pelas

grandes vias da leitura ou da vida. A palavra se

concret iza;  em  vez do m onopólio da pregação, é um

diálogo ent re duas vidas. Mas o encanto do exemplo

pode agir para o bem tanto quanto para o mal ( ...) .

O mal exemplo acarreta a degradação;  desqualifica o

ser humano pela fascinação dos maus encont ros ou



pela at ração do fruto proibido. Também é o mau

exemplo que me desvia conduzindo-me para um

cam inho que não é o meu. Quantas falsas vocações

desencadeadas por uma propaganda abusiva, pela

leitura da vida de um santo, de uma biografia m ilitar

ou de explorador... O mau exemplo redunda numa

alienação e captação da personalidade. O bom

exemplo, ao cont rário, leva a pessoa à procura de

sua própria autent icidade, para lá de toda concessão

a um conform ismo qualquer, e à exclusão de

qualquer argumento de autoridade (GUSDORF,

2003, pp. 205-206) .

Não será um  tanto sintom át ico que em  se t ratando da educação

escolar tenham os esquecido ou não dado a devida im portância ao

caráter pedagógico da im itação quando é por dem ais conhecido o

recurso a este expediente na educação fam iliar infant il? A respeito de

sua experiência com o educador Gandhi nos relata:  “de livros- texto, dos

quais tanto ouço falar, nunca sent i falta. Não m e lem bro nem  m esm o

de usar os m uitos que t ínham os. Não achava necessário sobrecarregar

os m eninos com  grande quant idade de livros. Sem pre sent i que o

verdadeiro livro- texto do aluno é o professor” (GANDHI , 2003, p. 292) .

Suspeito, e poderem os m ais adiante confirm á- lo:  o desconhecim ento ou

a pouca im portância dada a esta tem át ica reside na superficialidade, na

im pessoalidade e no form alism o hoje tão acentuados em  nossas

prát icas educacionais. Assim , conferim os m ais autor idade e seriedade

aos conhecim entos ditos teóricos do que às nossas vivências. O

resultado?  O em pobrecim ento crescente de nossa ação pedagógica e

agravam ento do já acentuado distanciam ento ent re professores e

alunos. Voltarei m ais adiante a este assunto. Mas nunca é dem ais

lem brar que

o indivíduo busca-se, de exemplo em exemplo, de

mest re em mest re, segundo um  m ovim ento de

aproximação que poderia bem definir  um  método de



tentat ivas e erros do conhecimento de si. O exemplo

não pertence à pessoa;  releva da ordem da

coexistência, linguagem do homem para o homem

segundo os cam inhos incertos da com unicação

indireta (GUSDORF, 2003, p. 206) .

Pela im itação nos acercam os do mundo. É pelo olhar do out ro que

vem os o m undo pela pr im eira vez. Esta é um a das prem issas básicas da

teoria freudiana da or igem  das doenças em ocionais, tam bém

com part ilhada por out ras abordagens psicológicas. A ident idade do ego

se for ja nos processos de ident ificação17.  Aqui tam bém  precisam os ter

cuidado para não enveredar por uma postura fechada e em pobrecedora.

Cabe o alerta do próprio Gusdorf:  “o cam inho da verdade não conduz a

um a im itação desse ou daquele personagem  exterior, m as leva ao

exam e de consciência em  que cada pessoa deve reconhecer as suas

próprias razões de ser” ”  ( ibidem , p. 12) . O encont ro consigo m esm o,

visando a auto- t ransfom ação, com o m om ento pr ivilegiado e

perm anente dos processos de aquisição de conhecim ento. Prossigam os

em  nossas reflexões.

Todas estas reflexões não são m ais que ilust rações de m inha, já

m encionada, tese segundo a qual o cerne da grande m aioria dos

problem as contem porâneos, inclusive os educacionais, é de ordem

espir itual. Mas vam os aprofundar m ais um  pouco.

Já faz algum  tem po venho m e perguntando se, histor icam ente, a

perda do caráter m aternal da educação não se const ituiu num

em pobrecim ento espir itual para a cultura e em  prejuízos inest im áveis

para a própria educação. A violenta e infam e perseguição às m ulheres

levada a cabo pela inquisição eclesiást ica foi um  dos fatores decisivos

na im plantação de um a polít ica falocênt r ica de cont role e t ransm issão



do conhecim ento.  A paciência, os sent im entos de acolhida e carinho,

com o expressões da ação educat iva foram  enfraquecendo e, em  m uitos

casos, até se perdendo ao longo do tem po.

Hoje já não é m ais possível fazer a crít ica à cultura predadora

capitalista sem  considerarm os a discussão a respeito do em bate

histór ico ent re m at r iarcado e pat r iarcado. Esta é um a reflexão

im portante para nós porque envolve diretam ente os dois pólos da

discussão:  religião e ciência;  subjet ividade e objet ividade. Com ecem os

por situar a discussão.

Pelo que consta, foi o histor iador J. J. Bachofen (1815-  1887) ,

quem  pela pr im eira vez levantou a hipótese de que determ inados

aspectos da cultura considerados m eram ente expressão da natureza

hum ana, fossem  na realidade heranças de um a cultura pat r iarcal m ais

recente, por sua vez sucessora de um a cultura m ais ant iga de caráter

m at r iarcal18.  Desde então m at r iarcado e pat r iarcado passaram  a ser

vistos com o m at r izes culturais antagônicas, sendo a pr im eira

ident ificada com  “os valores da capacidade de se relacionar, da

recept ividade, do am or”  e a segunda com   “a norm a da objet ividade,

dualidade e dom inação” . “Enquanto o m asculino separa, discr im ina,

cont rola, conquista, resiste, supera, luta e cr ia, o fem inino recebe,

tolera, consente, absorve, dissolve, une, conecta e gesta”  (COLEGRAVE,

1994, pp. 39-40;  45) . Não que a caracter ização das m at r izes esteja

incorreta, o problem a é que apresentadas com o excludentes redundam

num a visão dicotôm ica e dualista. Perspect iva esta tão bem  ao gosto

das m ais puras t radições ocidentais e de algum as, bem  intencionadas

m as nem  por isso m enos desast radas, posturas fem inistas.

                                                                                                                                                   
17 Guardemos bem esta afirmação pois nos será necessária no Capítulo I V.
18 Bachofen costuma ser citado sempre que o assunto em tela remete ao mat r iarcado,
às religiões de mat r iz fem inina e assuntos correlatos. Cf.ENGELS, 1975;  GI NZBURG,
1991;  NARANJO, 2005.



Mas não são apenas autoras fem inistas as exclusivas defensoras

deste ponto de vista. Os livros didát icos de histór ia estão repletos desta

idealização da “época áurea m at r iarcal” , m arcada pela “divisão natural

do t rabalho” ;  pela ausência de guerras e pela igualdade ent re os sexos,

em  oposição ao “ ret rocesso cultural”  representado pelo pat r iarcado

m arcado pelo surgim ento das guerras e da escravidão, pela fidelidade

conjugal e out ras “m azelas” 19.  A obra de Engels20 serviu com o

referência para a dissem inação de m uitas destas idéias. O m édico-

psiquiat ra chileno Cláudio Naranjo, vem  insist indo m uito nos m alefícios

provocados pelo pat r iarcalism o. Para ele é “na persistência de vínculos

obsoletos de autor idade e de dependência ( .. .)  [ que]  se assenta a

t irania do paterno sobre o m aterno e o filial”  (NARANJO, 2005, p. 55) .

Por isso, para ele, “o pat r iarcado, por tudo o que representa, const itui

algo assim  com o o inim igo arquet ípico da hum anidade desde seus

com eços ( ...) ”  ( ibid, p. 58) .. Com preendo as razões de Naranjo em  sua,

até certo ponto just ificável, pat r iarcadofobia, m as há um  jeito m ais

proveitoso de se exam inar a questão.

Valendo-se do conceito Função Transcendente de Jung21,  o

psiquiat ra e educador Carlos Am adeu Byington22 nos oferece um a

alternat iva segundo a qu4444al m at r iarcado e pat r iarcado, m ais do que

m om entos antagônicos, são realidades psíquicas23 prenhes, sim , de

                                                
19 Cf:  AQUI NO et  all,  1984,  pp. 68-70 e out ros filiados à t radição materialista-
histór ica.
20 Cf:  A Origem das Família da Propriedade Privada e do Estado.
21 Para Jung a “ função t ranscendente”  da psique não possui caráter m ister ioso ou
metafísico. Tarta-se da capacidade psíquica que resulta da união dos conteúdos
conscientes e inconscientes (JUNG, 1984c, p. 1) .;  Processo necessário à saúde
emocional visto  “não [  haver]  equilíbr io nem sistema de auto- regulação sem
oposição. E a psique é um sistema de auto- regulação”  (Jung, 1987, p. 53) ... Em
suma, sua teoria visa elucidar a importância do caráter complementar dos opostos.
22 BYI NGTON, 2003.
23 São “padrões arquet ípicos” , isto é, “uma espécie de apt idão para reproduzir
constantemente as mesmas idéias m ít icas, se não as mesmas, pelo menos parecidas” ;
“são experiências constantemente revividas pela humanidade” (JUNG, 1987, p. 61) ,
ainda que no caso específico, mat r iarcado-pat r iarcado, possamos proceder a sua
localização espaço- temporal. Mas não é a part ir  desta perspect iva que estou olhando a
questão.



conflito m as de possível e necessária síntese, se o que se pretende é o

equilíbr io, a auto- regulação, a criat ividade. Para ele os padrões

m atr iarcal e pat r iarcal, se integrados, se com plem entam . Esta

com plem entação, por sua vez, im possibilita a existência de exageros,

coisa tão com um  se os padrões aparecem  dissociados. Vam os

esclarecer m elhor. Em  term os educacionais isso poderia se t raduzir em

prát icas am orosas m as com  o devido r igor;  em  tolerância com  lim ites;

em  subjet ividade aliada à objet ividade;  em  liberdade com

responsabilidade.

Segundo Byington, o padrão m at r iarcal tem  com o m arca pr incipal

a “ëxuberância do exagero em ocional, [ o que o leva]  a descrever a

realidade de acordo com  o desejo do sujeito ( .. .) ”  (BYNGTON, 2003, p.

190) . Seus elem entos const itut ivos cent rais são o sent im ento e a

intuição. Por seu turno, o padrão pat r iarcal

é const ituído pelo princípio do dever, da

organização, codificação e hierarquização prior itár ia

de tarefas, t radição, honra, ordem , just iça,

cobrança e culpa, enfim  do cont role abst rato,

dogmát ico, diret ivo e aprioríst ico da organização da

elaboração sim bólica (BYI NGTON, 2003, p. 176) .

Com o nos alerta Byington, não se t rata de ident ificar m ulheres

com  m atr iarcado e hom ens com  pat r iarcado pois am bos 

são um  padrão arquet ípico de funcionam ento

psicológico que inclui um  relacionamento polar izado

t ípico ent re o Ego e o Out ro24 ( .. .) . Nesse caso,

observamos que as mães na família e as mulheres

na sociedade em geral, podem, muitas vezes, ser

mais dotadas para o desempenho do padrão

pat r iarcal que os hom ens. Da m esm a form a, há

                                                
24 Para Byington o Out ro se refere a tudo o que está para além  do Ego, tanto pessoas
quanto coisas.



homens que expressam o padrão matr iarcal consigo

mesmos, na fam ília e na sociedade, de forma muito

mais diferenciada que muitas mulheres. Nessa

perspect iva, ident ificar o pai e o homem com o

pat r iarcal e a mãe e a mulher como matr iarcal é um

erro primário. Histor icamente, porém, foi isso que

aconteceu nos papéis sociais ( ibid, pp. 175-176) .

Por se t ratarem  de com ponentes sim bólicos do psiquism o

hum ano, os padrões m at r iarcal e pat r iarcal não podem  sim plesm ente

ser rechaçados ou relegados ao segundo plano. É com o lem bra

Byngton:  não sendo vivenciados a contento, os padrões psíquico-

est ruturantes são em purrados para a som bra25 e lá assum em

m orm ente característ icas por dem ais desast rosas para a hum anidade. É

certam ente o caso da “ repressão religiosa”  im posta pelo racionalism o

desde o século XVI I I .  Em purrado para a som bra, o sent im ento religioso

explode em  fanat ism os, intolerâncias ou disfarces dos m ais

assustadores com o, o nazism o. 

A religiosidade é um a das expressões privilegiadas do padrão

m atr iarcal. Sua negação ou exclusão dos processos educat ivos vem  se

const ituindo hoje num  problem a que tende a agravar-se se não lhe

derm os a devida atenção26.  Mais que um  problem a:  um a perda

t r istem ente em pobrecedora. Com o função psíquica est ruturante, a

religiosidade é responsável pelo amadurecim ento das sensibilidades, do

sent im ento de solidariedade e da necessária int rospecção. I sso fica bem

claro nas respostas dadas pelos alunos da FE-UFF quando perguntados

a respeito de com o se sentem  em  relação à sua religião. Vejam os o que

dizem :

                                                
25 Conceito junguiano que rem ete aos conteúdos psíquicos tornados inconscientes
geralmente pela repressão.
26 Basta perguntar aos professores de História, Estudos Sociais, da Rede Pública em
qualquer Estado da Federação a respeito dos problemas decorrentes em face à
rejeição, por parte dos professores evangélicos, das fest ividades folclór icas, com o as



- ela m e dá forças para prosseguir nessa jornada universitár ia;

- at ravés dela ent ro em  contato com  Deus, que direciona toda a

m inha vida, m e dá paz, segurança e t ranqüilidade;

- é lá que encont ro descanso e ânim o para cont inuar a vida;

- ela explica o m ot ivo da m inha existência;

- encont ro nela a verdadeira energia do Universo;

- ela m e com pleta, é onde eu busco respostas e m e sinto com o

parte do m eu m eio;

- ela responde a todos os m eus anseios com o indivíduo;

- consigo encont rar respostas para m inhas dúvidas pessoais;

- é at ravés dela que m e encont ro, m e sinto feliz e sat isfeita;

- obtenho respostas suficientes para dir igir  a vida;

- tem  m e dado a base, suporte e direção que preciso;

- é na I greja, orando a Deus que m e sinto feliz plenam ente,

todos os dias, sabendo que sou um  ser único e que Deus m e

conhece;

- m e faz reflet ir  sobre a vida.

Já é chegado o m om ento de nós educadores reconhecerm os que,

( ...)  a importância da religião está na capacidade de

servir , tanto para um indivíduo com o para um grupo,

de um lado como fonte de concepções gerais,

                                                                                                                                                   
festas juninas e mesmo a simples menção a personagens da cultura popular como é o



embora diferentes, do mundo, de si próprio e das

relações ent re elas –seu modelo da at itude-  e de

out ro, das disposições “mentais”  enraizadas, mas

nem por isso menos dist intas – seu modelo para a

at itude. A part ir  destas funções culturais fluem , por

sua vez, as suas funções social e psicológica. ( ...) . A

religião nunca é apenas m etafísica, ( .. .) .  Em  todo

lugar, o sagrado contém em si m esm o um sent ido de

obrigação int rínseca:  ele não apenas encoraja a

devoção como a exige;  não apenas induz a aceitação

intelectual como reforça o comprom isso emocional

(GEERTZ, 1978, pp. 140 e 143) .

É last im ável que grande parte dos educadores concebam  a

religiosidade apenas com o “ fato sociológico” , vinculando-a,

exclusivam ente, à sua pior faceta contem porânea:  fanat ism o,

intolerância e guerras. Pior de tudo é quando se chega a desprezar sua

legit im idade e validade enquanto m odalidade de conhecim ento.

Queiram os ou não, e o que foi dito acim a bem  o ilust ra, a religiosidade

é um a das m aneiras de se com preender, ser e estar no m undo. Mas

isso ainda não é tão grave quanto à inclusão da Espir itualidade no rol

das religiões inst ituídas. Com o recorda Gusdorf:  “ ( .. .)  um  dos dram as

da cultura ocidental é que a vida espir itual sem pre apareceu ao lado da

religião”  (GUSDORF, 2003, p. 64) . E as religiões possivelm ente tenham

sido as m aiores responsáveis pelo descrédito, desvalor ização e

suspeição com  que m uitos de nós, ainda, olham os a dim ensão espir itual

do viver. Não fazendo as necessárias dist inções correm os o sério r isco

de m ut ilar-nos a nós m esm os e à realidade que pretendem os conhecer-

explicar. Sim , porque a vida espir itual está m uito além  de todo e

qualquer dogm at ism o, ela não é propriedade das religiões inst ituídas,

ela é parte const itut iva do ser humano. Negá- la é desconhecer o próprio

ser hum ano. Contudo, com o qualquer característ ica hum ana, a

                                                                                                                                                   
caso do saci pererê.



sensibilidade religiosa precisa ser cult ivada, educada, sob pena de

deturpar-se e converter-se de elem ento integrador em  desintegrador e

desagregador do individuo e das sociedades.

Agora já podem os nos aproxim ar um  pouco m ais do lócus

privilegiado da nossa reflexão:  o contexto universitár io.

1 .5 -  Manifestações da religião no contexto universitár io

Há cerca de quat ro anos, a Universidade Estadual de Cam pinas

divulgou, at ravés de sua página na internet , o docum ento “Alerta à

Com unidade da Unicam p”  a respeito dos “sérios danos psicológicos”

provocados em  alguns de seus estudantes, por seitas religiosas

presentes em  seu cam pus.  Afirm a o refer ido docum ento que 

( .. .)  certos m ovim entos, às vezes, ult rapassam  os

lim ites e lesam o espaço universitár io sob o pretexto

do “direito à liberdade religiosa”  para encobrirem

at ividades ilegais ou socialmente prejudiciais [ e

informa que]  pelo menos 33 universidades foram

levadas a banir oficial e legalmente a atuação desses

grupos dent ro de seus cam pi” .27 

Problem as decorrentes da presença de m ovim entos de cunho

religioso nas universidades brasileiras têm  sido um a constante. Já em

1994, pesquisa realizada pela Universidade Estadual de Londrina,

cham a a atenção para a existência de queixas sobre o com portam ento

de estudantes envolvidos em  m ovim entos religiosos, e os casos de

                                                
27 Docum ento disponível na internet  via wwwunicam p.br. Arquivo consultado em  m aio
de 2002.



suicídio “ relatados e acom panhados em  vários cursos da I nst ituição”

(BARROS e SANTOS, 1991, p. 23) . No m esm o ano, na Universidade

Federal do Rio de Janeiro, diante do crescim ento da presença religiosa

em  am biente universitár io, foi realizada um a pesquisa voltada para a

relação religião e polít ica ent re estudantes de Ciências Sociais,

inaugurando assim  um a série de invest igações cient íficas acerca do

fenôm eno religioso no âm bito das Universidades28.  Com  perspect iva

sem elhante, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, at ravés do

Núcleo de Estudos da Religião de seu Program a de Pós-Graduação em

Antropologia Social, desenvolveu em  conjunto com  out ras

Universidades29,  um a pesquisa acerca do perfil de seus alunos de

Ciências Sociais, no tocante às suas opções religiosas e polít icas30.

Algum as surpresas, com o a constatação na Universidade Federal de Juiz

de Fora da presença de um a “ religiosidade m oderna e esclarecida” 31

(CAMURÇA, 2001, p.50) , apontam  para a com plexidade da questão, a

possibilidade de especificidades locais e indicam  a necessidade de

invest igações m ais profundas não só quanto ao perfil religioso dos

estudantes das universidades brasileiras em  sua relação com  suas

preferências e adesões polít ico-part idárias, m as tam bém  para as

possíveis interferências em  sua form ação acadêm ica e poster ior atuação

profissional. O que ocorre, no entanto é que geralm ente “som os levados

a olhar para a religião e a polít ica com o prát icas e representações dos

out ros”  (STEI L, ALVES E HERRERA, 1991, p. 9) , ignorando estas

prát icas no contexto do m undo acadêm ico.

Talvez o que m ais assuste hoje a nós educadores, frente à

presença religiosa organizada em  âmbito universitár io, seja a gr itante

                                                
28 NOVAES, 1994.
29 Part icipam deste pool as seguintes universidades:  UFRGS, UFRJ,  UFJF e UFMG.
30 Os dados iniciais da pesquisa estão publicados em  Debates do NER, ano 2 n.2. 
31 Religiosidade moderna e esclarecida seria aquela que se assenta em bases
ocidentais modernas, tendo sua mat r iz na religião desencantada, como proposto por
Weber na Ét ica Protestante e o Espír ito do Capitalismo. Tal modalidade de religião



m udança no perfil de tais m ovim entos religiosos. I sso porque

estávam os acostum ados com  a predom inância de form as de m ilitância

com prom et idas com  os processos de t ransform ação da ordem  social32

com o a Juventude Universitár ia Católica, JUC, nos anos 60, de onde

posteriorm ente vir ia surgir  a Ação Popular. Com  grande freqüência,

at ividade religiosa e m ilitância polít ica não conheciam  m aiores

dist inções na m edida em  que am bas t inham  por objet ivo m aior a

t ransform ação da sociedade pela superação das injust iças sociais33.

Hoje percebem os m udanças visíveis neste quadro, m ot ivadas por

diversas razões que não m e cabe aqui analisar34 porque não interferem

nos objet ivos de nossa discussão. Cabe lem brar que a tendência de,

cada vez m ais, ocuparem -se com  aquilo que t radicionalm ente lhes é

at r ibuído, não faz das religiões m eras coadjuvantes das t ram as sociais.

Cont inuam  aquecendo corações e formando m entes, m uito m ais do que

talvez estejam os dispostos a reconhecer. Passem os ao cenário

privilegiado de nossa invest igação. É lá que encont rarem os m ais

indícios de seu alcance e m ais elem entos para prosseguirm os em

nossas reflexões.

                                                                                                                                                   
estaria mais vinculada às tendências judaico-cristãs que à religiosidade de t radição
oriental ou às prát icas de perfil esotérico. 
32 Cf. SOUZA LI MA, 1979.
33  Tendo seu expoente máximo na Ação Popular (AP) , esta, contudo, não era um a
realidade genuinam ente nacional.  Em  toda a Am érica Lat ina e em  alguns países da
Europa, encont ram os, durante as décadas de 60 e 70 situações sem elhantes. Cf.
SOUZA LI MA, 1979 ;  CASTI LLO, 1977;  RUGGI ERI , 1977.
34 É importante apenas recordar que a democrat ização da sociedade brasileira, em  sua
nít ida composição burguesa, levou setores significat ivos da I greja Católica e das
Protestantes Históricas a rest r ingirem  ou abdicarem de seu papel de suplência
assum ido nos anos da ditadura m ilitar quando as organizações dos t rabalhadores e de
demais segmentos da sociedade civil eram prat icam ente impossíveis.



CAPÍ TULO I I

A VI VÊNCI A DO SAGRADO NA FE- UFF

2 .1 . Um  depoim ento

Vera Regina35 é aluna do 4º  período do Curso da Pedagogia da

Faculdade de Educação da Universidade Federal Flum inense. Ela não

part icipou da pr im eira fase da pesquisa, em  2004, m as quando soube

que um  professor da própria Faculdade estava fazendo um a pesquisa a

respeito da tem át ica Educação e Religião ela ficou interessada e,

prontam ente, ofereceu-se para um a ent revista, um  diálogo a respeito

do assunto. 

Nossa conversa ocorreu num  clim a de m uita descont ração. Bastou

que eu lhe fizesse duas perguntas iniciais36 e pronto, já estávam os

conversando com o se nos conhecêssem os há tem pos.

Diante da pr im eira pergunta Vera não teve dúvidas, foi logo

respondendo que sim  e que os conteúdos conflitantes com  suas crenças

religiosas estão geralm ente situados nas disciplinas Filosofia, Histór ia e

                                                
35 Nome fict ício, embora a aluna me t ivesse autorizado a divulgar seu nome. Vera tem
21 anos de idade e disse freqüentar semanalmente sua religião.



Sociologia da Educação. Ela disse-m e que os professores geralm ente

são m uito crít icos em  relação à atuação das I grejas e m esm o quando se

t rata de questões m ais específicas, com o determ inados conteúdos

dout r inários. Dent re estes, os preferidos são vida após a m orte e

“ensinam entos bíblicos” .

Quando lhe perguntei com o é que reagia, na Universidade, diante

de situações em  que via sua fé sendo quest ionada, ela desatou a falar.

Passo então a relatar partes de seu depoim ento.

“Quando há conflitos a gente faz que nem  no segundo grau, né, a

gente estuda, ouve aquilo que o professor fala, m as não incorpora, não

assim ila. A gente guarda aquilo para poder dizer o que ele quer, no

t rabalho, na prova. Estes conteúdos não alteram  em  nada a m inha vida,

na verdade intensifica (sic)  ainda m ais as m inhas crenças religiosas. E

considero com o que equivocado o que é dito na Universidade. Minhas

crenças religiosas fazem  parte totalm ente de m inha vida, é 24 horas

por dia. Eu levo a m inha vida de acordo com  as m inhas crenças, a

m inha religião, os m eus princípios. Não tem  com o separar isso:  quando

venho para a Universidade sou uma pessoa religiosa. Pode até m udar

algum as pessoas, não aquelas que são agarradas em  suas convicções.

Então deveria haver diálogo ent re estes conteúdos acadêm icos e as

crenças religiosas. Agora, tem  gente esquizofrênica, que acha que pode

ser duas pessoas ao m esm o tem po:  ter suas crenças e aceitar teorias

cont rár ias. A religião, com o no m eu caso, vem  desde pequena, já está

incorporado” .

2 .2 . Alguns com entários

                                                                                                                                                   
36 As perguntas foram:  você ident ifica  algum conflito ent re suas crenças religiosas e
os conteúdos das disciplinas ensinadas aqui na Faculdade? Quando ident ifica conflitos
ou cont rovérsias, qual é o seu procedim ento? (Perguntas do próprio Quest ionário) .



Com  um a advertência de Laurence Bardin37,  a respeito da “análise

de conteúdo” , inicio estes breves com entários. Ouçam os o que ela tem

a nos dizer:  

o grafólogo pode t irar as suas conclusões sem se

preocupar som o sent ido do manuscrito que tem

diante de si. O arqueólogo pode completar

conhecim entos histór icos at ravés do exam e de um a

ânfora, sem que seja obrigado a servir-se dela. Pelo

cont rário, a tentat iva do analista é dupla:

compreender o sent ido da comunicação (como se

fosse o receptor normal) , mas também e

principalmente desviar o olhar para uma out ra

significação, uma out ra mensagem ent revista

at ravés ou ao lado da mensagem primeira. A leitura

efetuada pelo analista do conteúdo das

com unicações não é, ou não é unicam ente, um a

leitura “à let ra” , mas antes o realçar de um sent ido

que se encont ra em segundo plano. Não se t rata de

at ravessar significantes para at ingir significados, à

semelhança da decifração normal, mas at ingir

at ravés de significantes ou de significados

(m anipulados) , out ros “significados”  de natureza

psicológica, sociológica, polít ica, histór ica, etc.

(BARDI N, 2000, p. 41) .

Sirva-nos este alerta para nos tornar m ais prudentes quanto:   a

ingenuidade da escuta neut ra e da análise desinteressada;  aos r iscos da

“ indiferença intelectual” ;  aos m ales or iundos da cisão sujeito-objeto e

ao descom prom isso afet ivo com  nossas tem át icas de pesquisa. Não nos

esqueçam os nunca, com o lem bra o histor iador Carlo Ginzburg, que “a

tendência a apagar os t raços individuais de um  objeto é diretam ente

proporcional à distância em ocional do observador” (GI NZBURG, 1999, p.

163) . Voltem os ao depoim ento.

                                                
37Professara de Psicologia na Universidade de Paris V, autora do livro Análise de



Por que, ao refer ir-se aos conteúdos acadêm icos conflitantes com

suas crenças religiosas, Vera Regina em pregou a palavra incorporar

para logo em  seguida t raduzi- la com o assim ilar? Podem os t raçar várias

hipóteses. Vam os com eçar pelas m ais banais possíveis que são aquelas

baseadas na suposição de que existe acaso. Teríam os então:  ela ut ilizou

incorporar com o poderia ter ut ilizado qualquer out ra palavra;  foi o que

prim eiro veio à sua cabeça;  é a palavra que ela ut iliza com  m ais

freqüência;  será que é espír ita?38 E assim  por diante. Mas por que o

assim ilar logo em  seguida? Ah, à toa, por dizer;  porque foi a palavra

que ela se lem brou na hora;  porque quis reforçar o que estava dizendo,

e por aí afora. Hipóteses m ais inteligentes (porque m ais interessadas

nos significados, nos m ot ivos ocultos)  poderiam  arr iscar:  porque

incorporar diz m ais que assim ilar;  ainda que os dicionários prat icam ente

equiparem  um a palavra à out ra, assim ilar parece dizer respeito m ais ao

pensam ento, à racionalidade, enquanto incorporar (a palavra já diz,

tem  m ais m aterialidade, m ais corpo)  rem ete ao todo;  incorporar parece

querer dizer que agora a coisa, a idéia, é da gente, tom a até o corpo da

gente (com o na incorporação pelos orixás e dem ais ent idades) ;  a gente

passa a fazer parte da idéia, é com o se ela se tornasse a gente;  porque

a gente se reveste dela 39.  Mas por que ela logo em  seguida t raduziu

incorporar por assim ilar? Talvez achando que assim  est ivesse

reforçando m ais a idéia, ou por, inconscientem ente se dar conta que

assim ilar atendesse m elhor à com preensão do professor;  ou m esm o ter

percebido que assim ilar talvez ficasse m elhor no contexto de um

colóquio acadêm ico. Mas são possibilidades. E estas possibilidades

indicam  a seriedade da situação.

Trocando em  m iúdos, com o dizia o poeta, o que Vera Regina

parece estar querendo m esm o dizer é que aqueles conteúdos

                                                                                                                                                   
Conteúdo.
38 Não, não é. Ela é evangélica.
39 Cf:  Dicionário Houais,  verbete incorporar, p. 1599.



acadêm icos ent ram  por um  ouvido e saem  pelo out ro. Parece nada;  ela

está dizendo isso com  todas as let ras. Não adianta querer eufem ism ar.

E Vera pelo m enos ouve idéias cont rár ias às suas crenças religiosas.

Suspeito que no caso dos alunos m ais radicais aqueles conteúdos não

cheguem  nem  m esm o a ent rar por um  dos ouvidos. 

Dando prosseguim ento à fala da aluna. Se os conteúdos

conflitantes ou cont rár ios às crenças religiosas não chegam  ao coração,

não saem  do papel, o que é que acontece então com  os dem ais

conteúdos? Podem os sim plesm ente supor que são apreendidos,

assim ilados, “ incorporados” . Mas podem os não estar totalm ente certos.

Vejam os. Vera diz que aqueles “conteúdos conflitantes”  “não alteram

em  nada [ sua]  vida ( .. .) ” . E os dem ais será que alteram ? Se para ela a

religião funciona com o um  referencial tão im portante ( “m inhas crenças

religiosas fazem  parte totalm ente de m inha vida, é 24 horas por dia” ) ,

não é um a im possibilidade que todo e qualquer conteúdo que

tangencie, ainda que de leve, questões ét icas e de ordem  prát ica em

geral passem  pelo cr ivo de suas crenças religiosas. Se estou certo,

apenas aqueles conteúdos m ais gerais das disciplinas, que não dizem

respeito à vida cot idiana, são aceitos sem  m aiores problem as. O que,

no entanto, não quer dizer que sejam  “ incorporados” , que passem  a

fazer parte de seu referencial. E m ais um a vez nos vem os às voltas com

as questões relacionadas à subjet ividade, à natureza do conhecim ento e

da própria Educação.

“Então deveria haver diálogo ent re estes conteúdos acadêm icos e

as crenças religiosas”  nos diz Vera Regina, apontando m ais um a vez o

cam inho. O diálogo com  as crenças e vivências religiosas de nossos

alunos se coloca hoje com o um a das condições indispensáveis à

superação da ester ilidade de m uitas de nossas prát icas educat ivas.

Caso cont rár io correm os o t r iste r isco da auto- ilusão. De um  lado nos

consolam os e ret roalim entam os com  belos sonhos e discursos de



prát icas educat ivas “ libertadoras, form adoras de consciência crít ica e de

cidadania”  e de out ro nos frust ram os frente à dura e crua realidade da

nossa ineficácia.  I neficazes porque talvez não levem os em  consideração

o out ro, em  sua r iqueza e autonom ia. Porque, pelo que m uitas de

nossas prát icas revelam , t ratam os o out ro (o aluno)  com o alguém

intelectualm ente m enor. A perspect iva enunciat iva dialógica de

Bakht in40 nos ensina que a linguagem  não está só naquele que

pronuncia a palavra, ou só naquele que escuta, m as fundam entalm ente

no encont ro ent re vozes e sent idos que se dão na relação. Dialogism o é

o segredo, com unhão a at itude básica. Só assim  haverá verdadeira

com unicação e conseqüentem ente autênt ica Educação.

Vam os conhecer um  pouco m ais de perto esta realidade

procurando t raçar um  panoram a m ais am plo da vivência da

religiosidade na FE-UFF.

2 .3 . Algum as reflexões prelim inares

Com  a palavra os próprios estudantes. Perguntados (questão 26)

se percebem  ou ident ificam  nas disciplinas ensinadas em  seu Curso

conteúdos conflitantes com  suas crenças religiosas, 60%  (90 alunos)

disseram  que sim  e 37,3%  (56 alunos)  que não. Os restantes 2,7%  não

forneceram  nenhum a resposta. Já na segunda rodada de quest ionários

(quest ionário com plem entar)  66,7%  (100 alunos)  responderam  que sim

e 33,3%  (50 alunos)  que não. 

Quando apliquei os pr im eiros quest ionários em  2004, perguntei

aos alunos se eles ident ificavam  ou não conflitos ent re suas crenças

religiosas e os conteúdos ensinados no seu Curso. Mas isso disse m uito

pouco pois eu acabei ficando sem  saber o que é que eles faziam  diante

                                                
40 Estét ica da Criação Verbal, especialmente pp. 403 e 404.



de tais situações. Foi ao constatar esta grave lacuna que decidi, j á

agora em  2006, aplicar um  quest ionário com plem entar pr ivilegiando

esta questão. Caso cont rár io estar ia eu sendo incoerente com  as

perspect ivas e com prom issos teóricos de m eu t rabalho pois estar ia m e

contentando com  m eras constatações. Me tornaria um  interpretador de

dados m atem át icos... E pior do que isso:  deixaria de ouvir os

estudantes im plicados no processo. Então, o que eu ir ia fazer? Deduzir

e inventar um a resposta?

O quest ionário com plem entar contem plava, portanto, a seguinte

questão:  quando na Universidade você se depara com  Tem át icas com o:

origem  do universo;  vida após a m orte;  sent ido e finalidade da vida e

out ras cujos enfoques possam  contradizer suas crenças religiosas,

você... E foram  oferecidas t rês possibilidades de resposta, com o segue.

No seu ínt im o opta por suas crenças religiosas. Modifica suas crenças

em  função dos conteúdos acadêm icos. Out ra resposta...qual?  Obt ive

com o respostas:  83,33%  dos alunos (125)  optaram , com o era de se

esperar, pela pr im eira alternat iva;  8%  (12 alunos)  disseram  que

m odificam  suas crenças em  função dos conteúdos acadêm icos e 8,67%

(13 alunos)  deram  out ras respostas. Estas out ras respostas foram

invariavelm ente:  tento não m isturar as coisas (3 alunos)  e tento

conciliar m inhas crenças religiosas com  os conteúdos ensinados (10

alunos) . Os espír itas ( isso tam bém  não é nenhum a novidade)  são em

sua esm agadora m aioria os que dizem  buscar o consenso (  6 alunos) ,

os 4 restantes dividem -se ent re católicos e católicos não prat icantes. Já

aqueles que escolheram  a segunda opção (m odificar as crenças em

função dos conteúdos acadêm icos)  t ivem os:  6 católicos não prat icantes;

3 católicos prat icantes e 3 alunos sem  religião m as com  crenças

religiosas. Notem os que até ent re os alunos sem  religião m as com

                                                                                                                                                   



crenças religiosas (  no total eram  17)  a pr im eira alternat iva foi a

prefer ida.

Munidos destes dados iniciais podem os constatar que houve um

crescim ento no percentual dos alunos que ident ificam  choques ent re

suas crenças religiosas e os conteúdos ensinados. A despeito de toda a

significação que isso possa representar, não vam os nos deixar

im pressionar por bons t rês m ot ivos:  pr im eiro, porque o quest ionário

com plem entar não foi aplicado visando a obtenção de novos dados nem

tam pouco a confirm ação dos dados colhidos na pr im eira fase;  segundo

porque há questões m uito m ais im portantes com  as quais devem os nos

ocupar e terceiro porque m inha perspect iva não é quant itat iva. Em

out ros term os:  a estas alturas, quando redijo estas linhas, os dados

num éricos não estão aqui para provar nada, servem  apenas para

ilust rar as reflexões que venho realizando. Que fique esta observação

valendo para os dem ais m om entos em  que nos det iverm os diante dos

percentuais. Mas para não ignorarm os totalm ente as inform ações,

digam os apenas que, em  dois anos, a situação não se alterou m uito:  é

significat ivam ente im portante o percentual de alunos que ident ificam

choques ent re suas concepções religiosas e o que é ensinado na

Universidade.

Na questão seguinte, sendo indagados se gostar iam  de nom ear

tais conteúdos, 69%  destes estudantes afirm aram  que sim , apontando

as Disciplinas do Curso 41.  Obt ive aí os seguintes resultados:  Filosofia

                                                
41 Esta questão não foi contem plada no quest ionário complementar. Não ficarei o
tempo todo fazendo essa mesma observação. Fica acertado o seguinte:  sempre que a
pergunta aparecer nos dois quest ionários, os percentuais aparecerão lado a lado.



37,75% ;  Sociologia 24,52% ;  Ant ropologia 16,98% ;  Histór ia da

Educação 16,98%  e Psicologia 3,77% .

Prim eiras constatações:  é nas ciências ditas hum anas que, por

t ratarem  de questões relat ivas à existência m ais direta e lidarem  com

as questões da m oral e da vida cot idianas, os conflitos tendem  a aflorar

com  m aior intensidade. Até aí nenhum a novidade, apenas um a som bria

revelação. Justam ente as ciências que se dizem  do hom em  se m ost ram

com o que incapazes de com preender um a das característ icas fundantes

do m esm o hom em  que pretendem  explicar. A presença de pequenos

conflitos, por si, é até m esm o salutar pois indica que os conteúdos

acadêm icos estão cum prindo um  de seus papéis:  quest ionar as crenças

estabelecidas. Mas, a negação ou a desqualificação das crenças

religiosas dos estudantes é out ra coisa bem  diferente.

Um  out ro ponto que im ediatam ente salta aos olhos é o fato de,

sendo a questão optat iva,  69%  dos alunos se pront ificarem  a apontar

as disciplinas que julgam  ent rar em  choque com  suas crenças religiosas.

Notem os que a pergunta refer ia-se especificam ente a conteúdos e não

propriam ente a disciplinas curr iculares. E assim  sendo, m inha surpresa

foi constatar a ausência da disciplina Biologia, pois supunha que

inevitavelm ente se apresentaria o t radicional conflito evolucionistas

versus cr iacionistas.

Quando perguntados se suas crenças religiosas interferem  em  sua

form ação acadêm ica e vice-versa, obt ive respostas surpreendentes que

podem  vir  a fornecer-nos alguns esclarecim entos. Prim eiro vejam os os

resultados:  16,23%  disseram  que o Curso interfere em  suas crenças;

78%  que não interfere;  12,35%  afirm aram  que suas crenças religiosas

interferem  em  sua form ação acadêm ica e 82,45%  que não intererem .

Se 69%  dos estudantes afirm am  haver choques ent re suas

crenças religiosas e determ inadas disciplinas do Curso, com o é que

resolvem  a questão se em  seguida a m aioria afirm a que nem  suas



crenças interferem  no Curso nem  o Curso em  suas crenças? O que

podem os deduzir diante de tais dados? Que as coisas não se m isturam ?

Que à Religião cabe t ratar das “coisas do espír ito”  e à ciência “cuidar

das “coisas m ateriais”? Ou part im os para a hipótese segundo a qual, a

religião de tais estudantes, por t ratar-se de “ religião desencantada” ,

não passa de m ero form alism o distante de sua vida quot idiana? Ao que

tudo indica, nem  um a nem  out ra das possibilidades parece correta.

 Tendo aplicado a segunda rodada de quest ionários m e dei conta

de que não interessa aos alunos provocar ou alim entar conflitos com

seus professores tendo suas crenças religiosas com o pano de fundo.

I sso ficou ainda m ais claro nas ent revistas quando perguntados que

at itudes tom avam  quando percebiam  que suas crenças estavam  sendo

quest ionadas ou m esm o contestadas por seus professores m unidos dos

conteúdos acadêm icos de suas refer idas disciplinas. I nvariavelm ente

respondiam ;  “se eles querem  que a gente repita o que eles dizem  a

gente repete, m as a gente cont inua pensando da m esm a m aneira” 42.

Essa resposta sim ples, direta e contundente se fez presente na quase

totalidade tanto dos quest ionários quanto das ent revistas. Apareceram ,

é verdade, respostas m ais bem  elaboradas, com o;  “não m udo m eu

m odo de pensar as questões da religião, m as a gente tem  que saber

dosar as coisas, aqui o pensam ento é out ro, eu só estou aqui um a parte

da m inha vida, então se a gente tem  out ra filosofia, tudo bem , a gente

estuda com o os assuntos são apresentados aqui, m as m eu pensam ento

cont inua o m esm o, aquele em  que eu venho desde pequena, e no caso,

na fé cr istã” 43.   

Diante de tudo isso concluo que, de fato, nem  o Curso interfere

nas crenças religiosas e tam pouco estas naquele. Não por

incom pat ibilidade ou antagonism o, m as pela indisponibilidade e

                                                
42 Ana, católica prat icante, aluna do 6º   período do Curso.
43 Depoimento de Cida, católica, 30 anos, aluna do 1º  período.



inabilidade, sobretudo do professorado, de lidar com   a questão.

Pudera, ident ificados com  nossas nem  sem pre tão boas experiências

religiosas, do passado  e do presente, m uitos nos sent im os m eio “gatos

escaldados”  com o diz o ditado.

2 .4 .  Que Religião é esta?

É nas questões seguintes que podem os encont rar algum a pista

para a obtenção de um a resposta plausível. Há indicadores suficientes

de que a form a de religião predom inante ent re os sujeitos da pesquisa é

m uito m ais do que m era decorrência do “desencanto frente ao m undo

m oderno” , fruto exclusivo de circunstâncias sociais. Os indicadores

apontam  que, para estes estudantes, além  de produtora de ident idade,

a religião perm ite- lhes conferir  sent ido às suas vidas. Voltem os aos

dados iniciais. Quanto a pertença religiosa de nossos estudantes em

2004 a situação se apresentava da seguinte m aneira:  33,33%  eram

católicos prat icantes;  15,15%  católicos não-prat icantes;  22,22%

evangélicos;  10,37%  pentecostais;  13,35%  espír itas;  0,74%  afros;

0,74%  judeus;  0,74%  orientais;  0,74%  espir itualistas;  0,74%  cristãos;

0,74%   “m inha fé” ;  0,74%  não responderam . Para 2006, obt ive os

seguintes percentuais:  42,55%  católicos prat icantes;  17,73%  católicos

não-prat icantes;  30,48%  evangélicos;  1,41%  pentecostais;  0,70%

afros;  5,67%  espír itas e 1,41 judeus.

Um a vez perguntados a respeito da freqüência com  que

part icipam  de at ividades de sua religião, obt ive os seguintes

percentuais para 2004:  3,50%  freqüentam  sua religião diar iam ente;

60%  sem analm ente;  1,48%  quinzenalm ente;  2,22 m ensalm ente;  0,74



anualm ente;  30,58%  eventualm ente e 1,48%  não responderam . Para

2006 os resultados foram :  11%  dizem  freqüentar diar iam ente;  49%

sem analm ente;  8%  quinzenalm ente;  6%  m ensalm ente e 26%

eventualm ente.

Um a com paração ent re os dois blocos de resultados nos m ost ra

que a freqüência diár ia aos lugares de culto aum entou um  pouco de

2004 para cá. De 3,50%  passam os para 11% . I sso não seria

especialm ente im portante se os protagonistas de m inha pesquisa

fossem  com portados velhinhas e velhinhos aposentados. Com o se t rata

de jovens universitár ios a coisa m uda de figura, chegando m esm o a nos

perm it ir  relat ivizar a baixa verificada na freqüência sem anal. Parece que

o pessoal anda rezando m ais. Até os católicos não prat icantes,

responsáveis pela alta freqüência eventual ( tabela acim a)  ainda que

tenham  aum entado seu percentual em 2,18%   estão freqüentando m ais

sua quase- religião.

Diante de tão expressivos dados ainda poderíam os argum entar

que a assiduidade com  que um a pessoa com parece às at ividades de sua

crença religiosa pode não dizer m uita coisa a respeito da natureza de

sua pertença religiosa. Mas o m esm o não se pode dizer  com  relação

aos m om entos em  que o estudante é explícito em  suas afirm ações. É o

caso da questão 34:  você atualm ente sente-se sat isfeito com  sua

religião? Nada m enos que 86,30%  disseram  que sim  e 13,70%  que não.

Mas o m elhor ainda vem  adiante. A questão 35 pergunta:  Por que?

(está ou não sat isfeito com  sua religião) . Um  prim eiro indicador:  100%

responderam  a questão quando poderiam  sim plesm ente tê- la ignorado

por considerarem  algo de pouca ou nenhum a im portância. I sto m e diz

que ao responderem  a esta pergunta sua intenção é just ificar e

reafirm ar aquilo que foi dito anteriorm ente. Mas o que dizem , afinal?

Prim eiro ouçam os as afirm ações que considero m ais significat ivas para

o presente caso, depois então os com entários.



Estou sat isfeito (a)  com  m inha religião Porque:

- ela m e dá forças para prosseguir nessa jornada universitár ia;

- at ravés dela ent ro em  contato com  Deus, que direciona toda a

m inha vida, m e dá paz, segurança e t ranqüilidade;

- é lá que encont ro descanso e ânim o para cont inuar a vida;

- ela explica o m ot ivo da m inha existência;

- encont ro nela a verdadeira energia do Universo;

- ela m e com pleta, é onde eu busco respostas e m e sinto com o

parte do m eu m eio;

- ela responde a todos os m eus anseios com o indivíduo;

- consigo encont rar respostas para m inhas dúvidas pessoais;

- é at ravés dela que m e encont ro, m e sinto feliz e sat isfeita;

- obtenho respostas suficientes para dir igir  a vida;

- tem  m e dado a base, suporte e direção que preciso;

- é na I greja, orando a Deus que m e sinto feliz plenam ente,

todos os dias, sabendo que sou um  ser único e que Deus m e

conhece;

- m e faz reflet ir  sobre a vida44;

 As respostas vão se repet indo num a interm inável profissão de fé

eloqüente, em ocionada e am orosa. autor izando-m e a concluir  que,

                                                
44 A contundência e importância destes depoimentos foi o que m ot ivou-m e a retom á-
los aqui.



ent re os estudantes, predom ina um a religiosidade m ais profunda/ am pla

do que rest r ita. Não se t rata de m ero form alism o ou de alternat iva à

falta de ocupação m ais interessante, com o poderíam os cinicam ente

deduzir senão se os protagonistas não fossem  habitantes de um  cent ro

urbano.  Na t r ilha das m ais ant igas m anifestações religiosas, a religião

se afigura com o organizadora da vida interna do indivíduo, pela

produção de subjet ividades, aí inclusos o sent ido de viver e a ident idade

pessoal.. 

2 .5 . Até onde vai a  Religião?

A questão 28 do quest ionário proposto pode nos dar um

panoram a ainda m ais esclarecedor45.  A pergunta foi a seguinte:  Você

acha que suas crenças religiosas interferem  ou possam  interfer ir  em  sua

form ação acadêm ica? Com o?

Anteriorm ente já vim os o percentual dos que disseram  sim

(12,35% )  e dos que disseram  não (82,45% ) 46,  m as não contem plam os

ainda a segunda parte da pergunta. Então vam os lá.

Sim , m inha religião interfere em  m inha form ação acadêm ica

porque:

- desvalor iza algum as disciplinas [ que vão cont ra as crenças] ;

- não há nada que abale m inha crença;

- posso ver de m aneira m ais clara algum as m atérias ao

relacioná- las no contexto bíblico;

                                                
45 Sobretudo considerando que meu interesse não é pelo perfil religioso dos
estudantes em si, mas pela a repercussão deste em sua formação acadêm ica
46 Os que responderam negat ivamente não explicitaram seus mot ivos, razão pela qual
não tecerei comentários a respeito do percentual obt ido.



- m e dando segurança nos m eus propósitos;

- levo tudo para o lado da religião.

Ao que parece, cont rar iam ente ao que cont inuam  pensando

m uitos professores, o Curso de Pedagogia da FE-UFF não só não tem

quest ionado a m aioria dos estudantes quanto as suas crenças e prát icas

religiosas, m as alguns de seus conteúdos vêm  sendo ut ilizados, senão

para reforçar tais crenças, para endossar suas prát icas nas inst ituições

religiosas a que estão vinculados. I sto leva-nos a um a conclusão:  nós,

professores da FE-UFF, não conhecem os ou conhecem os m uito pouco os

estudantes com  os quais t rabalham os, o que coloca em  dúvida a

qualidade e a eficácia do nosso t rabalho. Mas vejam os as out ras

respostas.

A pr im eira das respostas elencadas parece-m e em blem át ica.

Ainda que ocorra apenas um a única vez de form a tão explícita com o

aqui aparece, “desvalor iza algum as disciplinas” , podem os encont rá- la

velada em  diversas out ras ocasiões. Vejam os:  quando é afirm ado que

“ tenho cr itér ios pré-estabelecidos que às vezes podem  estar

im pregnados da m inha fé”  ou que “acredito em  tudo o que m inha

religião m e passa”  ou que “nada abala m inhas crenças” , não consigo

ver out ra coisa que:  em  prim eiro lugar m inha religião e suas verdades,

depois o resto. Em  out ros term os:  o que não é cont ra m eus princípios

religiosos é bem  vindo, caso cont rár io...  Para não dizer que há

unanim idade, sete estudantes disseram :  “a form ação acadêm ica levou-

m e a quest ionar m uitas coisas na m inha religião” ;  “o curso abre

horizontes, levantando quest ionam entos” ;  “o curso nos dá m argem  a

reflexões e ver o que antes não víamos em  nossa religião” ;  “eu com ecei

a quest ionar determ inados discursos religiosos” ;  “m e fez perceber as

falhas da teoria religiosa e as cont radições de m aneira m ais clara” ;

“passei a quest ionar m ais sobre o que é ensinado”  e “m uda

com pletam ente a form a de observar a religião, passa-se a quest ioná-



la” . Mas, com o já era de se esperar, os cinco pr im eiros definem -se

com o católicos não-prat icantes, e os dois últ im os com o católicos

prat icantes. Não houve sequer um evangélico ou espír ita que tenha

afirm ado quest ionar suas crenças ou delas discordar m ot ivado por sua

form ação acadêm ica. Mas o m ais hilár io (?)  foi quando m e deparei com

os casos de estudantes47 que, quando perguntados a respeito da

interferência ou não do Curso em  suas crenças religiosas responderam :

“sim , interfere, pois estou pretendendo aplicar as dinâm icas que

aprendi com  as disciplinas na catequese de adultos” ;  “ interfere

posit ivam ente pois posso aplicar o que aprendi em  m inha I greja” ;  “ sim ,

pois m e auxilia com  conteúdos para os projetos religiosos que possuo” ;

“sim , enriquece m eu t rabalho com  as cr ianças em m inha I greja” ;  “ sim ,

pois part icipo de ret iros em  janeiro e em  julho e por causa das greves,

sem pre estou em  aula m as não deixo de ir  [ aos ret iros]  só que m e

at rapalho um  pouco porque tenho eu faltar aula” ;  “ sim , t ive que

dim inuir m eus com prom issos dent ro da I greja depois que ent rei para a

Faculdade” .

Não é um a coincidência o fato de que vários daqueles estudantes

que colocam  explicitam ente suas crenças religiosas em  prim eiro plano

sejam  os que na pergunta poster ior adm it iram  a interferência do Curso

em  suas crenças porque “aprendem  m étodos para aplicar na catequese”

ou “por questão de tem po” . I sso é ilust rado pelo fato de haver um a

certa paridade ent re o núm ero daqueles que adm item  a interferência

das crenças religiosas (12,35% )  em  relação àqueles que afirm am  haver

interferência do Curso sobre suas crenças religiosas (16,23% ) . O que

parece apontar, m ais um a vez, para a suprem acia das crenças

religiosas sobre os conteúdos acadêm icos. Dito de out ra m aneira:  ao

declararem  que sua form ação acadêm ica está sob influência de sua fé

religiosa a tal ponto que, um a avaliação posit iva do Curso dependeria

                                                
47 Dent re aqueles 16,23%  que adm item  a interferência do Curso em suas crenças e
prát icas religiosas.



indiretam ente da aplicabilidade ou não de seus ensinos nas at ividades

religiosas, os estudantes estar iam  afirm ando que suas crenças

religiosas são prior itár ias, se com paradas aos conteúdos acadêm icos. 

2 .6 . Aprofundando...

Restam  ainda duas perguntas do quest ionário que m erecem  nossa

atenção por nos revelarem  m ais elem entos da relação ent re crenças

religiosas e form ação acadêm ica no contexto da FE-UFF. São as de

núm ero 24 e 25, que indagam  respect ivam ente:  você se sente à

vontade para m anifestar/ explicitar sua adesão religiosa no am biente

universitár io e você já se sent iu discr im inado aqui na Faculdade pelo

fato de professar sua religião? Quem  discr im ina, colega ou professor? E

obt ive os resultados a seguir:  72,60%  dizem -se à vontade para

explicitar sua adesão religiosa no contexto acadêm ico;  24,44%  sentem -

se m al;  2,96%  não forneceram  nenhum a resposta. Quanto a sent ir-se

ou não discr im inados por suas crenças e posturas religiosas, 80%  não

se sentem  discr im inados;  16,30%  dizem  sent ir  discr im inação e 3,70

não responderam . Dent re os que se sentem  discr im inados 50%

afirm am  sê- lo pelos colegas;  36,36%  pelos professores e 13,64%  não

especificaram .

O que podem os concluir? Que os elevados percentuais tanto dos

que dizem  sent ir-se à vontade para explicitar suas crenças religiosas

em  am biente universitár io quanto daqueles que afirm am  nunca terem

sido discr im inados pelas m esm as crenças indicam  que a religiosidade é

algo legít im o para estes estudantes. Tanto que não parece haver

nenhum  problem a em  assum i- la em  am biente t radicionalm ente

considerado host il.  Por out ro lado creio que não podem os pura e



sim plesm ente ignorar aqueles 16,30%  que se dizem  discr im inados seja

por colegas ou professores. O que pude constatar é que são sobretudo

os católicos prat icantes aqueles que se dizem  discr im inados. Não são os

pentecostais, geralm ente considerados os m ais radicais e

fundam entalistas. Por que? Será que os pr im eiros sentem -se

discr im inados porque as opiniões de out rem  a respeito de suas crenças

os incom odam , por sent irem -se interpelados e... por não estarem  m uito

seguros...? Ao cont rár io, os pentecostais e evangélicos, em  geral, por

estarem  m ais convictos de suas crenças não se deixam  incom odar pelos

cét icos, preconceituosos e crít icos? Levanto esse t ipo de suspeição por

não perceber um a ident idade católica m uito definida ent re os alunos

part icipantes da pesquisa, m as por constatá- la indubitavelm ente ent re

aqueles vinculados às igrejas protestantes.  Já Carlos Rodrigues

Brandão faz anos havia constatado 

que uma ident idade pentecostal, é mais do que a

protestante histórica e muito mais do que a católica

( fora os casos de pessoas e grupos de m ilitância

católica) , a afirmação de um modo de ser pela

religião. Um a pessoa crente é, antes de tudo, a

pessoa de um crente e todos os out ros qualificadores

de sua ident idade – o local de origem no País, o grau

de inst rução escolar, a profissão atual, a definição

polít ica – são secundários ou são reescritos a part ir

da maneira  como o sujeito pentecostal submete

todas as dimensões de sua ação social e da

representação que faz de si at ravés de tal ação

significat iva, aos termos e símbolos de sua

ident idade m ilitantemente  religiosa (BRANDÃO,

1987, p. 99) .                         

 

Aceitando com o válidas as observações de Brandão som os

obrigados a adm it ir  que toda e qualquer tentat iva de form ação



acadêm ica que não levar em  consideração a pertença religiosa de seus

protagonistas e não dialogar com  ela pode considerar-se no m ínim o

incom pleta.                 

Na segunda rodada de quest ionários ao perguntar que at itude é

tom ada quando os conteúdos acadêm icos cont radizem  as crenças

religiosas (pergunta 8, anexo I I I )  obt ive um  resultado altam ente

revelador;  dos 150 quest ionários respondidos apenas 8%  (12 alunos)

afirm am  m odificar suas crenças religiosas em  função dos conteúdos

acadêm icos. Dent re estes, 06 alunos se apresentam  com o católicos não

prat icantes;  03 não possuem  religião inst itucionalizada, m as cult ivam

crenças religiosas e os 03 restantes se definem  com o católicos

prat icantes. Com o se pode ver é notor iam ente insignificante o

percentual (6% )  daqueles que, possuindo um a filiação religiosa,

m odificam  suas crenças religiosas em função de conteúdos acadêm icos.

E, é bom  notar, incluí os “católicos não prat icantes” ;  aliás a m aior ia

neste caso. Fôssem os com putar apenas os católicos teríam os o

insignificante índice de 2% .

 Vejam os m ais alguns dados que podem  vir  corroborar o que já

pudem os deduzir até agora. Há um a pergunta (a 37)  que indaga a

respeito das crenças de cada um. Os evangélicos invariavelm ente

afirm am  crer naquilo que t radicionalmente se espera ouvir  da boca dos

descendente diretos ou indiretos de Lutero. Crêem  apenas em  Deus, em

Jesus Cristo, nos anjos e na vida após a m orte (alguns chegam  a

com pletar:  pela Ressurreição dos m ortos) . Nada de crença em

horóscopos, vidas passadas, santos e coisas do gênero. Já os católicos,

e falo aqui especificam ente dos prat icantes, convivem  t ranqüilam ente

com  ent idades or iundas do espir it ism o kardecista, dos cultos afro, assim

com o com  elem entos ident ificados com  as prát icas consideradas

esotéricas. Então tem os católicos que lêem  horóscopo e que crêem  em

reencarnação. Vejam os:  96,66%  dizem  acreditar em  Deus;  90,66%  em



Jesus Cristo;  53,33%  na Virgem  Maria;  50%  em  santos;  64%  em

anjos;  14,66%  em  orixás;  46%  em vida após a m orte;  27,33%  em

reencarnação;  4%  em  duendes;  11,33%  em  horóscopo;  13,33 em

ast rologia e 26,66%  em  aura e energia.

Tom ando por referência a flexibilidade dout r inária dos “novos

católicos” , seria de se esperar tam bém  um a m aior flexibilidade da parte

destes em  relação aos conteúdos acadêm icos que se chocam  com  suas

crenças. Mas não foi bem  isso o que pude verificar. 

Talvez nem  seja lá m uito correto, atualm ente, na era dos padres

cantores  falar em  total ausência de ident idade por parte dos católicos.

E possível que não haja um a ident idade tão definida com o aquela

ident ificada nos evangélicos,48 m as isso não quer dizer que não haja

um a ident idade católica ainda que embrionária nos dias de hoje.  E o

caso de Nair, católica prat icante, aluna do últ im o período do Curso de

Pedagogia. Eis o que diz:  “  Eu procuro não deixar que a faculdade, os

conteúdos acadêm icos m e afetem . Minha fé está acim a do que eu estou

estudando aqui na universidade. Não que não seja im portante o que eu

estudo, é im portante. Às vezes eu até procuro conciliar as coisas, m as

quando não dá para conciliar, prevalecem  m inhas crenças religiosas. Aí,

em bora escreva para o professor o que tenho que escrever, isso não

quer dizer que eu acredite e seja a favor daquilo. A m inha religião

prevalece” .  Mesm o diante de depoim ento tão claro poderíam os

argum entar que ainda assim  as crenças religiosas dos estudantes talvez

não m ereçam  lá tanta consideração pois é possível que só nos casos em

que conteúdos acadêm icos m uito específicos se choquem  com  as

crenças religiosas haja rejeição explicita por parte dos estudantes, m as

que no geral não haveria tanta necessidade de considerar as refer idas

crenças. Ocorre que assim  sendo estaríam os apostando na hipótese de



um a religiosidade m ais form al, o que não parece ser o caso, pelo m enos

dos alunos por m im  ent revistados. Vejam os o que ainda pode nos dizer

Nair. Perguntada a respeito da existência ou não de um a possível

relação ent re suas crenças religiosas e sua form ação profissional ela

disse:   “a religião m e possibilita um a sensibilidade m aior até m esm o em

relação aos problem as educacionais. A m inha religião está sem pre em

prim eiro lugar e influencia m inha vida em  todas as suas dim ensões” .

Com o podem os ver, a coisa não é tão sim ples quanto parece. Até

m esm o da parte dos espír itas de quem  se poderia esperar um a at itude

m ais flexível frente a problem át ica dos conflitos crenças religiosas

versus conteúdos acadêm icos, colhi os seguintes depoim entos:  “eu sou

espír ita. Tenho m ot ivos de sobra para acreditar em  m inha crenças

religiosas. Escuto out ras opiniões m as m inhas crenças e pr incípios

prevalecem . Num a prova, por exemplo, por m ais que eu decore e

escreva aquilo em  que não acredito, depois disso o que conta m esm o e

aquilo em  que eu acredito. Minhas crenças religiosas estão presentes

em  todo o m eu cot idiano. Por exem plo, quando se t rata de Teoria de

Darwin, ainda que eu não aceite, posso m uito bem  dizer num a prova;

segundo Darwin, o que não significa que eu aceite aquilo. Em  todos os

m eus atos, m eu m odo de vida, m inha fé se faz presente. Eu não vou

dizer que aquilo que eu acredito é o certo, m as é aquilo em  que eu

acredito. Procuro até conhecer out ras opiniões, idéias, m as isso acaba

reforçando ainda m ais m inhas convicções, que vão ficando m ais

consolidadas” 49.  

Há casos de posturas m ais r ígidas, com o a que se segue. Márcia,

evangélica, aluna do 1º  período declara:  “m inha dout r ina sem pre fica

intocável, eu não sei se levaria tanto a ferro e fogo um a questão da

                                                                                                                                                   
48 Para alguns observadores talvez t rate-se de ident ificar os evangélicos com maior
r igidez e os católicos com mais “ liberalismo” . Pode ser isso também, mas não me
deterei neste caso porque isso tem muito pouca importância para m im  nesta pesquisa.
49 Aluna do 5º  período do Curso.



universidade. Não é só porque o conteúdo é dado na universidade que

por si só está certo” . 

Seria côm ico não fosse dram át ico o quadro que tem os diante dos

olhos. Júlia, aluna do 8º   período fala com  desenvoltura e com  todas as

let ras para quem  quiser e est iver podendo ouvir:  “ tem  que na prova

escrever o que o professor cobra, esquecendo um  pouco no que

acredita e fazer com o se acreditasse no que o professor está falando.

Mas tenho claro que não acredito. Mas penso:  agora tenho que escrever

sobre isso, de acordo com  as crenças do professor. Talvez dent re nós,

educadores, existam  aqueles que possam  pensar assim :  tudo bem , m as

isso não im porta m uito, pois são poucos os conteúdos acadêm icos que

se chocam , afinal de contas, com  as crenças religiosas dos nossos

alunos. Então não há m ot ivos para preocupação.Mas será que isso é tão

sim ples assim ?

Am parado por tais dados posso concluir  afirm ando que o

estudante da FE-UFF é m ajoritar iam ente religioso e que sua Religião se

inscreve dent ro dos m oldes m ais t radicionais, ou seja:  é nas inst ituições

religiosas que a Religião de nossos inform antes revela sua visibilidade. 

Até aqui cam inham os basicam ente em  duas direções:  pr im eiro

nos perguntando acerca d77as relações ent re crenças religiosas e

form ação acadêm ica e depois verificando os t raços m ais gerais dos

conteúdos destas crenças. Mas podem os nos aprofundar ainda m ais,

buscando com preender out ras característ icas da fisionom ia religiosa de

nossos protagonistas. 

Perguntados a respeito do que influenciou sua opção por

determ inada denom inação religiosa responderam  da m aneira seguinte:

40,74%  por m ot ivos pessoais;  28,88%  m ot ivados pela fam ília;  14,08%

fam ília e m ot ivos pessoais;  3,72%  fam ília e am igos;  2,96%  fam ília,

am igos e m ot ivos pessoais;  1,48%  fam ília, agentes religiosos e m ot ivos



pessoais;  1,48%  am igos;  0,74%  am igos, agentes religiosos e m ot ivos

pessoais;  1,48%  agentes religiosos e m ot ivos pessoais;  1,48%  m ot ivo

de saúde;  0,74%  busca do Deus vivo.

Diante de tais dados não estam os autorizados a concluir  pela

ausência ou fragilidade dos vínculos de pertencim ento religioso, o que

segundo os especialistas seria um a das característ icas da religiosidade

contem porânea. Pelo cont rár io, tudo parece indicar que as escolhas

religiosas firm am -se sobre raízes m uito m ais profundas do que talvez

estejam os dispostos a adm it ir .  De igual m aneira não se sustenta, para

este caso, a crença na existência de “um a dinam ização da vida religiosa

no Brasil porque os profissionais da religião estão m uito dinâm icos” 50.

Mot ivos pessoais e fam ília, associados ou não, ao obterem  preferência

de nossos estudantes parecem  indicar que, para eles, escolher um a

religião é, para desespero dos “sociólogos não religiosos da religião” ,

algo bem  m ais sério e com plexo que o m ero desejo de consum ir bens,

sejam  eles m ateriais ou sim bólicos.

Não m enos reveladores são os m ot ivos pessoais que foram

espontaneam ente apontados:  a revelação m íst ica;  a leitura da Bíblia;

pesquisa e estudo (com paração ent re as religiões e leitura de livros

espír itas)  e questões relacionadas à saúde. Com o podem os ver há um a

série de fatores subjet ivos e objet ivos presentes no ato de se escolher

determ inada religião, o que sugere um  m ínim o que seja de

envolvim ento e autonom ia por parte do “consum idor” .

A estas alturas talvez seja im portante darm os m ais um a olhada

no côm puto geral. Vejam os. Dos 150 estudantes part icipantes da

pesquisa, em  2004, apenas 19 (12,66% )  afirm aram  não possuir

                                                
50 Afirmação feita pelo sociólogo da religião, da USP, Antonio Flávio Pierucci na m esa
“Balanço dos Estudos sobre Religião no Brasil”  promovido pelo I FCS-UFRJ e realizado
aos 12 de  dezembro de 2001.



religião, m as dent re estes, 15 (10% )  disseram  ter crenças religiosas51

(não só em  Deus, Jesus, m as tam bém  em  reencarnação, ast rologia,

horóscopo, energias/ aura, or ixás, dem ônios;  os sem  religião apenas

desprezaram  os duendes e gnom os) . Os dem ais dividem -se ent re os 2

estudantes sem  religião e sem  crença religiosa (1,33% )  e os 2 que se

definiram  com o ateus. Com o é que podem os deixar de dar atenção a

estes percentuais depois de tudo o que já vim os até agora? Mais um a

vez discordo da afirm ação do renom ado sociólogo de que haja “um a

tendência a superest im ar a influência da Religião na vida das

pessoas” 52.  No caso em  questão penso ser justam ente o cont rár io, pois

suspeito que já estejam os colhendo os am argos frutos da subest im ação

da Religião na form ação intelectual de nossos estudantes. Mas vam os

adiante. Até agora est ivem os debruçados sobre alguns dos elem entos

da religiosidade de nossos estudantes, convém  conhecerm os um  pouco

m ais a respeito de suas vidas, pois o contexto social ainda que não seja

aquilo que determ ina in toto suas escolhas, exerce indubitavelm ente

influências sobre estas. Com ecem os com  alguns indicadores sócio-

econôm icos.

2 .7 . Conhecendo m elhor nossos protagonistas

Foram  ent revistados 25,66%  do corpo discente da FE-UFF53,

sendo 57,14%  do turno diurno e 42,85%  do noturno. A predom inância

foi do sexo fem inino (95,45% )  ao lado de 4,54%  de hom ens, o que

facilm ente se explica pelo perfil geralm ente fem inino dos Cursos de

                                                
51 Para 2006, os núm eros são:  17 sem  religião (11,33% ) , sendo que destes, 16
afirmaram possuir crenças religiosas;  apenas um aluno afirmou não ter religião nem
crenças religiosas, embora não tenha se definido com o ateu.
52 I n:  Mesa Balanço dos estudos sobre Religião no Brasil
53 Na segunda etapa do t rabalho de campo não me at ive a detalhar determ inados
aspectos contemplados na etapa anterior por considerar isso desnecessário, uma vez
que m inha intenção era tão somente preencher o que eu considerava uma grave
lacuna.



Pedagogia e pelo fato de nem  todos os hom ens terem  m anifestado

interesse em  part icipar da pesquisa54.Quanto à faixa etár ia a inconteste

hegem onia pertence aos jovens, com  destaque para os situados ent re

20  e 30 anos. Vam os confer ir  os resultados  a seguir:  17,66%  possuem

m enos de 20 anos;  45,5%  estão situados na faixa dos 20 a 25 anos;

17,10%  estão ent re 25 e 30 anos;  13%  situam -se ent re 30 e 40 anos;

6,10%   possuem  ent re 40 e 50 anos e apenas 0,64%  estão acim a dos

60 anos.

 Aqui tem os então o desm onte daquele m ito do senso com um  que

vê um  profundo desinteresse da juventude por tudo aquilo que se refere

à Religião. Mas vam os adiante. Alguns dados sócio-econôm icos nos são

bem  vindos e podem  dizer um  pouco m ais a respeito de nossos

estudantes. Vam os a eles. Não causa nenhum a est ranheza o alto

percentual de solteiros ent re nossos  estudantes. Jovens,

freqüentem ente dependendo financeiram ente da fam ília e ainda em

fase de escolha profissional, não parecem  ser os m elhores candidatos a

const ituir  fam ília. É bem  possível que este perfil seja um  dos fatores

favoráveis ao alto grau de disponibilidade para o t rabalho voluntár io nas

I grejas, com o aparece dem onst rado m ais adiante.

Com parando pais/ m ães e filhos constatam os que, em bora a

fam ília tenha sido apontada com o de grande influência na escolha da

religião dos jovens estudante, a religião dos filhos não é im posição

fam iliar ou questão de m era t radição hereditár ia. Vejam os, enquanto a

religião cam peã tanto ent re os pais quanto ent re as m ães é a

conhecidíssim a católica não-prat icante, com  41%  e 27,92%

respect ivam ente, para seus filhos os resultados são:  33,33%  católicos

prat icantes ao lado de 15,55%  de católicos não-prat icantes.  

                                                
54 O procedimento adotado foi o seguinte:  os alunos foram mot ivados e convidados a
part icipar de forma espontânea. Houve casos de turmas em que até ult rapassei o
número de quest ionários previstos, dado o interesse desses estudantes.



Os indicadores sócio-econôm icos presentes em  m eu levantam ento

perm item -m e afirm ar que o estudante da FE-UFF pertence às classes

populares, é notadam ente jovem , solteiro, religioso por convicção, está

vinculado a um a I greja, é filho de pessoas igualm ente religiosas;  vive

com  seus fam iliares e a m aior parte depende financeiram ente dos pais. 

Diante desse perfil,  se fôssemos corroborar o senso-com um

acadêm ico, concluir íam os sim plesm ente que nossos estudantes têm

tudo para serem  “alienados polít icos” . Pobres, encont ram  refúgio e

consolo na Religião, se aproxim ando da m agia e se afastando da

polít ica, com o afirm a PRANDI , 1996, p.103. Mas estaríam os

redondam ente enganados pois a realidade da qual m e acerquei recusa-

se a confirm ar a preconceituosa idéia de que “o sucesso da religião e a

crise da sociedade [ brasileira]  são ( ...)  faces da m esm a m oeda, cuja

m edida é a própria cr ise da razão”  ( ibid. p. 104) . Em  que m e baseio

para fazer um a afirm ação dessas? Vam os m ais um a vez aos dados.

2 .8 . Religiosos e alienados?

Dois indicadores apontam  para um a significat iva part icipação

cidadã:  a m ilitância part idária e o engajam ento em  Movim entos

Sociais55.  Vejam os:  perguntados a respeito de sua ident ificação ou não

com  part idos polít icos, 31,81%  afirm aram  que sim ;  67,54 que não e

0,65%  não deram  nenhum a resposta. Tem os os seguintes dados:

81,64%  declaram -se ident ificados com  o PT;  10,02%  com  o PSTU;

2,02%  com  o Pc do B;  2,04%  com  o PDT;  2,04%  com  o PSDB e 2,04%

disseram  se ident ificar com  os part idos de esquerda em  geral.

                                                
55 O que perm ite, ao menos inicialm ente, duvidar de uma religiosidade do t ipo
“sagrado selvagem” . O “sagrado selvagem”  seria um estado prim it ivo de religião onde
a razão cede lugar ao predomínio da emoção e a vinculação ent re m ilitância polít ica e
vivência religiosa parece não exist ir . Cf. BASTIDE:  1975.



É verdade que o percentual dos que se ident ificam  com  part idos

polít icos não é lá tão elevado, m as não é por isso que deixa de ter

im portância se considerarm os que o que aqui m e interessa é com provar

a inexat idão da vinculação da Religião a descom prom isso sócio-

polít ico56.  Neste caso eles m e são de grande valia e se fazem

representat ivos. Já a part icipação em  Movim entos Sociais57 se revela

m ais generosa. Vejam os os percentuais a seguir:  11,95%  part icipam  de

Sindicatos;  10,45%  do Movim ento Estudant il;  5,97%  de Cooperat ivas;

4,47%  de associação de m oradores;  1,49%   de Grupos Étnicos e

65,67%  de ONGs e Associações das I grejas.

Talvez seja interessante ressaltar que todos os estudantes

part icipantes de Movim entos Sociais possuem  um a religião e estão

assim  dist r ibuídos:  39,13%  são católicos;  39,13%  são evangélicos e

pentecostais;  17,39%  são espír itas e 4,35%  afros.

Já ent re os estudantes sem  religião, apenas 15,78%  do total

part icipam , 10.52%  de Associação Profissional e 5,26%  de ONGs.

Portanto, não dá m esm o para vincular pertença religiosa a não

part icipação social. Adem ais, não é por serem  religiosos que nossos

estudantes deixam  de part icipar dos Movim entos Sociais. 

2 .9 . E os professores, o que pensam ?

Todo o percurso feito até aqui tem  com o m eta a com preensão das

relações ent re as crenças religiosas dos estudantes da FE-UFF e sua

                                                
56 Ou a vinculação desta a comportamentos sociais considerados “ reacionários”  ou
conservadores. Se bem que a estas alturas alguém poderia até argumentar que os
part idos polít icos referidos são conservadores.
57 A despeito das atuais polêm icas em torno da ident idade, do papel social e da
t ipologia com que se tem  classificado as ONGs, aqui as incluo com o Movim entos
Sociais em  sent ido lato.



form ação intelectual. Para tanto é preciso que conheçam os, ainda que

não tão profundam ente com o eu gostar ia, o perfil religioso desses

estudantes e com o eles próprios percebem  a relação ent re crenças

religiosas e os conteúdos das disciplinas acadêm icas. Mas ainda fica de

fora um  elem ento m uito im portante:  o professorado. Com o é que os

professores da FE-UFF pensam  a relação ent re a religiosidade de seus

estudantes e a “postura cient ífica”  cult ivada na Universidade? Algum as

respostas a esta questão foram  dadas nas páginas anter iores. Vam os

retom á- las. Com o  terem os ocasião de ver, em  se t ratando de Religião,

o senso-com um  acadêm ico, repet indo as velhas ideologias gestadas no

século XI X, não consegue ir  m uito além  da idéia da incom pat ibilidade

ent re pensam ento cient ífico e crenças religiosas. A FE-UFF não foge

m uito à regra em bora surpreenda-me o significat ivo percentual de

professores religiosos em  seus quadros58,  o que no entanto não

m odifica m uito o estado das coisas. Para com eçar, quando perguntados

a respeito da postura a ser tom ada pela Universidade frente ao

crescim ento de m ovim entos religiosos e conflitos dessa natureza em

seu inter ior, 30%  dos professores (que se declaram  religiosos)

sim plesm ente deixaram  de responder à questão. Mas antes m esm o de

com putar os resultados desta questão eu já havia m e assustado com

eles (os professores ditos religiosos) , pois 20%  deles, quando

perguntados com o vêem  o envolvim ento dos estudantes da Pedagogia

em  m ovim entos religiosos, responderam  que com  indiferença. O m ais

assustador, porém , é que perguntados se a form ação acadêm ica dos

estudantes é influenciada pelas crenças religiosas, 65,50%

responderam  que sim . Com o vêem  o envolvim ento dos estudantes de

Pedagogia em  m ovim entos religiosos? 31,03%  dos professores

                                                                                                                                                   

58 Repito aqui os dados já apresentados anteriormente:  Dos 29 professores
part icipantes da pesquisa, 34,48%  se dizem religiosos;  34,48%  se dizem sem religião;
17,24%  se dizem ateus e 13,48%  afirmam serem agnóst icos. Dos sem religião, 80%
possuem crenças religiosas, os demais 20%  não;  quanto aos agnóst icos, 50%
possuem crenças religiosas e os out ros 50%  não.



declaram -se indiferentes;  17,25%  vêem  com  desconfiança a

part icipação dos estudantes em  m ovim entos religiosos;  20,68%  se

dizem  preocupados;  17,25%  dizem  sent ir sat isfação diante da situação;

os dem ais não deram  resposta à questão.

Mais um a vez o choque. Com o é que 31,03%  podem  se declarar

indiferentes se, m ais adiante, afirm am  que a form ação acadêm ica é

influenciada pelas crenças religiosas?59 Para esta pergunta (as crenças

religiosas interferem  na form ação acadêm ica?)  os dados são:  65,50%

as crenças influem ;  17,25 as crenças não influem  e 17,25%

sim plesm ente deixaram  de responder. Esse desinteresse, ou apat ia se

prefer irm os, poderia ser creditado ao significat ivo núm ero de não

religiosos som ados aos agnóst icos, o que os tornaria um  grupo quase

do tam anho dos professores religiosos. O problem a é que 80%  dos sem

religião possuem , tam bém  eles, suas crenças religiosas e, por seu

turno, 50%  dos agnóst icos tam bém  afirm am  possuir crenças religiosas.

Quanto ao procedim ento da Universidade frente ao crescente

surgim ento de m anifestações religiosas e conflitos daí decorrentes em

seu inter ior, tem os os seguintes resultados:  48,27%  dos professores

disseram  que é preciso entender o que está ocorrendo; ;  24,15%  não

forneceram  nenhum a resposta;  20,68%  disseram  ser necessário

instaurar o diálogo e o debate;  3,45%  disseram  que a Universidade

deve ignorar a situação e 3,45%  disseram  que a I nst ituição precisa

tom ar providências.

Aqui, com o podem os ver, a at itude dos professores já m uda um

pouco em  relação à indiferença m anifestada quando perguntados a

respeito de com o vêem  o envolvim ento do alunado em  Movim entos

                                                
59 Poderíamos supor que os 31,03%  que se dizem indiferentes não façam parte dos
65,50%  que reconhecem a influência das crenças na formação acadêm ica. O problema
é que os que disseram não são apenas 17,25%  e os demais 17,25%  deixaram de
responder. I sso significa que, ainda que parte destes 31,03%  esteja incluída nos



Religiosos. Ainda assim  m e parece um  tanto sintom át ico que 24,15%

não tenham  dado resposta à questão e 3,45%  tenham  dito que a

Universidade deve ignorar o crescente surgim ento de m anifestações

religiosas e os conflitos de tal natureza em  seu inter ior. E ainda m ais

porque, não é de m ais relem brar, 65,50%  do corpo docente afirm ou

que a form ação acadêm ica dos estudantes é influenciada e recebe

interferência de suas crenças religiosas.

Recapitulando:  os resultados dos quest ionários aplicados em  2006

revelam  que o núm ero de alunos ateus ou agnóst icos dim inui e cresceu

o percentual daqueles que, m esm o que não tendo vinculação às

religiões inst ituídas, possuem  suas crenças religiosas. Não voltei a ouvir

os professores m as, pelas respostas hoje dadas pelos alunos, foi-m e

possível constatar que a situação não se m odificou em bora os conflitos

pareçam  ter dim inuído de intensidade. A dim inuição dos conflitos ent re

professores e alunos, tendo com o m ot ivo (aparente)  aqueles de ordem

religiosa, a m eu ver parece resultar de dois m ovim entos sem elhantes e

com plem entares:  de um  lado os professores cont inuam  ignorando a

interferência das crenças religiosas de seus alunos em  sua form ação

acadêm ica, de out ro os alunos, em  sua grande m aioria, ignorando

aqueles conteúdos que ferem  ou contradizem  suas crenças religiosas. E

tudo segue com o se nada est ivesse acontecendo. É com o disse nossa já

conhecida Vera Regina:  “Estes conteúdos não afetam  em  nada a m inha

vida, na verdade intensifica (sic)  ainda m ais as m inhas crenças

religiosas” .

Para os professores o ressurgim ento da religiosidade ent re seus

alunos segue sendo explicada da m esm a m aneira com o pensavam  seus

precursores sociólogos de dois séculos at rás. Em  sum a, Religião tem  a

ver com  at raso, infant ilidade, falta de consciência crít ica, resultado do

                                                                                                                                                   
17,25% , os 13,78%  restantes se dizem  indiferentes mesmo depois de reconhecerem
que a religiosidade de seus alunos interfere em sua formação acadêm ica.



neoliberalism o, resposta aos desencantos e dificuldades financeiras, e

por aí vai. Mas isso não const itui nada de excepcional posto que, na

m aioria dos casos, a adesão religioso- inst itucional dos estudantes

reveste-se atualm ente de um  caráter m arcadam ente conservador.

Olhada a part ir  de um a perspect iva exclusivam ente objet ivo-

racionalista, a realidade m anifestada pelos dados e depoim entos há

pouco apresentados, nada m ais significar ia do que a encarnação da

velha disputa ent re Ciência e Religião. É certo que esta disputa, ainda

que ult rapassada e tão pouco cr iat iva, ainda se faz presente, m as a

m eu ver ela é hoje apenas a ponta de um  gigantesco iceberg. Conhecê-

lo e t ransform á- lo exige disponibilidade e coragem  para olhar m ais a

fundo do que freqüentem ente estam os acostum ados e dispostos a

fazer. Concretam ente isto significa realizarm os um a viagem  ao

nascedouro desta secular inim izade com  a intenção de não só

ident ificarm os suas or igens e conhecerm os m elhor seus m eandros e

fundam entos, m as sobretudo para poderm os ident ificar em  nós m esm os

e em  nossas prát icas, sobretudo nas pedagógicas, os ranços e

resquícios de um a época à qual nossas t radições epistêm icas parecem

cont inuar afet ivam ente presas60.

Podem os, provisoriam ente, concluir  que estudantes e professores

tem os, em  geral, um a carência de experiências espir ituais m ais

fecundas posto que tanto nossa form ação quanto nossas vivências

religiosas foram , e em  m uitos casos cont inua sendo, de m at r iz

inst itucional católica. I sso possivelm ente fez com  que um a determ inada

apat ia tom asse conta de nós quando o assunto é religião. E, justam ente

para evitar m aiores conflitos, relegam os a espir itualidade à esfera da

vida pr ivada, um a vez que esta passa a ser ident ificada com  a m ilitância

religiosa de caráter inst itucional.



CAPÍ TULO I I I  

NAS TRI LHAS DA FRAGMENTAÇÃO

3 .1 . Um a lenda 61

Era um a vez um  hom em , um  hom em  tão solitár io que, com  o

passar dos anos, as lágrim as haviam aberto fundos abism os no seu

rosto. Ele tentava sorr ir  e ser feliz. Ele caçava. Colocava arm adilhas e

dorm ia bem . No entanto, sent ia falta de com panhia. Às vezes, lá nos

bancos de areia, no seu caiaque, quando um a foca se aproxim ava, ele

                                                                                                                                                   
60  Para Freud os afetos são a manifestação a nível emocional de experiências muito
fortes e nas quais grande energia psíquica foi invest ida. Cf. FREUD, Obras Completas,
Vol. I ,  pp. 460-470.
61  Adaptação da lenda esquimó Pele de Foca,  narrada  por Clarissa Pínkola Estes, em
Mulheres que correm com os lobos:  m itos e histór ias do arquét ipo da mulher
selvagem , pp. 321-328. Segundo ela esta histór ia, por ser arquet ípica, conhece suas
versões nas m ais diversas culturas do planeta.



se lem brava de ant igas histór ias sobre com o as focas haviam  um  dia

sido seres hum anos e com o o único rem anescente daqueles tem pos

estava nos seus olhos, que eram  capazes de ret ratar expressões,

aquelas expressões sábias, selvagens e am orosas. Às vezes ele sent ia

nessas ocasiões um a solidão  tão profunda que as lágrim as escorr iam

pelas fendas já tão gastas no seu rosto.

Um a noite ele caçou até depois de escurecer, m as sem  conseguir

nada. Quando a lua subiu no céu ele chegou a um a enorm e rocha

m olhada no m ar e seu olhar aguçado pareceu dist inguir m ovim entos

ext rem am ente graciosos sobre a velha rocha.

Ele rem ou lentam ente e com  os rem os bem  fundos para se

aproxim ar, e lá do alto da rocha im ponente dançava um  pequeno grupo

de m ulheres, nuas com o no prim eiro dia em  que se deitaram  sobre o

vent re da m ãe. Ora, ele era um hom em  solitár io, sem  nenhum  am igo

hum ano a não ser na lem brança – e ele ficou ali olhando. As m ulheres

pareciam  seres feitos de leite da lua, e sua pele cint ilava com  got ículas

prateadas com o as do salm ão na pr im avera. Seus pés e m ãos eram

longos e graciosos.

Elas eram  tão lindas que o hom em  ficou sentado, atordoado, no

barco, e a água nele bat ia, levando-o cada vez m ais para junto da

rocha. Ele ouvia o r iso m agnífico das m ulheres... pelo m enos elas

pareciam  r ir , ou seria a água que r ia às m argens da rocha? O hom em

estava confuso, por se sent ir  tão deslum brado. Ent retanto, dispersou-se

a solidão que lhe pesava no peito com o couro m olhado e, quase sem

pensar, com o se fosse seu dest ino, ele saltou para a rocha e roubou

um a das peles de foca ali j ogadas. Ele se escondeu por t rás de um a

saliência rochosa e ocultou a pele de foca dent ro do seu casaco.

Logo um a das m ulheres gr itou uma voz que era a m ais linda que

ele já ouvira... com o as baleias cham ando na m adrugada... ou não,



talvez fosse m ais parecida com  os lobinhos recém -nascidos caindo aos

tom bos na prim avera... ou então não, era algo m elhor do que isso, m as

não fazia diferença, porque... o que as m ulheres estavam  fazendo

agora?

Ora, elas estavam  vest indo suas peles de foca, e um a a um a as

m ulheres- focas deslizavam  para o m ar, gr itando e ganindo de

felicidade. Com  exceção de um a. A m ais alta delas procurava por toda

parte a sua pele de foca, m as não a encont rava em  lugar nenhum . O

hom em  sent iu-se est im ulado – pelo quê, ele não sabia. Ele saiu de t rás

da rocha, dir igindo um  apelo a ela.

- Mulher...  case-se com igo. Sou um  hom em  sozinho.

- Ah – respondeu ela. – Eu não posso m e casar, porque sou de

out ra natureza, pertenço aos que vivem  lá em baixo.

- Case-se com igo – insist iu o hom em . – Em  sete verões,

prom eto lhe devolver sua pele de foca, e você poderá ficar ou

ir  em bora, com o prefer ir .

-   A jovem  m ulher- foca ficou olhando m uito o rosto do hom em

com  os olhos que, se não fossem  suas origens verdadeiras,

pareciam  hum anos.

-   I rei com  você – disse ela,  relutante. – Dent ro de sete verões,

tom arem os um a decisão.

E assim , com  o tem po, t iveram  um filho a quem  deram  o nom e de

Ooruk. A cr iança era ágil e gorda. No inverno a m ãe contava a Ooruk

histór ias de seres que viviam  no fundo do m ar enquanto o pai esculpia

um  urso em  pedra branca com  um a longa faca. No entanto, à m edida

que o tem po foi passando, sua pele com eçou a ressecar. A pr incípio, ela

escam ou e depois passou a rachar. A pele das suas pálpebras com eçou



a descascar. O cabelo de sua cabeça a cair no chão. Ela se tornou  do

branco m ais pálido. Suas form as arredondadas com eçaram  a definhar.

Ela procurava esconder seu cam inhar claudicante. A cada dia seus

olhos, sem  que ela quisesse, iam  ficando m ais opacos. Ela passou a

estender a m ão para tatear porque sua vista estava escurecida.

E as coisas iam  dessa form a até um a noite em  que o m enino

Ooruk despertou ouvindo gritos e se sentou ereto nas cobertas de pele.

Ele ouviu um  rugido de urso, que era seu pai repreendendo a m ãe.

Ouviu, tam bém , um  grito com o o da prata que ressoa com  um a pedra,

que era sua m ãe.

-  Você escondeu m inha pele de foca há sete longos anos, e agora

está chegando o oitavo inverno. Quero que m e seja devolvido aquilo de

que sou feita – gr itou a m ulher- foca.

-  E você, m ulher – vociferou o m arido. – Você m e deixará se eu

lhe der a pele.

 -  Não sei o que eu far ia. Só sei que preciso daquilo a que

pertenço.

-  E você m e deixaria sem  m ulher, e a seu filho, sem  m ãe. Você é

m á.

Com  essas palavras, o m arido afastou com  violência a pele da

porta e desapareceu noite adent ro.

O m enino adorava a m ãe.Ele t inha m edo de perdê- la e, por isso,

chorou até dorm ir...  só para ser acordado pelo vento. Um  vento

est ranho... que parecia cham á- lo.

-  Ooruk, Oorukkk.

Ele pulou da cam a apressado e saiu correndo na noite est relada.

-  Ooooooorukkk.



O m enino correu até o penhasco de onde se via a água e lá, bem

longe no m ar encapelado, estava uma foca prateada, im ensa e peluda...

Sua cabeça era enorm e.Seus bigodes lhe caiam  até o peito. Seus olhos

eram  de um  am arelo forte.

O m enino foi descendo o penhasco de qualquer jeito e bem  junto

à base t ropeçou num a pedra, não, num a t rouxa, que rolou de um a

fenda na rocha. O cabelo do m enino fust igava seu rosto com o m ilhares

de açoites de gelo.

-  Ooooooorukkk.

O m enino abriu a t rouxa e a sacudiu:  era a pele de foca da sua

m ãe. Ah, ele sent ia seu perfum e na pele inteira. E, enquanto

m ergulhava o rosto na pele de foca e espirava seu cheiro, a alm a da

m ãe penet rava nele com o um  súbito vento de verão.

-  Ah – exclam ou ele com  alegria e dor, e levou novam ente a pele

ao rosto. Mais um a vez, a alm a da m ãe passou pela dele. – Ah! ! !  –

gritou ele de novo, porque estava sendo im pregnado pelo am or infindo

da m ãe.

E a velha foca prateada ao longe m ergulhou lentam ente para

debaixo d’água.

O m enino escalou o penhasco, voltou correndo para  casa com  a

pele de foca voando at rás dele e se jogou para dent ro de casa. Sua m ãe

contem plou o m enino e a pele e fechou os olhos, cheia de grat idão pelo

fato de os dois estarem  em  segurança. Ela com eçou a vest ir  sua pele de

foca.

-  Ah, m ãe, não!  – gr itou o m enino.

Ela apanhou o m enino, ajeitou-o debaixo do braço e saiu correndo

aos t ram bolhões na direção do m ar revolto.

-  Ai, m am ãe, não m e abandone!  – im plorava Ooruk.



E logo dava para se ver que ela queria ficar com  o filho, queria

m esm o, m as algum a coisa a cham ava, algo que era m ais velho do que

ele, m ais velho do que ela, m ais ant igo que o próprio tem po.

-  Ah, m am ãe, não, não, não, choram ingou a cr iança. Ela se voltou

para ele com  um a profunda expressão de am or nos olhos. Segurou o

rosto do m enino nas m ãos e soprou para dent ro do pulm ão do m enino

seu doce alento, um a vez, duas, t rês vezes. Depois, com  o m enino

debaixo do braço com o um a carga preciosa, ela m ergulhou bem  fundo

no m ar e cada vez m ais fundo. A m ulher- foca e seu filho não t inham

dificuldade para respirar debaixo d’água.

Eles nadaram  m uito para o fundo até ent rarem  no abrigo

subaquát ico das focas, onde todos os t ipos de cr iaturas estavam

jantando e cantando, dançando e conversando, e a enorm e foca

prateada que havia cham ado Ooruk de dent ro do m ar da noite abraçou-

o m enino e o cham ou de neto.

E assim  passaram -se alguns dias e noites, exatam ente sete,

período durante o qual voltou o br ilho aos cabelos e aos olhos da

m ulher- foca. Ela adquir iu um a bela cor escura, sua visão se recuperou,

seu corpo voltou às form as arredondadas, e ela nadava com  agilidade.

Chegou, porém , a hora de devolver o m enino à terra. Nessa noite, o

avô- foca e a bela m ãe do m enino nadaram  com  a cr iança ent re eles.

Vieram  subindo, subindo de volta ao m undo da superfície. Ali eles

depositaram  Ooruk delicadam ente no litoral pedregoso ao luar.

-  Estou sem pre com  você – afiançou- lhe sua m ãe. – Basta que

você toque algum  objeto que eu toquei, m inhas varinhas de fogo,

m inha faca, m inhas esculturas de pedra de focas e lont ras, e eu

soprarei nos seus pulm ões um  fôlego especial para que você cante suas

canções.

A velha foca prateada e sua filha beijaram  o m enino m uitas vezes.

Afinal, elas se afastaram , saíram nadando no m ar adent ro e, com  um



últ im o olhar para o m enino, desapareceram  debaixo d’água. E Ooruk,

com o ainda não era a sua hora,  ficou.

3 .2 . Dos m alefícios da fragm entação

 Esta lenda nos fala a respeito de um  dos grandes dram as da

hum anidade em  todos os tem pos:  a im possibilidade existencial de

viverm os dissociados de nossa natureza m ais ínt im a e profunda. Som os

seres dest inados à com unhão universal. Form am os um  todo com  a

natureza. Por isso, a despeito dos t ropeços, nos auto-nom eam os

Hum anidade. O resgate desta verdade é um a das condições essenciais

à vida na terra, à nossa saúde e à realização de nossas potencialidades

com o seres hum anos. Ao desconhecerm os ou negarm os nossa

ident idade cósm ica, a pele resseca, racha, caem  os cabelos, com eça-se

a m ancar e para culm inar se turva a visão. É por isso que m uitas das

realizações de nossa época só conhecem  o fracasso;  nossas teorias

carecem  de vida, nossas at ividades dem onst ram  pouco entusiasm o e

nossa sociedade vive em  guerra. E isso não são m etáforas. Com o

sintet iza o m édico Francisco di Biase refer indo-se à m edicina chinesa:

“o hom em  é um  cosm o em  m iniatura (m icrocosm o) , interagindo com  o

universo e part icipando de todo e qualquer acontecim ento cósm ico.

Estam os portanto inter ligados ao cosm o de form a inext r icável”  (DI

BI ASE, 2000, pp. 131-132) ..

 Racionalistas, abarrotados de tarefas que, m aior ia das vezes, só

favorecem  o afastam ento de nós m esm os e o preenchim ento de nosso

tem po de form a tão desast rosa, talvez tenham os dificuldades para

perceberm os a gravidade da situação. Será que ainda terem os que

sofrer m ais e m ais para nos darm os conta destas verdades?

A situação é tão séria que tem  levado profissionais das m ais

diversas especializações a não poderem  m ais se aproxim ar de seus

“objetos de conhecim ento”  sem  essa perspect iva de totalidade.



Reflet indo a respeito da ilusão da falta de sent ido dos acontecim entos,

pela crença infundada da existência do acaso, a m édica hom eopata

Mir ia de Am orim  assim  se expressa:  

na verdade ( ...)  essa perspect iva de possível

abertura para o acaso gerou, no inconsciente

colet ivo da humanidade, uma distorção sem

proporções. Hoje grande parte dos seres humanos

atua como se seus atos não fossem ter

conseqüências, e isso é especialmente grave. Note-

se ainda que essa perspect iva inconsciente para o

acaso gerou fragmentação interna e alienação, pois

os indivíduos de repente se sent iram  desvinculados

das leis naturais e, conseqüentemente, isentos de

qualquer responsabilidade no processo cognit ivo da

vida. Ocorreu um a ruptura, no nível inconsciente,

em relação às interconexões da grande teia da vida,

com conseqüente perda de sent ido, do propósito da

existência e da consciência part icipat iva, essencial

para o desenvolvimento psíquico, ét ico e espir itual

das cr iaturas (AMORI M, 2001, pp. 168-169) .

Em  1980, o físico David Bohm cham ava a atenção para o

esgotam ento do m odelo m ecanicista de explicação do universo.

Segundo ele, a part ir  dos progressos da física quânt ica, desde o

advento da Teoria da Relat ividade, ” im põe-se a necessidade de

reconhecer que “ tudo”  é um  m ovim ento total e indiviso, e que cada

“coisa”  é abst raída apenas com o um a  faceta ou aspecto relat ivam ente

invariante desse m ovim ento”  (BOHM, 1987, p. 76) . Bohm  não

desconhece a im portância do pensam ento analít ico, que decom põe o

todo em  partes para poder explicá- lo m elhor, m as tam bém  se dá conta

de que ao adotá- lo o hom em

perdeu a consciência do que estava fazendo e, deste

modo, estendeu o processo de divisão além dos

lim ites dent ro dos quais este opera adequadam ente.

Em  essência, o processo de divisão é uma maneira



conveniente e út il  de pensar sobre as coisas,

pr incipalmente no domínio das at ividades prát icas,

técnicas e funcionais ( .. .) .  Todavia, quando este

modo de pensamento é aplicado de uma forma mais

ampla à noção do homem a respeito de si mesmo e

a respeito do mundo todo em que vive ( isto é, à sua

visão de mundo pessoal) , então ele deixa de

considerar as divisões resultantes como meramente

úteis ou convenientes e começa a ver e a

experimentar a si próprio, e ao seu mundo, como

efet ivamente const ituídos de fragmentos

separadamente existentes (  ibid, pp.20-21) .

No âm bito da Educação, é esta “consciência fragm entária”  quem

nos im pele a nos subdividirm os cada vez m ais na ilusão das

interm ináveis especializações. Se as coisas prosseguirem  com o estão,

não dem orará m uito terem os que organizar dicionários de nossas “áreas

de concent ração” , e “ linhas de pesquisa” , pois será im possível a

com unicação nesta atorm entada Babel. E não estou falando de “áreas

de conhecim ento”  diferenciadas, refiro-m e a um  m esm o “cam po do

saber” . 

Os processos se desencadeiam  em  efeito cascata. Ao nos

sent irm os e pensarm os dissociados do Universo, o passo seguinte é a

m ercant ilização e devastação da natureza, o esgotam ento e dest ruição

dos recursos naturais;  a divisão das sociedades em  classes;  o

consum ism o e o hedonism o com o subst itutos e respostas ilusórias ao

vazio existencial;  a fragm entação do conhecim ento em  áreas estanques

e com pet it ivas e por aí segue. E perm eando tudo isso os processos de

dissociação interna, a fragm entação da própria consciência. A isso o

saudoso geógrafo Milton Santos cham ou “confusão dos espír itos”  e à

sua m aterialização o “hom em  apequenado” .  Traduzindo ainda m ais

tudo isso para o nosso cot idiano tem os:  



( .. .)  individualism os na vida econôm ica (a m aneira

como as empresas batalham umas com as out ras) ;

individualismos na ordem da polít ica (a maneira

como os part idos freqüentemente abandonam a idéia

de polít ica para se tornarem simplesmente

eleitoreiros) ;  individualismos na ordem do terr itór io

(as cidades brigando umas com as out ras, as regiões

reclamando soluções part icular istas) . Tam bém na

ordem social e individual são indiv idualism os

arrebatadores e possessivos, que acabam por

const ituir  o out ro como coisa. Comportamentos que

just ificam todo desrespeito às pessoas são, afinal,

uma das bases da sociedade atual . ( .. .)  Daí as

fragmentações resultantes. Daí a ampliação do

desemprego. Daí o abandono da educação. Daí o

desapreço à saúde como um bem individual e social

inalienável. Daí todas as formas perversas de

sociabilidade que já existem  ou se estão preparando

neste país, para fazer dele -ainda mais-  um país

fragmentado, cujas parcelas, de modo a assegurar

sua sobrevivência imediata, serão jogadas umas

cont ra as out ras e convidadas a uma batalha sem

quartel (SANTOS, 2000, pp. 47-48) .

Ao que tudo indica só nos resta um a saída:  a t ransform ação de

nossa consciência individual e colet iva. Não há m ais lugar para auto-

ilusões do t ipo “basta m udar as est ruturas sociais para m udar o

m undo” . Já tem os provas m ais do que suficientes e decepções de sobra

para nos darm os conta de que as coisas sim plesm ente não funcionam

dessa m aneira pois, com o afirm a o m undialm ente conhecido psiquiat ra

Stanislav Grof, 

o maior obstáculo que enfrentamos, como espécie,

acha-se no atual nível evolut ivo de nossa

consciência. Essa é a causa fundamental para a

insensata espoliação de nossos recursos naturais;  a

poluição de nossa água, ar e solo;  e o vergonhoso



desperdício de inconcebíveis somas de dinheiro e

energia na insanidade da corr ida armament ista. Por

essa razão, é importante conhecermos tanto quanto

possível as dimensões psicológicas e espir ituais da

arr iscada situação pela qual todos nós estam os

passando (GROF, 1999, p. 266) .

Transform ar as consciências... Mas com o fazê- lo?  Prim eiram ente

verificando se estam os m esm o dispostos a pr ior izar este projeto em

nossas vidas. Daí precisarem os t raçar um  program a de m etas a ser

cum prido e verificado a cada dia, nas m ais corr iqueiras ações.  Para que

isso possa ser afet ivam ente efet ivado haverem os de proceder a alguns

ajustes prelim inares Um  bom  com eço talvez seja lim parm os nossos

corações dos entulhos que vêm  nos im pedindo de sent irm os e verm os

com  m ais clareza o que realm ente ocorre em  nós e à nossa volta. Nessa

em preitada inclui-se a revisão e superação de “um a ciência que

sant ifica as ideologias e legit im a as ações, um a ciência cada vez m ais

redutora e reduzida, m ais distante da busca da “verdade”  (SANTOS,

2000, p. 53) . A seu lado a redescoberta de nossa ident idade sim bólica.

É com o alerta Cassirer:  

não estando m ais num universo m eram ente físico, o

hom em  vive em  um  universo sim bólico. A

linguagem, o m ito, a arte e a religião são partes

desse universo. São os variados fios que tecem a

rede simbólica, o emaranhado da experiência

hum ana. Todo o processo hum ano em  pensam ento e

experiência é refinado por esta rede, e a fortalece. O

homem não pode mais confrontar-se com a

realidade im ediatam ente;  não pode vê- la, por assim

dizer, frente a frente (CASSI RER, 1994, p. 48) .

Então, a tarefa pr im ordial a ser abraçada é a tom ada de

consciência de quem  som os nós e a que viem os. Em  out ros term os:



precisam os superar “a cr ise do conhecim ento de si” 62.  Sem  essa

consciência todos os nossos esforços estarão fadados ao fracasso. É por

isso que a perspect iva fragm entada é um a patologia das m ais graves

dos nossos tem pos.  Urge a tom ada de consciência de que “conhecer o

hum ano não é separá- lo do Universo, m as situá- lo nele.  [ Pois]  som os

filhos do cosm o ( ...)  (MORI N, 2000a, pp. 37, 38) .

É com o nos recorda David Bohm :

desde tempos imemoriais, os homens têm

consciência desse estado de fragmentação

aparentemente autônomo e projetam m itos de uma

“ idade de ouro”  ainda mais ant iga, antes que a

ruptura ent re o homem e a natureza e ent re o

homem e o seu semelhante t ivesse ocorr ido. De

fato, o ser hum ano sem pre buscou a totalidade –

m ental, física, social, individual (BOHM, op. Cit .,  p.

21) .

Edgar Morin vem  há anos cham ando a atenção para a im portância

de superação das concepções com part im entalizadas da existência. Em

sua autobiografia intelectual ele nos relata suas aventuras em  busca da

const rução de um  Paradigm a da Com plexidade, revelando-nos que –a

despeito das dificuldades-   jam ais desist iu de “pregar a resistência à

fragm entação e à segm entação, e t rabalhar pelo pensam ento

m ult idim ensional”  (  MORI N, 2000b,  p. 59) . 

Ainda que hum anam ente inalcançável, a busca da Totalidade será

sem pre, inconsciente ou conscientem ente, um a constante em  nossas

vidas. É com o diz Morin ao narrar seu processo de busca:  “ com preendi

que ninguém  podia pretender deter a verdade do todo, m as guardei a

idéia de que em  todo saber parcial é necessário guardar a consciência

do todo enquanto tal”  ( ibidem ) .

                                                
62 CASSI RER, op.cit . Cap. I , parte I .



O resgate de nossa “consciência cósm ica” , t raduzida em  nossos

esforços pela superação das visões fragm entadas de nós e do m undo

em  que vivem os é um a das condições para a superação do pessim ism o

sócio-polít ico e do m arasm o educacional que presenciam os.  É m ais

um a vez Grof quem , com  seu conhecim ento das est ruturas psíquicas,

pode nos auxiliar a nos darm os conta de que

essa ident ificação com a energia cr iat iva do cosmos

inspira, freqüentem ente, nova at itude frente à vida,

tornando-se fundam ento para um a nova

compreensão da existência. A maioria das pessoas

sente-se est imulada quando descobre sua real

condição cósm ica, e ganha nova perspect iva para

seus problemas diár ios. Muitas pessoas rejeitam

todas as sensações de serem vit im izadas por suas

provações e adversidades diár ias e mesmo por

problemas globais como guerras e disputas

econôm icas, certas de que em um out ro nível são

part icipantes at ivas na cr iação de um drama

universal (GROF, op. cit . , p.205) .

É sobretudo por este m ot ivo que venho insist indo tanto na

necessidade de dialogarm os com  as crenças religiosas de nossos

alunos;  de reconhecerm os o olhar religioso com o legít im o, com o “um a

form a determ inada de racionalidade do m undo e da vida” 63 (GRAMSCI ,

1978, p. 24)  e portanto m odalidade educat iva;  de resgatarm os a força

integradora da espir itualidade para além  dos reacionarism os da m aioria

das religiões inst ituídas. Assim  poderem os integrar o precioso saber

t razido pelas Tradições Espir ituais da Hum anidade a respeito de nossa

ident idade com um  e do m undo em  que vivem os. Aí então poderem os

com preender m elhor o poeta-educador Rubem  Alves ao afirm ar que “a

                                                
63 E cont inua... “ fornecendo os quadros gerais para a at ividade prát ica real” . Maiores
detalhes a respeito das concepções gramscianas da religião podemos obter em  :
PORTELLI , 1984.



religião é a m em ória de um a unidade perdida e a nostalgia por um

futuro de reconciliação”  (ALVES, 1984, p. 9) .

Estas reflexões m ais gerais são necessárias ao aprofundam ento da

tem át ica da dim ensão religiosa da existência e de suas im plicações

pedagógicas. Mas para que possam os prosseguir precisam os ter m ais

claro com o foi que, no ocidente, conseguim os esta proeza da im posição

(ainda que nem  tão consensual)  de um  m odelo de pensam ento tão

rest r it ivo e fragm entado com o é o m aterialista- racionalista. 

3 .3 . A fragm entação com o m odelo dom inante

O século XVI I I , um  dos pontos altos do processo de im plantação

do racionalism o m oderno, ficou conhecido com o  o século do ateísm o. O

que não quer dizer, com o freqüentem ente se afirm a, que a questão

religiosa tenha sido definit ivam ente solucionada. Prova é que foi preciso

lançar m ão de um a possibilidade interm ediária, um a saída conciliadora

que pudesse, sem  abolir  a fé religiosa, alçar a lugar de destaque a

razão. Com o lem bra-nos Kujawski,

a centúria do I lum inism o, ao ser

predom inantemente atéia, não o foi com

exclusividade. O maior dos livres-pensadores,

Voltaire, embora rejeitando o Deus revelado, da

I greja, pretendia subst ituí- lo pelo Deus da Razão e

dos filósofos. A essa tendência denom inou-se

deísm o. ( ...)  O deísm o ( ...)  é a descoberta de Deus

pela razão e não pela revelação;  a adm issão da

Divindade como Ser supremo (ao cont rário do

ateísmo e do panteísmo) , que é princípio do

Universo e se m anifesta na lei natural. O Deus da

religião natural. ( .. .)  A Divindade dos deístas é a

Divindade comum a todas as religiões, sem dist inção

de povos ou épocas. A convicção deísta de Voltaire



foi alimentada pela filosofia newtoniana, que

acrescentava à concepção mecanicista do Universo a

constante intervenção divina. A condição de grande

homem de ciência não impediu Newton de ser

também um crente, ao cont rário do que se deu no

século seguinte (KUJAWSKI , 1994, p.16) .

A saída deísta, no que esta tem  de perspect iva conciliatór ia,

aparece com o solução provisória para o em bate Ciência versus Religião.

Expediente sem elhante, guardadas as devidas especificidades, já havia

sido proposto pelo tom ism o. Nele São Tom ás de Aquino, em  sua bem

sucedida tentat iva de reabilitar aos olhos da I greja m edieval a filosofia

aristotélica, propõe que tanto o conhecim ento obt ido pela fé quanto

aquele a que se chega por m eio da razão são am bos m erecedores de

crédito. Assim  nos diz ele:

se é verdade que a verdade da fé cr istã ult rapassa

as capacidades da razão humana, nem por isso os

princípios inatos naturalm ente à razão podem estar

em cont radição com esta verdade sobrenatural. É

um fato que esses princípios inatos à razão hum ana

são absolutamente verdadeiros;  são tão verdadeiros

que chega a ser impossível pensar que possam ser

falsos. Tampouco é perm it ido considerar falso aquilo

que cremos pela fé ( .. .) .  Já que só o falso const itui o

cont rário do verdadeiro, como se conclui claramente

da definição dos dois conceitos, é impossível que a

verdade da fé seja cont rária aos princípios que a

razão hum ana conhece em  vir tude das suas forças

naturais (AQUI NO, 1996, p. 146) .

Aliás, nesta época, “o ateísm o declarado ainda era relat ivam ente

raro [ ainda que]  ent re os eruditos, escritores e cavalheiros que ditavam

as m odas intelectuais do final do século XVI I I , o cr ist ianism o franco

[ fosse]  ainda m ais raro”  (HOBSBAWN, 1979, p. 240) . Contudo estavam

lançadas as bases sobre as quais seria levantado o edifício ateísta



predom inante no século XI X, um a vez que já estava em  curso, ao

m enos na eloqüência burguesa, a prom essa de um  m undo livre,

igualitár io e fraterno. Para que servir ia a Religião se aqui m esm o no

espaço- tem po presente se poderia vivenciar, no burburinho das

cidades, na crescente oferta de bens de consum o, no avanço da

m edicina e no conseqüente alargam ento da longevidade, aquilo que era

prom et ido para um a “out ra vida”? 

Já na área do saber um a inovação decisiva:  a ciência posit iv ista

se im põe com o possibilidade única de conhecim ento, desautor izando

todas as dem ais. Origina-se então aquilo que Souza Santos cham a de

“epistem icídio” :  “em  nom e da ciência m oderna dest ruíram -se m uitos

conhecim entos e ciências alternat ivas e hum ilharam -se os grupos

sociais que neles se apoiavam  para prosseguir as suas vias próprias e

autônom as de desenvolvim ento”  (SOUZA SANTOS, 2002, p. 33) . A

Religião é m ais um a dessas possibilidades de conhecim ento proscritas.

A “Era do Capital” , iniciada na segunda m etade do século XI X,

m ais do que um  tem po de concret ização de sonhos é para o

proletar iado europeu o despertar no m eio de um  assom broso pesadelo.

É Hobsbawn quem  m ais um a vez nos esclarece:  “Na luta pela

sobrevivência que forneceu a m etáfora básica do pensam ento

econôm ico, polít ico, social e biológico do m undo burguês, som ente os

“m ais capazes”  sobreviveriam , sendo sua “capacitação”  com provada

não apenas pela sobrevivência m as tam bém  pela dom inação”

(HOBSBAWN, 1979-b, p. 135) . 

Cidades superpovoadas, carentes de infra-est rutura, assaltadas

por hordas de fam intos or iundas dos cam pos e um a classe t rabalhadora

acossada pela pobreza e pelas abusivas jornadas de t rabalho. Era esse

“o cam inho norm al, ou m esm o inevitável [ no qual]  o t rabalhador e sua

fam ília ir iam  provavelm ente cair :  o nascim ento de cr ianças, a velhice e



a im possibilidade de cont inuar o t rabalho”  (HOBSBAWN, 1979b, p.

233) .

É nesse efervescente cenário que ao lado do florescim ento dos

m aterialism os se dá um  verdadeiro “surto espir itualista”  onde ganham

im pulso o espir it ism o inspirado em  Alan Kardec, as sociedades

teosóficas e o m ovim ento espir itualista, tendo com o um a de suas

m arcantes característ icas a perspect iva cient ífica. Com o ressalta Moura

Silva:  “Este m ovim ento incorporou princípios cient íficos, invest igou os

fenôm enos na sua lógica e veracidade e com bateu o m aterialism o

sim plista lançando novas bases para pensar verdades religiosas sem  os

dogm at ism os das religiões t radicionais”  (MOURA E SI LVA, 1999, p. 19) .

No entanto, é com  a alcunha de “o século dos m aterialism os”

que o século XI X ficou conhecido. A perspect iva m aterialista passa a dar

a tônica à ciência, ganhando destaques com  o evolucionism o darwinista,

a dialét ica m arxista e o posit iv ism o de Augusto Conte.  É o pr im ado das

“orgias m aterialistas”  (MORAI S, 2002, p. 24) . E com o tão bem  sintet iza

Hobsbawn:  “Deus estava não apenas despedido, m as sob ferrenho

ataque”  (HOBSBAWN, 1979b, p. 280) .

Jam es Frazer, talvez um  dos m ais ilust res representantes da

intelectualidade do século XI X, em bora possivelm ente não tão

conhecido com o alguns de seus pares, foi quem  ao publicar em  1890

seu “O Ram o de Ouro”  estava sintet izando o pensam ento hegem ônico

da intelectualidade contem porânea em  relação à Religião. A idéia

cent ral era a seguinte:  sendo a m agia a form a m ais rudim entar e

sim plór ia de explicar e tornar possível relacionar-se com  o m undo, com

a evolução do ser hum ano ela passa, paulat inam ente, a ceder lugar à

Religião, que -por sua vez-  vem  a ser poster iorm ente subst ituída pela

Ciência. Ouçam os o próprio Frazer:



se, portanto, considerarm os, de um lado, a

semelhança essencial das primeiras necessidades

do homem, em toda parte e em todas as épocas, e,

do out ro, as grandes diferenças ent re os meios por

eles usados para sat isfazer a tais necessidades nas

diferentes épocas, talvez sejamos levados a concluir

que o movimento do pensamento superior, até o

ponto em que podemos acompanhá- lo, processou-

se, em  geral, a part ir  da magia, passando pela

religião e chegando à ciência (FRAZER, l967, p.

248) .

O que Frazer não previu foi que, sendo aceita com o verdadeira,

sua fórm ula cont inuaria fazendo sucesso, dois séculos depois, ent re

significat ivos setores da intelectualidade, ainda por aqueles que talvez

nunca dele tenham  ouvido falar, ou tendo não reconheçam  nele a

m at r iz de m uitas de suas idéias no que se refere à Religião. Visitem os

alguns de seus contem porâneos.64

Para Marx (1818-1883) , com o bem  o sabem os, o forte

com ponente alienante que caracteriza a Religião tem  suas raízes na

sociedade capitalista. Herdeiro intelectual de Hegel, a despeito das

crít icas feitas à sua dialét ica, Marx, a exem plo de Feuerbach, endossa a

tese da Religião enquanto conhecim ento im perfeito da realidade. Tese

esta elevada à últ im a potência em sua conhecida m áxim a, aquela que

afirm a ser a Religião o “ópio do povo” . Para a Religião não haveria out ro

dest ino que a sua superação no rast ro da dissolução da sociedade de

classes.

Com  Durkheim  (1858-1917)  a Religião alcança um  lugar m ais

digno, ao ser reconhecida enquanto dim ensão e não m ais distorção da

realidade. Para ele o sagrado tem  tanta legit im idade quanto o profano,

desem penhando apenas papéis diferentes no organism o social. Ao

                                                
64 As reflexões que se seguem podem ser aprofundadas em  MARTELLI , 1995.



at r ibuir  à religião a função de m at riz e agente legit im ador do edifício

social, conferindo- lhe coesão, Durkheim  não está com  isso pretendendo

alçá- la a um  lugar de superior idade, m as reconhecendo ser a religião

fruto desta m esm a sociedade, cr iada com  a intenção de garant ir- lhe

estabilidade at ravés da sacralização dos valores e funções nela

existentes. Contudo, os lim ites da teoria durkheim iniana da religião se

evidenciam  na m edida em  que para Durkheim  a religião não é m ais que

m ero fenôm eno social.

É Max Weber (1854-1920)  quem  devolve à Religião a autonom ia

frente às dem ais variáveis sociais. Para ele, ainda que influenciada

pelos processos sociais a Religião possui existência própria, possuindo

autonom ia frente a estes m esm os processos. Ao reconhecer a

im portância da Religião na const ituição das sociedades, Weber “corr ige

a unilateralidade da concepção m arxista da Religião, em bora isso não se

faça por m eio de um a reviravolta da concepção m aterialista em

espir itualista;  o m odelo weberiano é o de interações ent re Religião e

sociedade, que leva em  conta o exam e das interações recíprocas”

(MARTELLI , 1995, p. 76) .

3 .4 . Um  acalorado debate 

Ainda que cont inuem  em  alta no m eio acadêm ico brasileiro as

idéias m arxistas relat ivas à Religião-  idéias estas cuja superação

considero fundam entais à com preensão cient ífica da experiência

religiosa-  penso serem  m ais úteis a m eus propósitos determ inadas

concepções weberianas. Weber e alguns de seus seguidores65

apresentam -se a m im  com o inter locutores pr ivilegiados tanto por aquilo

                                                
65 Refiro-me especialmente aos brasileiros PI ERUCCI , 1996 e 2003 e PRANDI , 1986 e
1997.



que neles reconheço com o pistas esclarecedoras quanto pelo que

considero equívocos encobridores da realidade.

Com ecem os pelo conhecido conceito “desencantam ento do

m undo” . Segundo Pierucci66 em  Weber há apenas duas possibilidades

de significado:  desencantam ento do m undo pela religião e

desencantam ento do m undo pela ciência. I nterpretações segundo as

quais Weber ter ia alterado, ao longo de sua vida, o significado at r ibuído

a “desencanto”  seriam , para este autor, totalm ente infundadas. 

O que precisam ente Weber pretendia dizer com

desencantam ento do m undo? É m ais um a vez Pierucci quem  vem  em

nosso auxílio com  um a im portante advertência:  

( ...)  desencantamento em sent ido técnico não

significa perda para a religião nem perda de religião,

como a secularização, do mesmo modo que o

eventual incremento da religiosidade não implica

autom at icam ente o conceito de reencantamento, já

que desencantam ento em  Weber significa um  t r iunfo

da racionalização religiosa:  ( ...)  a vitór ia do profeta

e do sacerdote sobre o feit iceiro ( ...)  (PI ERUCCI ,

2003, p.120) .

Portanto, para Weber, o processo denom inado

desencantam ento do m undo diz respeito à subst ituição de um a visão

m ágica, encantada, do m undo por out ra m ais objet iva, racional. A

própria Religião ter ia cont r ibuído com  esse processo ao deixar de lado

sua perspect iva m ágica subst ituindo-a por out ra m ais de cunho m oral,

norm at ivo. No dizer do próprio Weber:  “a racionalização do m undo

[ pela]  elim inação da m ágica com o m eio de salvação” (WEBER, 1985, p.

81) . É nesse sent ido que podem os dizer que o cr ist ianism o, sobretudo

                                                
66 PI ERUCCI , 2003, p. 42



em  sua vertente protestante puritana67,  a exem plo do judaísm o, foi um

fator im portante na const ituição de um a nova visão de m undo,

racionalizada, nos m oldes propugnados pelo posit iv ism o cartesiano do

qual a grande herdeira é a ciência m oderna. Com o salienta Hooyakaas:

ao cont rário, talvez, do que seria de se esperar, uma

visão mais acentuadamente bíblica do mundo

favoreceu, desde o século XVI , o desenvolvimento

da ciência moderna e da sua correspondente

concepção do mundo. O modelo do mundo como um

organismo foi subst ituído pelo do mundo como um

mecanismo;  todo o desenvolvimento de Copérnico a

Newton pode ser apropriadamente denom inado de

mecanização da concepção do mundo.

(HOOYAKAAS, p. 32) .

Esse seria o “desencantam ento do m undo pela religião” 68.  O

“desencantam ento do m undo pela ciência”  consist ir ia no fato da ciência

m oderna (no seu afã de explicar o m undo objet ivam ente)  ao reconhecer

apenas a existência daquilo que é passível de explicação,

experim entação e verificação pela via sensível, ret irar do m undo toda e

qualquer possibilidade de sent ido. Ouçam os m ais um a vez Pierucci:

Nos tempos modernos, com efeito, andam  juntas a

ciência e a “ falta de sent ido” . A ciência, sendo

“objet iva” , inevitavelmente term ina por nos

desvendar os olhos ante a “objet iva”  ausência de

“sent ido objet ivo” , tanto do mundo natural quanto

da existência hum ana (PI ERUCCI , 2003, p. 153) . 

             É aqui que a conversa com eça a ficar interessante. Se a ciência

m oderna se caracter iza por essa m odalidade de olhar carente de todo

                                                
67 “Protestant ism o Ascét ico” ,  ibidem ,  p.. 109.
68 “Para que uma religião racionalizada desencante o mundo, ela precisa ser portadora
de um  senso de dever ser que vincule a vida cot idiana de form a duradoura, e não
eventual, como faz a magia;  é preciso que a racionalização religiosa tome o rumo da
moralização religiosa do cot idiano” . PI ERUCCI , 2003, p. 112.



sent ido, sobretudo pelo fato de que em  sua pretensão de “ tudo calcular,

prever e dom inar, não é capaz de definir  nenhum  valor”  (PI ERUCCI ,

2003, p. 152) . parece inegável, contudo, que em  suas origens ela, ao

querer com preender o m undo, parecia estar disposta a encont rar- lhe o

sent ido. Com o lucidam ente afirm a a filósofa Reneé Weber:  “No

princípio, havia o assom bro e a reverência, que inspiraram  a busca de

onde nasceram  a ciência e a religião”  (WEBER, R.,1991, p. 23) . É a

ciência m oderna, notadam ente do século XVI I I  em  diante que,

perdendo a hum ildade tão necessária ao fazer cient ífico69,  descarta a

possibilidade de exist irem  out ros procedim entos e possibilidades de se

explicar o m undo. E nos adverte o filósofo:

Diríamos que a singularidade da razão não é

incompat ível com a pluralidade das racionalidades.

Aquilo que é part icularmente próprio ao Ocidente,

portanto, a sua forma de racionalidade própr ia, não

é a Razão, mas o racionalism o,  vale dizer, essa

crença na possibilidade de todo objeto poder ser

pensado e de todo problema ser resolvido mediante

o bom uso da razão. O Ocidente erigiu a razão, sob

sua form a de razão (ou entendim ento)  cient ífica, em

sistema absoluto, incapaz de reconhecer o irracional

(acasos, desordens, aporias, brechas lógicas)  e de

com ele t rabalhar. Sendo assim , seu racionalismo

conduziu ao cient ificismo (JAPI ASSU, 1991, p. 203) .

Ou seja, a m odernidade -ao cont rár io do que afirm am  Weber e

seus seguidores-  não produz um  m undo sem  sent ido, m as confere

novos sent idos ao m undo, notadam ente at ravés da perversão do

                                                
69 Parafraseando Karl Popper, o filósofo da ciência Hilton Japiassu com enta:  “ ( .. .)  uma
teoria não const itui um reflexo do real. Se ela é adm it ida, não é porque seja
verdadeira, mas porque resiste à demonst ração de sua falsidade” . JAPI ASSU, 1991, p.
200.



sagrado70.  E com o concretam ente o faz?  At r ibuindo valores eternos a

realidades passageiras;  conferindo vida a seres inanim ados e

coisificando os seres hum anos71;  instaurando a “ idolat r ia do m ercado”

(ASSMAN, 1989) ;  dificultando ou m esm o im pedindo os processos de

individuação pelos quais o hom em  se torna um  ser integral,

em ocionalm ente equilibrado (JUNG, 1987) , aprofundando a “confusão

dos espír itos”  (SANTOS, 2000) ;  patologizando ainda m ais as sociedades

ocidentais pela progressão epidêm ica da “obsessão egóica”  (WiI LBER,

2001) .

 Mas, com o brilhantem ente constata Kujawski:  “o sagrado é

inexpugnável. Se o em purram os porta afora, ele volta pela janela, com

out ro nom e:  Ciência, Progresso, Hum anidade, Proletar iado, Nação,

Raça, ou Verdade/ Bem / Beleza, a sant íssim a t r indade do culturalism o”

(KUJAWSKI , 1994, p. 8) . Na m esma direção Jung lançava severa

advertência:  “Sem pre que o espír ito de Deus é excluído dos cálculos

hum anos, seu lugar é ocupado por um  sucedâneo inconsciente”  (JUNG,

1984, p. 352) . Voltarei m ais adiante a essa discussão.

Retom em os nossa cam inhada no ponto onde a deixam os:  a

segunda m etade do século XI X.

3 .5 .  E aprofunda- se  a  fragm entação

Nossa viagem  estar ia por dem ais incom pleta se deixássem os de

lado o supra-sum o da “hister ia”  ideológica ant i- religiosa m aterializada

na obra de Freud (1856-1939) , para quem  a Religião não passava de

m era ilusão, rem iniscência da infância da hum anidade. Mais que isso,

                                                
70 O equivalente à “Degradação e dessacralização dos valores e comportamentos
religiosos” , ELI ADE, 2001, p. 28. Perverter no sent ido et imológico. Do lat im :
pervertere:  desordenar, confundir.  CF. MACHADO, 1989, vol IV,  p. 354.
71 I ronicamente foi Marx quem primeiramente percebeu e teorizou a respeito de tais
fenôm enos.



em  Atos Obsessivos e Prát icas Religiosas, de 1907, ele chega a afirm ar:

“ ( .. .)  podem os at rever-nos a considerar a neurose obsessiva com o o

correlato patológico da form ação de um a religião, descrevendo a

neurose com o um a religiosidade individual e a religião com o um a

neurose obsessiva universal” (FREUD, 1976, vol. I X, p. 130) .

Mas é com preensível, lem bra-nos o histor iador e psicanalista

Peter Gay:  com o herdeiro do ilum inism o do século XVI I I , Freud não

sent ia nenhum  apreço por sistem as de pensam ento que apagavam  as

diferenças irreconciliáveis e recusavam  a interm inável guerra ent re

ciência e religião. E com o ele “ ( .. .)consideráveis bolsões de

ant icler icalism o e de desprezo leigo pela religião com o um  todo estavam

espalhados pelo m apa da cultura européia afora”  (GAY, 1992, p. 24) .

Por out ro lado, não é dem ais lem brar que um  dos m ot ivos do

progressivo afastam ento e posterior rom pim ento ent re Freud e Jung foi

devido ao fato deste últ im o considerar a im portância da Religião na

const ituição da saúde m ental. 

Cabe aqui um  com entário do filósofo Eugenio Trias para quem

as chamadas “ filosofias da suspeita”  do século

rom ânt ico e posit iv ista ( ...)  herdam  os est ilos

inquisitor iais voltar ianos, mas os sut ilizam e

sofist icam. Sua crít ica à religião é indireta e policial:

em  vez de anatem izá- la no que contém de

”superst ição” , tentam interrogá- la e abrir- lhe um

procedimento judicial no curso do qual revele ao

cient ista ou ao pesquisador a verdade e o sent ido

que possui, ainda que sem sabê- lo. A chave desta

verdade e deste sent ido é reservada, evidentemente

ao pesquisador:  este a conhece antes de iniciar tal

processo. Em diferentes princípios hermenêut icos,

surpreendemos o mesmo procedimento metódico,

como nas abordagens à religião de Hegel, Marx,

Nietzsche, Freud ou Durkheim . A religião será,



então, entendida como ideologia e falsa consciência,

form a opiácea de conduta subst itut iva de um  m undo

sem  coração, form a vicária de felicidade ( ...)  em  um

marco socioeconôm ico insat isfatório e infeliz, cuja

chave do sent ido e cuja verdade devem ser

buscadas e encont radas na luta de classes e nas

relações de propriedade. I sto é, em  síntese, a

religião para Marx, Engels e seus seguidores (TRÍ AS,

2000, p. 111) .

Mas engana-se quem  pensa que o novecentos foi apenas palco

de com bates ant i-Religião. O tam bém  filósofo Ken Wilber ident ifica, a

exem plo do oitocentos deísta, duas im portantes tentat ivas de

“ int roduzir novam ente o Espír ito no m undo m oderno” , inspirados em

Kant  (1724-1808)  e presentes já em  fins do século XVI I I :  o I dealism o e

o Rom ant ism o. O prim eiro, com  Rousseau (1712-1778) , ao const ituir-se

com o um a “ revolta filosófica cont ra o racionalism o” , advogava o retorno

à Natureza e a afirm ação da crença na bondade do hom em , pela

“exaltação dos sent im entos e em oções sobre a razão e o intelecto”

(WI LBER, 2001, p. 76) . O segundo, tendo Hegel (1770-1831)  com o

ilust re representante, propugnava tam bém  um a “volta à Natureza”

com o solução para o problem a da “consciência dolorosam ente infeliz”

( ibidem , p. 87) ..  Para Wilber ambos falharam  em  suas tentat ivas

integradoras, não conseguindo evitar a dissociação que se estabeleceu

no século XI X. O m ot ivo? O I dealism o, ao confundir diferenciação com

dissociação no t rato das esferas de valores (arte, m oral e ciência) 72 e o

Rom ant ism o por acrescentar a esse ingrediente a revolta cont ra a

racionalidade com  a qual pretendia reintegrar-se ( ibid, p. 76) . 

Este é, em  linhas gerais, o panoram a do século XI X no que diz

respeito aos grandes debates e polêm icas tendo com o cent ro Ciência e

                                                
72 “ ( .. .)  se confundirm os diferenciação com dissociação, o que acontece com
facilidade, tentarem os curar a dissociação elim inando a própria diferenciação.



Religião. Na acepção do professor Regis de Morais podem os caracter izar

aquela época com o um  m om ento “agradavelm ente ingênuo”  m arcado

pelo sent im ento de um a “experiência nova”  quando a ciência é t ida para

alguns com o religião do pensam ento. Algo bem  diferente do m alicioso

cient ificism o contem porâneo, “ ligado à conservação de nichos de status

ao invés de colocar em  discussão tudo aquilo que m erece ser colocado

em  discussão, [ destacando-se]  um  grupo de intelectuais na cont ram ão

da Revolução Cient ífica Contem porânea”  73.  

 Não resta dúvida que de Marx, passando por Durkheim  até

chegar a Weber houve um  grande progresso no que diz respeito à

superação dos preconceitos racionalistas de conotação m aterialista

relacionados à Religião. Mas ainda nada que indicasse a m ais rem ota

possibilidade de reconciliação. 

3 .6 . Vozes dissonantes

 Herdeiros do doent io pessim ism o do século anterior,

ingressam os no século XX m arcados pelo “hum anism o m aterialista

arrogante, [ caracter izado por fortes]  tons m aterialistas que

dessacralizam  a concepção do m undo, t ransform am  este últ im o em

apenas m atéria neut ra a ser m anipulada e explorada pelo

hom em ”(MORAI S, 2002, p. 25) .

Apesar de tudo, o século XX iniciou-se prom issoram ente no que

se refere ao diálogo Ciência-Religião. Não que a Ciência tenha se

tornado sim pát ica à I greja74,  e prova disso foi a Encíclica Pascendi, de

1907, na qual o papa Pio X condena o m odernism o com o sendo a

“síntese de todas as heresias”  m as, por iniciat iva tanto de hom ens da

Ciência, com o Einstein, Heisenberg, Fr ijof Capra, quanto de vozes

                                                                                                                                                   
Procuraremos recuar no tempo, não antes da dissociação, o que seria correto, mas
antes da diferenciação, o que significa uma regressão indiscrim inada” . I bid, p. 75. 
73 Cont r ibuição dada durante o Exame de Qualificação em dezembro de 2004.



isoladas da própria I greja, a exem plo de Teilhard de Chardin e do

cônego Lem aît re, na esteira do que há de m ais saudável na ciência

contem porânea e  nas pegadas de Max Planck.  É que estava em  curso

a “Revolução Cient ífica Contem porânea” , iniciada por volta de 1900 na

Física e que se espalhara por todos os cam pos cient íficos, t razendo de

volta possibilidades religiosas desprezadas pelo século XI X e m ant idas

em  desconhecim ento por boa parte do século XX”  (MORAI S, ibid, p.26) .

Foram  estes precursores contem porâneos que abriram  as portas para o

reconhecim ento da “ realidade espir itual”  pela ciência, tornando

possível, dent re out ras, a elaboração Teoria da Ordem  I m plicada, pelo

físico David Bohm . I nspirado na holografia ele chega à um a

com preensão do universo capaz de “ incorporar os m uitos paradoxos da

física quânt ica” . Para ele, ( .. .)  o m undo que percebem os at ravés dos

sent idos e do sistem a nervoso,  representa apenas um  m inúsculo

fragm ento da realidade”  (GROF, op. cit .  pp. 20-21) . Desde então não

nos causa m ais espanto, com o não causava aos alquim istas, ouvir  um

cient ista renom ado com o Grof afirm ar que “há pr incípios t rabalhando no

universo que vão além  da capacidade de im aginação do hom em . Há,

certam ente, fenôm enos cuja realidade não pode ser explicada pelos

sistem as de crença im postos à nossa cultura pela ciência newtoniana”

( ibid, p. 152) .

 Quem  nos dá um  quadro detalhado da época é o histor iador da

filosofia Jean Guit ton, ele que - juntam ente com  os físicos Grichka e I gor

Bogdanov-  realiza em  1991 um a série de ent revistas e um  Encont ro que

resultam  na conhecida e festejada obra Deus e a Ciência – Em  direção

ao Metarrealism o. O ano é 1927, “Heisenberg expõe seu “pr incípio da

incerteza” , ( .. .)  o cônego Lem aît re anuncia sua teoria sobre a expansão

do Universo,  ( .. .)  Einstein propõe sua teoria unificada dos cam pos, ( .. .)

Teilhard de Chardin publica os pr im eiros elem entos de sua obra, ( .. .)  e

                                                                                                                                                   
74 Tom o aqui a I greja com o sinônim o de religião. O que se just ifica por sua ainda
incontestável hegem onia na época em  questão.



( .. .)  o Congresso de Copenhague [ form aliza a]  teoria quânt ica”

(GUI TTON, 1992, pp. 138-139) . Um a nova m aneira de ver o m undo que

colocava em  cheque verdades cient íficas até então inquest ionáveis e

que abria espaço para o diálogo, e m ais que isso, a possibilidade de

resgate de ant igas “ t radições sapienciais de t raçado religioso”  (MORAI S,

1997, p. 70) . pela Ciência. No debate a Natureza volta a ocupar lugar

de destaque.

I niciando-se curiosam ente no cam po da física, o que para o

m esm o Jean Guit ton coloca questões cent rais para a própria filosofia, a

discussão em  torno da existência de sent ido e conexão em  tudo o que

existe no Universo75 dá o que pensar. Contudo, a despeito do alerta do

filósofo, dem orou um  tanto para que alguns segm entos das Ciências

Hum anas dessem  conta do que se passava.

Foi apenas em  torno dos anos 70 que uns poucos sociólogos

parecem  ter  se dado conta do equívoco das ant igas interpretações que

proclam avam  o fim  da Religião escorados nas teorias da

secular ização76.   Peter Berger, por exem plo, já em  1969 constatava que

há evidência generalizada de que a secularização

não é tão abarcadora assim , como muitos pensaram,

de que o sobrenatural, banido da respeitabilidade

cognit iva por autoridades intelectuais, pode

sobreviver em  recantos e fendas ocultas da cultura.

( ...)  Sejam quais forem as razões, números

consideráveis do espécime do “homem moderno”

não perderam a propensão para o adm irável, o

m isterioso, para todas aquelas possibilidades cont ra

as quais legislam  os cânones da racionalidade

                                                
75 São no m ínim o estarrecedoras as novas descobertas no campo física no que diz
respeito ao estudo do átom o. (GUI TTON, pp. 72 e 73) .
76 Ut ilizo aqui o conceito de secularização nos termos em que é empregado por
BERGER, 1985, a saber:  “ I sso significa, simplif icando, que o Ocidente moderno tem
produzido um núm ero crescente de indivíduos que encaram o mundo e suas próprias
vidas sem o recurso às interpretações religiosas” ., pp. 119-120.



secularizada. Estes rumores subterrâneos de

sobrenaturalismo podem, ao que parece, coexist ir

com toda a sorte de racionalismo superior (BERGER,

1997, pp.52-53) .

Contudo, parece que o tem a cont inuava inst igando m esm o era

os profissionais das cham adas Ciências da Natureza. Vejam os. No

Colóquio “Diálogos com  Cient istas e Sábios”  organizado por Reneé

Weber em  1986, assim  se expressava o físico David Bohm :  “Tudo na

natureza está organizado em  função da at ividade da significação”

(WEBER, R., op. cit .  p. 95) . Um a afirm ação frontalm ente cont rár ia à

tese, já por m im  contestada páginas at rás, do m undo carente de

sent ido, um  dogm a que ainda hoje encanta significat ivos segm entos da

intelectualidade. Mas não ficou só nisso, a própria organizadora do

evento assim  se expressa:  “Para m im , ciência e m ist icism o são

perspect ivas únicas e insubst ituíveis da realidade. Não posso passar

sem  um a ou out ra. Na era quânt ica, e pós-quânt ica, ciência e

m ist icism o, esses irm ãos há tanto tem po separados, parecem

reaproxim ar-se”  ( ibidem , p. 36) . Um dos part icipantes do Encont ro, o

nobel de Quím ica I lya Prigogine, em  parceria com  a quím ica e filósofa

da ciência I sabelle Stengers, já havia em  1984 publicado A Nova Aliança

– Metam orfose da Ciência, onde part indo de severas crít icas à Ciência

m oderna chega a falar de “ reencantam ento do m undo” , ao propor um a

nova postura frente à natureza. Vale conferir :   

disse eu que a ciência moderna t inha derrubado as

barreiras que separavam os Céus e a Terra, que une

e unificou o Universo. I sto é verdade. Mas disse-o

também, ela fê- lo subst ituindo o nosso mundo de

qualidades e percepções sensíveis, m undo no qual

vivemos, amamos e morremos, por um out ro

mundo:  o da quant idade, da geometr ia deif icada no



qual há lugar para tudo menos para o homem.

Assim , o mundo da ciência -o mundo real-  se

afastou e se separou inteiramente do mundo da

vida, que a ciência foi incapaz de explicar – mesmo

com uma explicação dissolvente que lhe desse uma

aparência “subjet iva” . Na realidade, estes dois

m undos estão sem pre -e cada vez m ais-  unidos pela

práxis. Mas, teoricam ente, estão separados por um

abismo (PRI GOGI NE e STRENGERS, 1997, pp. 24-

25) .

Já o m atem át ico Ralph Abraham  vai m ais longe ainda:  “Creio que

a at ividade m ais im portante em  vista da salvação do m undo ( ...)

consiste em  recriar, para um a grande parcela da hum anidade, o fio de

nossa conexão com  o sagrado. Dou a este program a o nom e de

“ ressacralização do m undo” (ABRAHAM, MCKENNA e SHELDRAKE, 1994,

p. 70) .

Pela crít ica à cosm ovisão m ecanicista da ciência m oderna chega-

se ao “ reencantam ento”  face à natureza, o que inegavelm ente aproxim a

cient istas de m íst icos, possibilitando um  diálogo há m uito interrom pido.

No dizer de Reneé Weber,

hoje, a ciência busca os lim ites da natureza, o

m ist icismo, sua infinitude;  uma a got ícula do

oceano, o out ro a onda. A ciência quer explicar  o

m istério do ser, o m ist icismo quer experim entá- lo.

Compart ilham a busca da realidade porque, à sua

maneira, tanto a ciência como o m ist icismo

perseguem a verdade fundamental acerca da

matéria e da origem da matéria (WEBER, R., 1991,

p. 23) .

Hoje o debate am adureceu ganhando novos contornos. A

“em ergência do Sagrado”  m aterializada na visibilidade alcançada pela

Religião já perm ite falar em  algo m ais ousado do que m ero diálogo. Ken



Wilber com  m uita propriedade, por exem plo, chega a falar em

“Casam ento da Ciência e da Religião” 77 apresentando inclusive um

possível term o de com prom isso a ser assinado pelos nubentes. Mais a

diante voltarei ao assunto.

Direta ou indiretam ente, basicam ente todas as tendências hoje

encont radas no que se refere às visões a respeito da Religião e em

decorrência destas, as posturas que são assum idas frente ao sagrado

são provenientes das teorias esboçadas no século XI X. A com eçar pela

confusão conceitual ent re religião e Espir itualidade, que com o já

t ivem os ocasião de ver é um a das característ icas da cultura ocidental. 

Passem os agora a um a breve t ipologia das pr incipais tendências

hoje presentes no debate Ciência-Religião. 

3 .7 . I dent ificando posturas

3 .7 .1 .  Senso- Com um  Acadêm ico:  é a tendência m ais com um

ent re os professores da FE-UFF e aceita sem  m aiores discussões. Sua

m atr iz reside nas “ filosofias da suspeita”  (TRÍ AS, op. cit  pp. 112-113) ,

dos séculos XVI I I  e XI X, tendo em  Marx seu m aior ideólogo.

Retom ando:  a religião com o ideologia encobridora do real;  “ falsa

consciência” ;  ilusão, logo um  em pecilho ao “conhecim ento da

realidade” . “ ( .. .)  Religião é sujeição e subordinação”  (PI ERUCCI , 1997,

p. 250) , portanto algo incom pat ível com  o pensam ento cient ífico. Um

dado:  34,48%  dos professores da FE-UFF at r ibuem  o crescim ento das

religiões ent re os estudantes à despolit ização e ao “neoliberalism o” . 

Paradoxalm ente (?) , ao rechaçarem  a Religião, ao advogarem  um

niilism o em pobrecedor, ao negarem  a existência de todas as realidades

                                                
77 Talvez para não assustar tanto, no Brasil o t ítulo de seu livro saiu t raduzido como :
A União da Alma e dos Sent idos.



não palpáveis, não quant ificáveis, acabam  por reforçar a perspect iva

coisificadora, em brutecedora e m assificante tão característ ica da

ideologia capitalista que julgam  com bater. 

Resum indo:  esta postura é bem  parecida com  o que há de m ais

conservador no âm bito das religiões, a saber:  a dem onização

excludente do Out ro, do diferente, seja pela via do ataque, seja pela da

indiferença. Dito de out ro jeito:  a Ciência vista com o at ividade

dem oníaca ou no m ínim o responsável pela perda dos “valores

t radicionais”  e cr ise da Religião, com o o papa Pio X o fez em  relação ao

Liberalism o. 

Em  term os teóricos o senso-com um  acadêm ico, nega a categoria

“hom o religiosus”  de Eliade, pois “o hom o religiosus é algo que se

produz ( ...)  ele é produzido por profissionais da religião, pelos peritos

do discurso m ít ico, pelos experts da m etafísica, pelos vir tuoses do

ouvido m usicalm ente religioso”  (PI ERUCCI , 2003, pp. 81-82) .

A Religião é sim plesm ente ignorada com o se não exist isse. Um

dado curioso:  perguntados se a religião dos estudantes interfere em  sua

form ação acadêm ica, 65% , dos professores, afirm am  que sim ;

perguntados com o vêem  o envolvim ento de seus estudantes com

at ividades religiosas, 31%  dizem :  com  indiferença.

As m anifestações religiosas por parte dos estudantes são vistas

com  desconfiança e, portanto desqualificadas, afrontadas e em  alguns

casos r idicular izadas. Dos professores pesquisados, 17,24%  se dizem

desconfiados frente ao envolvim ento religioso de seus estudantes.

Quanto aos estudantes, 16,29%  se dizem  discr im inados por colegas e

professores por causa de sua pertença religiosa;  23,33%  afirm am  não

sent ir-se à vontade para expressar sua adesão religiosa em  am biente

universitár io.



3 .7 .2 .  Cada Macaco No Seu Galho:  é a postura capitaneada

pelo já falecido geólogo e histor iador natural norte-am ericano Stephen

Jay Gould. Em  seu livro “Pilares do Tem po-  Ciência e religião na

plenitude da vida’, de 1999, desenvolveu a tese dos “m agistér ios não-

interferentes” , segundo a qual, Ciência e Religião, ainda que sendo

igualm ente im portantes, operam  em  esferas diferenciadas e portanto

um a não deve interfer ir  na out ra. Vam os ouvi- lo:

 ( ...)  a esfera ou m agistér io da ciência engloba o

mundo empír ico:  de que é feito o universo ( fato)  e

por que ele funciona de determ inada maneira

( teoria) . O magistério da religião engloba questões

de significado definit ivo e valor moral. Esses dois

magistérios não interferem um com o out ro ( ...)  a

ciência se interessa pelo tempo, e a religião pela

eternidade;  a ciência estuda como funciona o céu, e

a religião como ir  para o céu (JAY GOULD, 2002, pp.

12-13) .

Aqui tem os um a postura um  tanto confortável:  tudo cont inua na

m esm a, sem  conflitos e sem  quest ionam entos. Subjaz a esta postura a

velha concepção de que podem os “separar”  as dim ensões da existência

em  dois cam pos:  de um a lado a objet ividade, do out ro a subjet ividade;

de um  lado a razão, do out ro as em oções. A noção de totalidade

sim plesm ente deixa de exist ir .  É possível que este seja o pensam ento

predom inante ent re os “professores indiferentes” .

A religião é questão de foro ínt im o, não tem  nada a ver com

form ação acadêm ica, não há diferenciação ent re estudante religioso e

estudante não religioso, no que diz respeito ao processo de produção-

aquisição de conhecim ento. Portanto, é indiferente se alunos ou

professores possuem  ou não suas crenças religiosas pois lugar de

religião é no tem plo e de ciência na academ ia. 



Há tam bém  a possibilidade de uma at itude de indiferença gerada

pela perspect iva da convivência pacífica com o tentat iva de evitar

m aiores confrontos e conflitos. Aquela coisa do “ faz de conta que não

estou vendo...” .

Para Ken Wilber, a perspect iva de Gould insere-se no grupo dos

“m ais sofist icados pontos de vista” , em  sua “versão fraca” . Algo assim :

“ ( ...)  ciência e religião t ratam  de reinos diferentes, m as esses reinos

não podem  ser integrados em  nenhum t ipo de “ todo”  pelo fato de

serem  fundam entalm ente incom pat íveis, ( .. .)  (WI LBER, 2003, p. 69)78.

Para ele um  dos grandes problem as dessa postura é seu “ r ígido

dualism o ent re a “natureza”  e o hom em :  a natureza seria o reino dos

fatos (dem onst rados pela ciência)  e o “hum ano”  seria o reino dos

valores e dos significados ( revelados pela religião”  ( ibid, p. 71) . A

“versão forte”  seria aquela que 

sustenta que a realidade consiste em várias

dimensões ou reinos ( tais como matéria, corpo, a

mente, a alma e o espír ito)  e que a ciência está

mais preocupada com os reinos da matéria e do

corpo, enquanto a religião está mais preocupada

com os reinos superiores da alma e do espír ito. De

qualquer forma ciência e religião são parte de um

“ todo”  que reserva um grande espaço para ambas,

e suas respect ivas cont r ibuições podem ser

integradas nesse todo (WI LBER, 2003, p. 69) .

Esta é, com o podem os facilm ente deduzir, m ais um a saída dual,

fragm entária, que em  term os prát icos não altera m uito a perspect iva da

                                                
78 Para ele “esse é um ponto de vista muito comum ent re vários cient istas, que
professam a crença em alguma forma de Espír ito, mas não podem imaginar como isso
de fato caberia dent ro da ciência ( ...) ” . Talvez seja, de fato, o caso de um percentual
dos professores pesquisados por m im , especialmente aqueles 31,03%  que se dizem
indiferentes à pertença religiosa dos alunos e assumem ter eles mesmos religião ou
crenças religiosas.



superposição de saberes ou de dom ínios. A esse respeito interroga-se

Wilber:  

 [ então]  a ciência está de fato confinada

exclusivamente aos reinos inferiores (matéria e

corpo) , tendo pouco ou quase nada a nos dizer

sobre os domínios superiores (alma e espír ito)? A

relação ent re religião e ciência é, na verdade, um

edifício de cinco andares, em  que a ciência nos diz

tudo sobre os dois infer iores e a religião nos fala

ent re os dois superiores? (WI LBER, 2003, p. 72) .

3 .7 .3 . I ntegração:  sob esta classificação estão reunidos diversos

grupos com  característ icas próprias m as tendo em  com um  a perspect iva

de que Ciência e Religião não são apenas com pat íveis m as necessárias

um a à out ra, e portanto defendem  a integração ent re am bas.

Geralm ente são intelectuais m ot ivados por aquelas discussões iniciadas

lá em  1929, com  os físicos. Aqui se inserem  aqueles que, sim pát icos às

Tradições Espir ituais or ientais, com part ilham  do postulado de que há

apenas um a realidade, a espir itual, que se m anifesta em  tudo, inclusive

nas “ realidades m ateriais” . Em bora não sendo um  grupo hegem ônico,

pois engloba desde aqueles que se vinculam  a determ inadas religiões

orientais e/ ou esotéricas, sua presença vem  crescendo sobretudo ent re

os profissionais da saúde.

3 .7 .3 .1 . Os idealistas:  o grupo se caracter iza sobrem aneira pela

idealização do passado. Com porta-se com o os renascent istas em

relação à Ant iguidade Clássica ou, o que dá no m esm o, com o os

m arxistas ortodoxos frente ao m ito da “Com unidade Prim it iva” . Dito de 

out ra m aneira:  ter ia havido um  tem po na hum anidade em  que todas as

dim ensões do viver est iveram  integradas (possivelm ente na cham ada

Pré-histór ia, ou seja, o equivalente da “Com unidade Prim it iva”



m arxista) . Este tem po, portanto, se deu bem  antes da cham ada

“m odernidade fragm entária” . I ndiretam ente acusa a Ciência por haver

provocado a ruptura da refer ida harm onia, e a olham  com  suspeição,

m as vêem  com  sim pat ia certos segm entos das ciências que são

favoráveis às suas concepções. Para Wilber esta perspect iva de

idealização do passado rem oto é cham ada “visão escolha e pegue da

Histór ia” (WI LBER, 2001, p. 82) . Além  do m ais incorre no equívoco de

acreditar que as sociedades pré-m odernas integravam  “o eu, a cultura e

a natureza” , quando na verdade elas não os diferenciavam .

3 .7 .3 .2 . Os entusiastas:  defendem  a integração Ciência e

Religião com o se fosse um a coisa m uito natural. Com o afirm a Wilber:

[ segundo o grupo]  a própria ciência apresenta argum entos a favor do

Espír ito. Essa visão propugna que m uitos fatos e descobertas cient íficas

apontam  diretam ente para realidades espir ituais, e, por isso, a ciência

pode nos ajudar na revelação de Deus/ Deusa (WI LBER, 2003, p. 71) .

3 .7 .3 .3 . Os cr ít icos:  aqui se inscreve a perspect iva visualizada por

Ken Wilber, para quem  há m ot ivos de sobra para que Ciência e Religião

não apenas m antenham  cordiais relações m as, para que,  a part ir  de

um a at itude hum ilde reconheçam  suas possibilidades e lim ites, podendo

assim  exercer um a genuína parceria na qual am bas possam

com plem entar-se. A m eu ver esta não é um a postura totalm ente nova,

pois aqueles cient istas pioneiros, lá de 1927, defendiam  m ais ou m enos

a m esm a perspect iva. O que há de novo em  Wilber é que ele leva

aquelas dicas às últ im as conseqüências, desenvolvendo habilm ente um a

teoria que parece, já logo à pr imeira vista, tornar a propalada

integração algo não apenas possível m as salutar e necessário à

vitalidade e “sanidade epistem ológica”  de am bas as partes. 



Que tal tentarm os, com  todos os r iscos que isso im plica, um a

síntese de seu pensam ento? Vam os por partes.

O pensam ento de Wilber está explicitado em  duas de suas obras:

“A União da Alm a e dos Sent idos–I ntegrando Ciência e Religião” , e

“Um a Teoria de Tudo” . No prim eiro ele histor ia e m apeia as pr incipais

tendências presentes no debate e/ ou posturas assum idas frente à

tem át ica Ciência-Religião, concluindo que todas elas se m ost ram

“ inadequadas”  porque “ ( .. .)  a única m aneira de integrar ciência e

religião é integrando a Grande Cadeia às grandes diferenciações da

m odernidade”  (WI LBER, 2001, p. 26) . No segundo, distanciando-se de

todas as abordagens até agora expostas, Wilber, aprofundando a idéia

da necessária dist inção ent re diferenciação-dissociação79,  propõe não a

negação da realidade presente pela idealização do passado, ou a

est igm at ização do passado pela absolut ização do presente,

procedim ento este tão com um  nos dias de hoje, m as a União do que há

de m elhor em  am bos os m om entos histór icos:  a perspect iva

totalizadora da Religião pré-m oderna80 aliada à salutar diferenciação

das esferas de valores. 

A idéia-base é a seguinte:  retom ando aquela m etáfora do edifício

de cinco andares, ele indaga:

mas se em vez de a ciência nos dizer algo sobre um

andar e a religião sobre out ro, ambas dissessem

algo diferente sobre cada um deles? E se a religião e

                                                
79 Para ele a “diferenciação das esferas de valores culturais” :  arte, moral e ciência
(Weber-  Haberm as)  não é a causa da dissociação “matéria-espír ito;  ciência- religião,
pois a dissociação é anterior a esta. Ao cont rário do que se costuma fazer
(negat ivização da diferenciação como meio, equivocado, de resgatar um a integração
que -para ele-  nunca exist iu)  Wilber propõe que se aproveite as vantagens advindas
da diferenciação ( liberdade para pensar, autonom ia das esferas, etc.)  para const ruir  a
necessária integração. Cf:  WI LBER 2001, p. 17;  pp 43-44. 

80 A Religião pré-moderna dist ingue-se da Religião moderna pelo fato desta últ ima
assentar-se sobre uma visão desencantada, racionalista e mesmo ut ilitar ista do
m undo.



a ciência est ivessem relacionadas, não como

andares de um edifício mas como colunas iguais de

uma mesma est rutura? Não uma por cima da out ra,

m as um a ao lado da out ra? (WI LBER, 2003, pp. 72-

73) .

Mas com o isso se daria? Deixem os que o próprio Wilber se

explique:

integrar religião e ciência é integrar uma visão de

mundo pré-moderna a out ra moderna. ( ...)  a

essência da pré-modernidade é a Grande Cadeia do

Ser, e a essência da modernidade é a diferenciação

das esferas de valores ( ...) . Assim , para integrar

religião e ciência, temos que integrar a Grande

Cadeia com  as diferenciações da m odernidade

(WI LBER, 2001, p. 18) . 

 O que é a Grande Cadeia do Ser? “É a visão de m undo adotada

( ...)  pelos grandes m est res religiosos tanto do Oriente quanto do

Ocidente”  diz-nos ele (WI LBER, 2001, p. 13) . “ [ Talvez seja m elhor

denom iná- la]  Grande Ninho do Ser, [ pois]  cada um a das dim ensões

m aiores abarca ou envolve as m enores” , acrescenta. E quais são essas

dim ensões? O Espír ito, a Alm a, a Mente, a Vida e seus correspondentes

cam pos de conhecim ento:  o Mist icism o, a Teologia, a Psicologia e a

Biologia. “É um a situação m uitas vezes descrita com o de

“ t ranscendência e inclusão” . O espír ito t ranscende m as inclui a alm a, a

qual t ranscende m as inclui a m ente, a qual t ranscende m as inclui o

corpo vital, o qual, por sua vez, t ranscende m as inclui a m atéria”  ( ibid,

p. 14) . E conclui:  “ ( .. .)  a realidade é um a série de ninhos, dent ro de

ninhos, dent ro de ninhos, abrangendo desde a m atéria até o Espír ito,

com  o resultado de que todos os seres e todos os níveis são, finalm ente

envoltos no abraço penet rante e am oroso de um  Espír ito sem pre



presente” . E qual seria a vantagem  de tal perspect iva? Fornecer um a

visão de totalidade Hom em -Natureza, de inter- relação e

com plem entaridade ent re as m ais diversas dim ensões da existência.

Mas, se a perspect iva é boa e se const itui em  “consenso quase universal

sobre o real [ e é]  sustentada pela hum anidade na m aior parte de sua

existência sobre a Terra ( ...)  até o surgim ento da m odernidade no

Ocidente”  (WI LBER, 2001, p. 14) . por que então precisa ser integrada

às “diferenciações da m odernidade”? Ela por si só não seria suficiente

para explicar a realidade? Ou seria apenas m ais um  expediente na

tentat iva de por um  fim  aos conflitos ent re Ciência e Religião apelando

para um a concessãozinha sem  m aior im portância? Qual é o problem a

com  a “Grande Cadeia”  ou m elhor, Grande Ninho do Ser? Responde

Wilber:  “ [ É que]  o Grande Ninho do Espír ito sim plesm ente não

conseguiu resist ir  a algum as verdades inegáveis t razidas pela

m odernidade”  ( ibid, p. 16) .  Com o assim ? Quais são essas verdades?

Com  a palavra Wilber:  “ ( .. .)  todo ser hum ano possui o olho da carne

(em pir ism o) , o olho da m ente ( racionalism o)  e o olho da contem plação

(m ist icism o) , cada um  dos quais é im portante e válido quando se t rata

de seu próprio nível, m as gravem ente confuso quando tenta enxergar

os out ros dom ínios”  ( ibid, p. 22) . Sim , m as quais são as “verdades da

m odernidade”  que fazem  tanta falta assim  ás concepções da Grande

Cadeia ou Grande Ninho? “Na visão t radicional do pluralism o

epistem ológico [ nom e cient ífico da Grande Cadeia ou Grande Ninho] , a

ciência está localizada no degrau m ais baixo da grande hierarquia.

Segundo esse ponto de vista ( .. .)  a ciência nos m ost ra os fatos at ravés

dos sent idos (olho da carne) . Acim a dela estão a arte, a m oral e a

lógica dos reinos m entais (o olho da m ente) , e acim a de tudo, a religião

e o m ist icism o, no dom ínio espir itual (o olho da contem plação) ”  ( ibid, p.

27) . Sim , cont inue. “ [ Então]  a ciência está relegada ao hom em  m ais

baixo do totem , um  papel que a ciência m oderna se recusa aceitar, e

não aceitará m esm o, e é por isso que o pluralism o epistem ológico não



adquire o respeito e a cooperação da ciência m oderna”  (WI LBER, 2001,

p. 27) . Mas você ainda não explicou quais são as tais das “verdades da

m odernidade”  que dest ronaram  o Grande Ninho. Poderia, então

explicar, dar um  exem plo? “O surgim ento da ciência m oderna causou

vários danos irreparáveis a essas concepções t radicionais. Por exem plo,

a pesquisa m oderna dem onst rou claram ente que a consciência (m ente)

está longe de ser m eram ente um  fenôm eno t ranscendental;  ela está na

realidade, ancorada de várias m aneiras no cérebro orgânico e m aterial

de form a que m uitos cient istas contem porâneos reduziram  a

consciência a nada m ais que um  m ero jogo de sistem as neurológicos81.

Mas não necessitam os seguir o m aterialism o cient ífico para concluir  que

a consciência está longe desta essência incorpórea im aginada pela

m aioria das t radições religiosas. A consciência está int im am ente

relacionada com  o cérebro biom aterial e com  o organism o em pír ico, de

m odo que, qualquer que seja a relação ent re ciência e religião, o fato é

que elas não são sim plesm ente “dom ínios não sobrepostos”  (WI LBER,

2003, p. 76) .  Mas e daí, onde é exatam ente que você quer chegar?  O

que você quer provar com  tudo isso? Poderia sintet izar sua proposta? “

[ Bom ] , essa abordagem  integral ( .. .)  respeita as diferenças básicas

ent re ciência e religião, [ m as para isso é necessário que alarguem os

nossas concepções, pensando em  term os de]  um a “ciência am pla”  e

um a “espir itualidade ou religião profunda”  ( ibid, pp. 80-87) . Bom , m as

antes de você conceituar “ciência am pla”  e “ religião profunda”  vam os

ver se ficou claro.

Então quer dizer que a tal da “diferenciação das esferas culturais”

não foi um  m au negócio para a Religião, m as perm it iu am pliar o

esquem a do Grande Ninho, dando- lhe m ais consistência ao superar

aquela divisão ent re as “dim ensões de cim a”  e as “dim ensões de

                                                
81 E desde a passagem do século XI X para o XX alguns cient istas “num  arroubo de
ambicioso mater ialismo, procuraram encont rar no corpo físico razões para a at itude e
o com portam ento religioso”  (STANZI ANI , 2001, p. 55) .



baixo”?  E, por out ro lado, as cont r ibuições dadas pelo “Grande Ninho”

não r ivalizam  com  as concepções da Ciência Moderna, m as as am pliam .

I sso, por seu turno, just ificar ia a im portância da União ent re Religião e

Ciência. É isso m esm o? “ [ Exato] , a integração prom ete ser um a

genuína unidade-na-  diversidade” (WI LBER, 2001, p. 138) . Agora Wilber

conceitua “ciência am pla”  e “ religião profunda” . Para ele tais conceitos

são im portantes porque a possibilidade de integração ent re ciência e

religião passa tanto pela crít ica às concepções racionalistas e

m aterialistas da Ciência Moderna quanto pela superação de um a

religiosidade superficial e desligada da vida cot idiana. Vam os lá. 

( ...)  com a ciência precisamos fazer uma dist inção

ent re a concepção rest r ita e a ampla. A ciência

rest r ita baseia-se mais no mundo sensório-motor,

exterior e físico. É o que comumente chamamos de

ciências “concretas” , tais como a física, a quím ica e

a biologia. Mas isso significa que a ciência não pode

nos dizer nada sobre os domínios interiores? Haveria

uma ciência mais ampla que tentasse entender não

somente as pedras e as árvores, mas também os

seres humanos e a mente? Bem, de fato, adm it imos

a existência desses t ipos de ciência mais ampla, que

não se baseiam meramente no mundo sensório-

m otor, exter ior e físico, mas têm  uma certa relação

com os estados interiores e metodologias de

pesquisa qualitat iva. ( .. .)  Na verdade, a “ciência”  é

muito mais uma at itude de experimentação, de

honest idade e de pesquisa colaborat iva (WI LBER,

2003, p. 81) .

Em  resum o, o que Wilber pretende é que para que haja

verdadeira possibilidade de integração ent re Ciência e Religião é preciso

que, da parte da Ciência, haja a disposição de superar não só os

preconceitos relacionados à Religião, m as seus próprios lim ites,

especialm ente aqueles que dizem  respeito às suas concepções



m ecanicistas do Universo e do Hom em . Talvez com o quer Prigogine, “O

saber cient ífico ( ...)  com o “escuta poét ica”  da natureza e processo

natural nela, processo aberto de produção e invenção, num  m undo

aberto, produt ivo e invent ivo”  (PRI GOGI NE et  STRENGERS, 1997, p.

226) . Em bora acreditando que futuram ente poderem os alcançar

com preensões bem  m ais elevadas, creio que no presente m om ento a

perspect iva de Wilber parece ser o que há de m ais avançado no

assunto. No âm bito acadêm ico, é bom  deixar claro.

Um  out ro desafio que se coloca diante de nós é a superação das

concepções m aterialistas da religião que vêm  im pedindo um  diálogo

ent re educandos e educadores no contexto do fazer pedagógico.

Passem os então a esta discussão.

3 .8 . Superando os preconceitos

O histor iador da Religião Mircea Eliade é quem  talvez m elhor

tenha dado conta de avaliar o alcance da perversão do sagrado ao

apontar para a em ergência de elementos sagrados na vida do hom em

a-religioso contem porâneo. Para ele há dois m odos de ser e estar no

m undo:  a part ir  da perspect iva sagrada ou da profana. A pr im eira

reveste o Universo (o Cosm os)  de profundo significado. Há um a

perspect iva de totalidade segundo a qual nenhum  acontecim ento,

nenhum a realidade é desprovida de um  sent ido oculto, sim bólico. Em

out ros term os:  nada acontece por acaso, sorte ou azar. Por sua vez, tal

perspect iva perm ite ao hom em  sent ir-se plenam ente inserido no

contexto cósm ico, onde encont ra “m odelos exem plares para seus

com portam entos e ações” 82.  A natureza não é a inim iga a ser vencida,

                                                
82 Sendo nesta tarefa auxiliado pelos m itos.



conquistada, não é vista com o fonte de lucro, m as com o realidade

m aior com  a qual sente-se em  profunda com unhão. Com o exem plifica

Eliade:

( ...)  o t rabalho agrícola numa sociedade

dessacralizada tornou-se um ato profano, just ificado

unicamente pelo proveito econôm ico que

proporciona. Trabalha-se a terra com o objet ivo de

explorá- la:  procura-se o ganho e a alimentação.

Dest ituído de simbolismo religioso, o t rabalho

agrícola torna-se, ao m esm o tem po, “opaco”  e

extenuante:  não revela significado algum , não

perm ite nenhuma “abertura”  para o universal, para

o m undo do espír ito (ELI ADE, 2001, p. 85) .

Mas não pára por aí. Não é por negar o sent ido às realidades

que elas deixam , autom at icam ente, de exist ir ;  não é negando a

dim ensão sagrada da existência que ela desaparece. O que quer

dizer que “seja qual for o grau de dessacralização do m undo a que

tenha chegado, o hom em  que optou por um a vida profana não

consegue abolir  com pletam ente o com portam ento religioso”

(ELI ADE,2001,p.27) . 

Eliade faz um  inventário exaust ivo das situações na vida do

hom em  a- religioso onde podem os encont rar seguras e evidentes

rem iniscências de um  “ tem po-espaço-sagrado” . Cito apenas algum as:

“o sent im ento obscuro de um a solidariedade m íst ica com  a Terra natal.

É a experiência religiosa de autoctonia:  as pessoas sentem -se gente do

lugar”  (ELI ADE, 2001, p. 118) ;  o caráter inviolável e sagrado do lar”

( ibid, p. 119) ;  o reconhecim ento da heterogeneidade do Tem po,

dist r ibuído em  tem po cot idiano e tem po fest ivo (ELI ADE, ibid, p. 65) ;  os

“ r ituais orgiást icos”  das festas de final de ano em  m uitas culturas ( ibid,

p. 122)  e por fim   a sensibilização frente aos “encantos da Natureza”

( ibid, p. 126) .



Resum indo:  “ ( .. .)  raram ente se encont ra um a experiência

com pletam ente a- religiosa da vida total em  estado puro, m esm o nas

sociedades m ais secular izadas”  ( ibid, p. 151) 83.

Um  dos t raços m arcantes da obra de Eliade, é a constatação de

que o sagrado se revela tanto nos fenôm enos cósm icos quanto nas

realidades profanas, pois “o “sobrenatural”  está indissoluvelm ente

ligado ao “natural” . “A sim ples contem plação da abóbada celeste é

suficiente para desencadear um a experiência religiosa”  ( ibid, p. 100) .

Assim  sendo, por que então a tam anha dificuldade do hom em

contem porâneo em  perceber em  si e no m undo em  que vive as

m anifestações do sagrado? Segundo o m esm o Eliade, porque “as

revelações e os m istér ios m ais profundos estão cam uflados sob os

acontecim entos fortuitos” 84.  

É com o constata Cleide Rohden:  

o mundo moderno, apresenta a radicalização dessa

camuflagem do sagrado e a incapacidade do homem

de reconhecê- lo na histór ia. O hom em  m oderno,

incapaz de reconhecer o sagrado, proclama a sua

morte, e a crença num ser supremo passa a ser um

estágio prim it ivo na história do pensamento humano

(ROHDEN, 1998, p.9) .

Estas dificuldades sent idas pelo hom em  contem porâneo estão

explicitadas na m aior parte das teorias sociológicas e psicológicas

contem porâneas da religião. Ao confundirem -se diante deste paradoxo,

das m anifestações do sagrado sob as realidades profanas, não

conseguem  perceber este caráter inclusivo, detendo-se na enganosa

                                                
83 Afinal o homem é, antes de tudo, “homo religiosus” . Embora Eliade tenha feito tal
afirmação em 1957 e ressalvado que “é possível que uma tal experiência
completamente a- religiosa se torne mais corrente num futuro m ais ou m enos
longínquo ( ...) ” , considero sua assert iva plenamente válida e atual.
84 ELI ADE. Fragm ents dún Journal, vol. 3, p.220, apud, ROHDEN, 1998,  p.15.



aparência da negação do sagrado pelo profano. É plenam ente

com preensível que um  olhar tão racionalist icam ente aprisionador não

consiga perceber, e ou aceitar, que o sagrado possa t ravest ir-se de

profano85.  Mas com o conseguiu com preender o pioneiro Rudolf Ot to, é

preciso experienciar. Diz-nos ele:  

o mysterium  assim  experimentado proporciona uma

bem-aventurança inaudita, mas de tal natureza que

não pode exprim ir-se, nem dar-se a entender em

que consiste;  dela só se pode fazer uma experiência

viva. ( .. .)  Penet rando-se e infundindo- lhes o seu

ardor, faz deles algo mais que a inteligência não

pode compreender nem dizer. Procura a paz que

ult rapassa toda a razão, que a língua só a pode

exprim ir balbuciando-a  Só at ravés de imagens e de

analogias é que se deixa ent rever de longe, dando

de si própria uma noção inadequada e confusa

(OTTO, 1992, p.52) .

Afastado de si próprio pela desum anização auto- im posta, o

hom em  contem porâneo, freqüentem ente perde-se no labir into das

ilusões, fechando-se à possibilidade da erupção do sagrado em  sua

vida. Quando m uito, o que consegue é obter experiências “ rest r itas”  de

religiosidade, nas quais envolve-se com  “crenças, prát icas , costum es,

experiências e t radições que [ o]  auxiliam  a t raduzir  e abraçar a visão de

m undo de qualquer onda, [ m as não lhe auxiliam , com o no caso das

experiências “am plas” ]  a se t ransform ar ( .. .) ”  (WI LBER, 2003, p.161) . É

quando, crendo-se religioso, não faz m ais que exercitar um

“m aterialism o espir itual”  (TRUNGPA, 1992) .

São m uitas as característ icas da vida contem porânea que se

colocam  com o em pecilhos à experim entação do sagrado na vida

cot idiana. O vert iginoso m ovim ento das cidades aliado à agitação e à

                                                
85 Cf.  ROHDEN, pp.53-63 .



dispersão vêem  dificultando a prát ica do silêncio e da concent ração

m ental, at itudes internas tão im portantes ao exercício da contem plação.

A experiência genuína do sagrado exige disposição e abertura, o

que nem  sem pre é tão fácil para o hom em  atual.  Ela só ocorre 

se houver lugar para a liberdade, para o

consent imento ínt imo e a convicção que brota

espontaneamente  das profundidades da consciência,

sem teoria nem conceito, é precisamente então que

o homem percepciona nos acontecimentos da

própria vida ou da dos out ros, na natureza da

história, a ação soberana do sagrado (  OTTO, op.

cit . ,  p. 187) .

I dent ificar o sagrado nas suas m ais corr iqueiras e singelas

m anifestações exige um a boa dose de sensibilidade e a capacidade de

adm irar-se, posto que sua aparição “ foge ao nosso entendim ento na

m edida em  que é t ranscendente em relação às nossas categorias”

(OTTO, op. cit . ,  p. 43) .  Para Ot to, a consternação, o terror, o espanto,

o arrepio, a estupefação, o desconcertam ento e o fascínio estão ent re

os pr incipais sent im entos frente à erupção do sagrado. O “ totalm ente

out ro”  (m ysterium ,  o m irum ) , “é est ranho e nos desconcerta [ pois]  está

totalm ente fora do dom ínio das coisas habituais, com preendidas, bem

conhecidas e, por conseguinte “ fam iliares” ;  é o que se opõe a esta

ordem  de coisas e, por isso, nos enche do espanto que paralisa”  ( ibid.

p. 39) . Chegam os a um  ponto em  que não dá m ais para fugir  à

dist inção feita por Rudolf Ot to ent re o sagrado e o “num inoso” .  Para ele

“o sagrado é antes de tudo, um a categoria de interpretação e de

avaliação que, com o tal, só existe no dom ínio religioso. [ Adem ais] , ( . . .)

adquir im os o hábito de usar [ este]  term o dando- lhe um  sent ido

com pletam ente figurado que já não é, de m odo algum , o sent ido

prim it ivo”  ( ibid, p. 13) . Não bastasse isto, já nos habituam os a vincular

o sagrado a um  “significado m oral” , possuidor de elem entos racionais



( ibid, p. 14) . Ou seja, para Ot to, o sagrado não é de form a algum a o

sent im ento pr im evo, or iginário e inerente ao hum ano aquilo que

“const itui a sua parte m ais ínt im a ( ...) ”  ( idem  ibidem ) . Não é tam pouco

o “pr incípio vivo [ presente ainda que nem  sem pre de form a explícita]

em  todas as religiões” 86.  Por isso, diz ele, “ form o ( ...)  a palavra:  o

num inoso.  Se om en pôde servir  para form ar om inoso,  de num en pode

form ar-se num inoso “  ( ibid, p. 14) . O num inoso  “ vem  de dent ro”  e

“ independe da experiência dos sent idos”  ( ibid, p. 173) , existe por si

m esm o, “brota da m ais profunda fonte do conhecim ento que há na

alm a hum ana, sem  dúvida nem  independentem ente de certos dados

exter iores, nem  anteriorm ente a certas experiências sensíveis, m as

nelas e ent re elas. Não nasce delas, m as aparece graças a elas”  ( ibid, p.

150) . É o que torna com preensível que alguém  possa exclam ar:  “ sinto

no coração desejos im ensos, e confiante vos peço que venhais tom ar

posse de m inha alm a. ( .. .)  Quero, m eu Bem -Am ado, a cada bat ida do

coração, renovar-vos esta oblação um  sem -núm ero de vezes, até que,

desfeitas as som bras, possa afiançar-vos m eu am or num  eternal face a

face! ”  (JESUS, 1975, pp. 281-282) .

Do que podem os depreender diante de tão inflam ada declaração

am orosa endereçada ao divino é que o sent im ento do num inoso 

“é um elemento psíquico primário que é necessário

compreender na sua part icular idade e pureza, não

se podendo “explicar”  por out ros elementos. Com o

todos os out ros elementos psíquicos prim ários, na

devida altura aparece no desenvolvimento da vida

espir itual do homem e, muito simplesmente, aí se

m antém  (OTTO, op. cit   p. 162) .

                                                
86Para Ot to, o sagrado é, pois, a racionalização do num inoso. Ao evoluir , o num inoso
passa, segundo ele, por um  processo de moralização e racionalização, o que
historicamente, para ele, se dá com o advento da religião mosaica. É quando o
num inoso é revest ido de um  novo conteúdo. “É racionalizado para tornar-se
compreensível” . É o que se dá nas religiões. Cf:  OTTO, op. cit .  pp:  106;  145;  147;
174.



”Oh!  Cham a de am or viva que ternam ente m e feres. De m inha

alm a no m ais profundo cent ro!  Pois não és m ais esquiva, acaba, já, se

queres, Ah!  Rom pe a tela deste doce encont ro” , dizia São João da

Cruz87 num  arroubo m íst ico. 

Est ivem os m om entos at rás88 exam inando os sent im entos que Ot to

aponta com o inerentes à experiência do num inoso.  Propositalm ente

deixei um  para depois. Trata-se do “sent im ento do estado de cr iatura” .

Para ele, 

esta expressão não significa aqui “o sent im ento de

ter sido cr iado” , mas  “o sent im ento de ser som ente

criatura” ;  por out ras palavras:  o sent imento de

insignificância de tudo o que é cr iatura perante a

“majesta”  do que está acima de toda a cr iatura:  ( ...)

consiste nos sent imentos de apagam ento, de

dim inuição, de aniquilam ento de nós próprios (Op.

cit . pp. 75 e 32) .

É com  todo o zelo e r igor dispensados a um  tem a para ele tão

querido, que Rudolf Ot to nos faz m ais um  alerta:  

( ...)  deve-se prestar muita atenção ao fato de estas

expressões [ at r ibuídas ao sent imento do estado de

criatura]  só de uma forma inexata e incompleta

t raduzirem  o que queremos e, ao dizê- lo, não fazem

mais que indicá- lo. É que esta dim inuição e este

aniquilam ento de nós próprios são completamente

diferentes dos sent imentos que o homem

experimenta nout ros casos, quando adquire

consciência de sua pequenez, da sua fraqueza e

dependência “naturais” . Pudemos então sublinhar,

como nota característ ica, a depreciação do nosso eu,

sob o ponto de vista de sua realidade e da sua

própria existência. ( ...)  Só o conhece e sente aquele

                                                
87 Chama Viva de Amor. I n:  Obras completas, p. 827.



que est iver “no espír ito” ;  esse experimenta uma

acuidade penet rante e experimenta, r igorosamente,

a depreciação de si próprio. A profaneidade não se

estende apenas aos seus atos, m as ao seu próprio

ser, enquanto cr iatura, face ao que está acima de

toda a cr iatura (  OTTO, op. cit .  p. 75) .

No t rato com  o num inoso,  este é a m eu ver o sent im ento m ais

difícil de ser digerido pela contem poraneidade ocidental89,  porque

pressupõe a necessária hum ildade. O reconhecim ento da precariedade

de nossas obras e da nossa própria incom pletude. A descoberta da

necessidade do out ro, não para sat isfazer nossos caprichos, não para a

encenação do jogo do dom ínio-subm issão, m as para a parceria na

busca de si m esm o. No âm bito educacional tal reconhecim ento, em

term os bem  prát icos, nos conduz no m ínim o à superação da

fragm entação e da dissociação dos conteúdos program át icos.  

I nspirada na ilusão de que um a “área do conhecim ento”  é m ais

im portante do que out ra e de que é possível separar as partes do todo

sem  alterar- lhes o sent ido, a fragm entação dos conteúdos escolares e o

isolam ento de cada professor em  “sua área”  e dent ro desta em  “sua

disciplina” , m uita das vezes não passa de um  m au disfarce para nossos

m edos, inseguranças e incom petências.

Com preendendo as raízes histór icas de nossa “ fr ieza intelectual” ,

expressão m áxim a da exacerbação do racionalism o cient ificista,

precisam os nos aprofundar na ident ificação de seus reflexos, tanto

objet ivos quanto subjet ivos, em  nossas prát icas pedagógicas, visando

sua superação. Para que isso se torne possível, precisam os rever e
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89 Ainda que não desconheça os efeitos perversos da globalização nas t radicionais
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não apenas por se t ratar da realidade mais próxima, mas sobretudo porque aqui,
salvo as t radições indígenas, quase não conhecemos perspect ivas religiosas tão
amplas e totalizantes como as ainda encont radas no oriente.



m odificar nossas concepções e prát icas relacionadas ao próprio ato de

conhecer. É o que farem os no próxim o capítulo.

CAPÍ TULO I V

A DESAFI ADORA E PERI GOSA AVENTURA DE CONHECER

4 .1 . A palavra do poeta 9 0

“O hom em , bicho da terra tão pequeno, chateia-se na terra,

lugar de m uita m iséria e pouca diversão. Faz um  foguete, um a cápsula,

um  m ódulo, toca para a lua, desce cauteloso na lua, pisa na lua, planta

bandeirola na lua, experim enta a lua, coloniza a lua, civiliza a lua,

hum aniza a lua.  Lua hum anizada, tão igual à terra.

 O hom em  chateia-se na lua. Vam os para Marte. Ordena às suas

m áquinas, elas obedecem , o hom em  desce em  m arte. Pisa em  m arte,

experim enta, coloniza, civiliza, hum aniza m arte com  engenho e arte.

Marte hum anizado, que lugar quadrado, vam os a out ra parte? Claro, diz

o engenho sofist icado e dócil.  Vam os a Vênus.  

                                                
90 Carlos Drumond de Andrade. O homem e as viagens.



O hom em  põe o pé em  Vênus, vê o visto. É isto? I dem , idem ,

idem . O hom em  funde a cuca se não for a Júpiter, proclam ar a just iça

junto com  a injust iça. Repet ir  a fossa, repet ir  o inquieto repet itór io.

Out ros planetas restam  para out ras colônias. O espaço todo vira terra-

terra. O hom em  chega ao sol ou dá um a volta só para te ver. Não vê

que ele inventa roupa insiderável de viver no sol? Põe o pé, eh, m as

que chato é o sol, falso touro espanhol dom ado. 

Restam  out ros sistem as fora do solar, a colonizar. Ao acabarem

todos só resta ao hom em , estará equipado? a dificílim a, dangerosíssim a

viagem  de si a si m esm o. Por o pé no chão, do seu coração,

experim entar, colonizar, civilizar, hum anizar o hom em . Descobrindo em

suas próprias inexploradas ent ranhas a perene insuspeitada alegria de

conviver” .

4 .2 . I niciando nossa conversa

A discussão é bem  ant iga e vem  nos acom panhando ao longo da

histór ia da hum anidade. O que é conhecer? Com o conhecem os? Os

sent idos são fontes fidedignas de conhecim ento? A intuição tem  algum

papel nos processos cognoscentes? Que processos estão envolvidos no

ato de se conhecer? Aquisição ou const rução de conhecim ento?

I nventariar as respostas dadas, ao longo dos séculos, a estas

indagações é tarefa que exige fôlego e um a disponibilidade que aqui

não m e é possível. Além  do m ais, o que m e interessa é ident ificar as

conseqüências nefastas do m aterialism o- racionalista e da fragm entação

em  nossas concepções e na m aneira com o geralm ente nos acercam os

do conhecim ento. I dent ificar para poder superar.

No contexto acadêm ico é o sociólogo Boaventura de Souza Santos

quem , com  suas reflexões a respeito da ciência, m ais se aproxim a da



perspect iva que venho desenvolvendo neste t rabalho. Com o ele nos

lem bra, foi a part ir  do século XVI I I  que se iniciou na filosofia um a

intensa “ reflexão sobre os fundamentos, a validade e os lim ites do

conhecim ento cient ífico” , conduzindo-nos a um a dura crít ica à

“dogm at ização da ciência” 91.   O que com eçou a ser colocado em  dúvida

foi a eficácia de um  paradigm a  focado num a racionalidade “onde só há

duas form as de conhecim ento:  as disciplinas form ais da lógica e da

m atem át ica e as ciências em pír icas segundo o m odelo m ecanicista das

ciências naturais. (SOUZA SANTOS:  1987, p. 18) . Não precisam os de

m uito esforço para perceber as conseqüências prát icas tanto da adoção

das prem issas deste paradigm a quanto da sua própria cr ise. Basta  nos

reportarm os à problem át ica inicial que deu origem  a esta pesquisa.

Para Boaventura, a r igidez do paradigm a ainda dom inante gerou

um a prát ica epistem icida92 que, a m eu ver, segue a todo vapor ainda

que de m aneira cam uflada ou m enos agressiva. Segundo ele, 

o genocídio que pautou tantas vezes a expansão

européia foi também um epistem icídio:  elim inaram-

se povos est ranhos porque t inham  form a de

conhecimento est ranho e elim inaram -se form as de

conhecim ento est ranho porque eram  sustentadas

por prát icas sociais e povos est ranhos. Mas o

epistem icídio foi muito mais vasto que o genocídio

porque ocorreu sempre que se pretendeu

subalternizar, subordinar, marginalizar, ou ilegalizar

prát icas e grupos sociais que podiam  const ruir  um a

ameaça à expansão capitalista ou, durante boa parte

do nosso século, à expansão comunista (neste

domínio tão moderna quanto a capitalista) ;  e

tam bém  porque ocorreu tanto no espaço perifér ico,

ext ra-europeu e ext ra-norte-americano do sistema
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m undial, com o no espaço cent ral europeu e norte

americano, cont ra os t rabalhadores, os índios, os

negros, as mulheres, e as m inorias em geral

(étnicas, religiosas, sexuais)  (SOUZA SANTOS, 1995,

pp. 328-329) .

Aliás, não é tão incom um  quanto se possa pensar a relação ent re

violência e disputas pelo posse do conhecim ento. A caça às “bruxas” ,

m ais que pura m isoginia, foi em  grande parte resultado da tentat iva

frust rada de cont role e apropriação inst itucional do conhecim ento.

Pautando tais at itudes a concepção de conhecim ento com o coisa

exter ior ao hom em , objeto ao qual só se poderia ter acesso da m aneira

estabelecida pelas elites intelectuais. “ ( .. .)  com o se houvesse “ fatos”  ou

objetos lá fora, que alguém  capta e int roduz na cabeça”  (  MATURANA et

VARELA, 2002, p.31) . Sendo, portanto, passível de se tornar

propriedade de um  ou de out ro pelo recurso ao poder da força. Mas não

basta pararm os nas constatações e na denúncia dos m ales causados

pelo paradigm a dom inante. É preciso const ruir  a sua superação.

E o que é que Boaventura propõe com o cam inho de superação

para o estado atual de cr ise em  que se encont ra a ciência m oderna?

Com o ant ídoto ele aponta a const rução, na falta de m elhor

denom inação, de um a  “ciência pós-m oderna” .  No que consist ir ia esse

novo paradigm a? Quais os seus pressupostos? Talvez fique m ais claro

se o com pararm os ao paradigm a vigente93.  Vejam os. Enquanto para a

ciência m oderna as ciências naturais são um  ram o em  separado das

ciências sociais, a ciência pós-m oderna propõe a superação da

dicotom ização e a revalor ização das hum anidades;  a pr im eira valor iza e

assenta-se na especialização dos saberes, para a segunda “o

conhecim ento é total e art iculado;  por ser dogm át ica, a ciência

m oderna serve ao m étodo com  r igidez, não adm it indo t ransgressões, já

a ciência pós-m oderna, além  de aceitar t ransgressões convive



t ranqüilam ente com  a im portação de m étodos oriundos de out ros

contextos e instâncias sociais” ;  o paradigm a dom inante “consagra o

hom em  com o sujeito epistêm ico m as o desconhece com o sujeito

em pír ico. O conhecim ento factual não tolera interferência de valores” ,

por isso dist ingue dicotom icam ente o sujeito do objeto. O paradigm a

pós m oderno, por sua vez “assum e que os pressupostos m etafísicos, os

sistem as de crenças e valores são parte integrante da explicação

cient ífica. O objeto é cont inuação do sujeito” . Todo conhecim ento é

auto-conhecim ento, é autobiográfico. Enquanto a ciência m oderna

rechaça o conhecim ento advindo do senso-com um , a ciência pós-

m oderna o valor iza e com  ele dialoga. Se o paradigm a em  crise concebe

o conhecim ento com o verdade, algo atem poral, para  o novo paradigm a

o conhecim ento é tão tem poral quanto as épocas que os produzem . Daí

a im portância do diálogo com  as out ras m odalidades e form as de saber.

Para nosso sociólogo,

o que se pretende [ com a ciência pós-moderna]  é,

pois, uma concorrência epistemológica leal ent re

conhecimentos como processo de reinventar as

alternat ivas de prát ica social de que carecemos ou

que afinal apenas ignoramos ou não ousamos

desejar. Essa concorrência não significa relat iv ismo

no sent ido que a epistemologia moderna tem  dele.

Segundo ela, é relat ivismo e portanto fonte de

obscurant ismo – toda a at itude epistemológica que

recuse reconhecer o acesso privilegiado à verdade

que ela julga possuir por direito próprio. A

possibilidade de uma relação horizontal ent re

conhecim entos é- lhe totalm ente absurda. Ora, o

novo paradigma propõe tal horizontalidade como

ponto de part ida, e não necessariamente como ponto

de chegada (SOUZA SANTOS, 1995, p. 329) .
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Em bora não m e ident ifique com  a totalidade das argum entações

de Boaventura, considero válidas e oportunas suas crít icas à ciência

m oderna. Concordo que o paradigma vigente com ete epistem icídio,

funciona na base da arrogância e do autor itar ism o epistem ológicos,

insiste na dissociação sujeito-objeto, e tudo o m ais. Contudo, chego a

quest ionar o potencial t ransform ador de sua proposta. Ainda que as

crít icas esboçadas sejam  significat ivam ente contundentes, para m im

não possuem  força suficiente para provocar um a ruptura. I sso porque

não chegam  a tocar num  dos pilares cent rais do paradigm a vigente.

Refiro-m e à natureza do próprio Conhecim ento. Duas de suas

afirm ações bastam  para ilust rar o que acabo de dizer:  “ todo o

conhecim ento é autoconhecim ento”  e “o conhecim ento ( ...)  é tão

tem poral com o as prát icas e a cultura a que se vincula” . Antes de ent rar

nesta discussão preciso esclarecer o que entendo por Conhecim ento.

4 .3 . Conhecim ento e autoconhecim ento

Seguindo as pegadas de Rudolf Ot to, Mircea Eliade e no rast ro das

reflexões feitas nos capítulos anteriores, posso concluir  que o

Conhecim ento é a percepção, ident ificação, interpretação de um a

ordem  natural presente tanto em  nós (m icrocosm o)  quanto no Universo

(m acrocosm o) . A part ir  desta ót ica é possível afirm ar que

toda a ciência é a procura da unidade em

semelhanças ocultas. A ciência não é nada mais do

que a procura da descoberta da unidade na

desordenada variedade da natureza – ou, mais

exatamente, na variedade da nossa experiência. O

cient ista procura a ordem nos aspectos da natureza

ao explorar tal semelhança. Porque a ordem não se

apresenta por si própria;  se se puder dizer que está

ali,  não está ali pelo simples fato de estar. Não há

nenhum a m aneira de apontar um dedo ou um a



máquina fotográfica para este fim . A ordem deve ser

descoberta e, num  sent ido profundo, tem  de ser

criada. O que vemos, tal como vemos, é simples

desordem (BRONOWSKI , 1979, pp. 19, 22 e 20) .

Ao afirm ar que “ todo o conhecim ento é autoconhecim ento” ,

Boaventura parece bem  próxim o à m inha perspect iva. Concordo que

todo conhecim ento é autoconhecim ento, m as não som ente pelos

m ot ivos por ele apontados. Para ele, “ todo o conhecim ento é

autoconhecim ento”  porque carrega em  si indelevelm ente as m arcas

daquele que o produz, sendo portanto reinterpretado por ele. Até aí

,tudo bem , m as não é só por esse m ot ivo que “ todo o conhecim ento é

autoconhecim ento” . Parando aí estarem os apenas t ransfer indo para o

Conhecim ento um a característ ica que é, na verdade, daquele que

conhece. É este o equívoco, que leva nosso autor a incorrer num a

im precisão ainda m ais grave ao insist ir  na “ tem poralidade do

conhecim ento” . Ora, tem porais são nossas aproxim ações do

Conhecim ento (os tem as que prior izam os, os m étodos e técnicas que

const ruím os;  as análises que elaboram os e até m esm o m uitas de

nossas interpretações)  em  sum a,  nossos m odelos explicat ivos94 e não o

próprio Conhecim ento em  si. A não ser que para nós Conhecim ento seja

algo que onipotentem ente cr iam os, norm at izam os, cont rolam os,

veneram os e nos ident ificam os. Aí sim  é tem poral, precisará sem pre ser

subst ituído por out ros “conhecim entos” , por out ras elites intelectuais,

etc e tal.

É por isso que afirm ei que, em  suas crít icas à ciência m oderna,

Boaventura não deu passos m uito à frente. Não estou desm erecendo

seus achados... estou convidando-o a ousar m ais. Se o Conhecim ento é

autoconhecim ento apenas por sim ples razões ant ropológico-sócio-

circunstanciais, e por isso m esm o genuinam ente tem poral, então o que
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próprio conhecim ento. É o que faz a ciência racionalista-materialista-objet iv ista.



é que qualitat iva e afet ivam ente nos distancia do paradigm a ainda

dom inante? É verdade que o conhecim ento adquir ido pelo hom em  é

lim itado, m as não som ente por aquilo que lhe é aparentem ente exter ior

(o m om ento em  quem  vive;  os avanços cient íficos de sua época;  a

escola teórica a que se filia, e assim  por diante) , m as por razões

internas a si m esm o, pela sua própria consciência. É evidente que o

grau de consciência determ inará suas escolhas quanto aos m étodos,

técnicas, bem  com o im porá condições tanto objet ivas quanto subjet ivas

ao seu olhar;  m as isso são apenas conseqüências. De fato, ao hom em

só é dado conhecer aquilo que ele está podendo conhecer. Assim  com o

“há coisas que podem  ser descritas nos livros e há out ras que jam ais

podem  ser convenientem ente descritas”  (OUSPENSKY, 2000, p. 64) .

Enfim , é a m aneira com o com preendem os a própria realidade o

que está no coração tanto de nossa concepção de Conhecim ento quanto

de nossas prát icas cient íficas. Ao cont rár io do que se firm ou com o

pensam ento dom inante pela m odernidade ocidental,

a realidade não é uma exposição a ser vistor iada

pelo homem, com o rótulo de “não tocar” . Não há

aspectos fotografados, experiências copiadas, em

que, não tomemos parte. A ciência, tal como a arte,

não é uma cópia da natureza;  mas uma recriação

da m esm a. Refazem os a natureza pelo ato da

descoberta, no poem a ou no teorem a, e o grande

poema e o teorema profundo são novos para todos

os leitores, e, todavia const ituem as suas próprias

experiências, porque eles próprios as tornam a

criar. São os marcos da unidade na variedade. No

instante em que o espír ito capta isso, quer na arte

quer na ciência, o coração desfalece (BRONOWSKI ,

1979, pp.26-27) .

Aí está um a de nossas pr incipais dificuldades provenientes do tal

“olhar desencantado” . A orgulhosa negação de nossa ident idade



t ranscendente, pela recusa do sagrado, provocando danos em  todas as

dim ensões hum anas aí incluídas nossas realizações. Com  a visão turva

não nos dam os conta sequer de perceber com  clareza a própria

realidade na qual estam os inseridos. Desprovida de seu caráter sagrado

a realidade, carente de todo sent ido, é afastada de nós e objet ivada,

coisificada. E, sem  saber direito por onde seguir e para onde ir  nos

aferram os ao consum ism o (de bens de consum o, de teorias, de

preceitos e prát icas ditas religiosas) ;  professam os a fé no hedonism o e

nos ent regam os à “ t irania do prazer” 95.  É este olhar desencantado,

desapaixonado, o que nos tem  im pedido de const ruir  respostas  eficazes

ao desafios da vida. 

O tem or de serm os acusados de sofrer de um  saudosism o

idealizador do passado não deve nunca nos im pedir de recordar que

para o hom em  religioso dos pr im órdios,

o mundo apresenta-se de tal maneira que, ao

contemplá- lo descobre os múlt iplos modos do

sagrado e, por conseguinte, do ser. Antes de tudo,

o Mundo existe, está ali,  e tem  um a est rutura:  não

é um Caos, mas um Cosmo, e revela-se portanto

como criação ( ...)  a Terra também é

“ t ransparente” :  most ra-se como mãe nut r idora e

universal. Os r itmos cósmicos manifestam a ordem,

a harmonia, a permanência, a fecundidade. No

conjunto, o Cosmos é ao mesmo tempo um

organismo real,  vivo e sagrado:  revela as

modalidades do Ser e da sacralidade (ELI ADE,

2001, pp. 99-100) .

Ora, o hom em  religioso é aquele que ainda não se deixou

fragm entar;  sente e pensa a si m esm o com o ser total (seus

pensam entos, sent im entos e ações cam inham  na m esm a direção) ;

                                                
95 Título do ensaio (prêm io Renaudot  Ensaio de 1998)  de autoria de Jean-Claude



nut re sent im entos de unidade em  relação ao m undo em  que vive. E não

poderia ser de out ra m aneira. E isso porque, com o afirm am  Rudolf Ot to

E Mircea Eliade,  o num inoso se revela e se cam ufla  no profano. Porque

há um a unicidade. “O “sobrenatural”  está indissoluvelm ente ligado ao

“natural”  (ELI ADE, 2001, p. 100) ) . O que vigora é o Princípio da

Totalidade. Este é o pilar de sustentação das m ilenares prát icas m édicas

chinesa, ayurvédica hindu, à ant roposófica de Rudolf Steiner e de

segm entos da própria hom eopat ia. E felizm ente hoje se alast ra por

out ros ram os da ciência, (da física, da biologia)  e bate às portas da

Educação. É com o diz Morin:  

em meio à aventura cósm ica, no ext remo do

prodigioso desenvolvim ento de um  ram o singular da

auto-organização viva, prosseguim os, à nossa

m aneira na aventura da organização. Essa época

cósm ica da organização, incessantemente sujeita às

forças da desorganização e da dispersão, é, também,

a época da reunião, e só ela impediu que o cosmo se

dispersasse e desaparecesse, tão logo acabara de

nascer. Nós, viventes, e, por conseguinte hum anos,

filhos das águas, da terra e do Sol, som os um feto

da diáspora cósm ica, algumas m igalhas da

existência solar, uma ínfima brotação da existência

terrest re”  (MORIN, 2000 )  ,  pp. 37-38.

É por isso que venho insist indo desde o com eço na idéia de que a

origem  de todos os nossos m ales, passados e presentes, é de natureza

espir itual. Esquecidos de quem  som os e para que viem os nos tornam os

est ranhos à nós m esm os (nos fazendo prisioneiros de nossas m em órias,

ident ificados que estam os com  nossos próprios m ales) ;  desconhecem os

nossos sem elhantes (que por vezes se nos tornam  problem as

insolúveis) ;  e ignoram os a pulsação do Universo dent ro de nós (e o

devastam os estúpida e irresponsavelm ente) . Com  isso, esquecidos da

                                                                                                                                                   
Guillebaud., Bert rand Brasil,  1999.



Lei Maior que governa o Universo, não nos dam os conta de que os

m ales que infr ingim os ao Out ro e ao Planeta é a nós m esm os que

estam os infr ingindo. Mas por que tam anha dificuldade?

E aqui, é m ais um a vez Morin quem  tem  um a palavra apropriada

para esta ocasião:

estam os, a um só tem po, dent ro e fora da natureza.

Somos seres, simultaneamente, cósm icos, físicos,

biológicos, culturais, cerebrais, espir ituais... Som os

filhos do cosmo, mas até em conseqüência de nossa

hum anidade, nossa cultura ( ...)  tornam o-nos

est ranhos a esse cosmo do qual cont inuam os

secretamente ínt imos (MORI N, op. cit . ,p38) .

Por ainda estarm os adorm ecidos const ruím os ciências e religiões

que não vêm  m ais que aprofundar a  fragm entação,  nos distanciando

m ais (de nossa natureza;  do Out ro e do Universo)  quando se

cum prissem  o papel histór ico que está em  sua razão de ser, deveriam

clarear-nos m ais, facilitando-nos o retorno às nossas or igens.

Já pensam os a respeito das concepções de realidade, da relação

destas com  o Conhecim ento, com  a ciência, m as ainda ficou por

aprofundar um  out ro assunto que pode nos esclarecer ainda m ais.

Voltem os à um  dos pontos da discussão inicial deste capítulo. Em  que

m edida é que o Conhecim ento é autoconhecim ento?

Ouspensky, em  seus colóquios com  o tam bém  filósofo russo

Gurdj ieff (1877-  1949) , chegou à conclusão

que as pessoas não percebem, não compreendem

que o saber depende do ser. E não só não

compreendem como não querem compreender. Na

civilização ocidental muito part icularmente, adm ite-



se que um homem pode possuir um  vasto saber,

pode ser, por exemplo, um sábio em inente, autor

de grandes descobertas, um  homem que faz

progredir a ciência e, ao mesmo tempo, pode ser e

tem o direito de ser um  pobre egoísta, discut idor,

mesquinho, invejoso, vaidoso, ingênuo e dist raído.

Parece que aqui se considera que um professor tem

que esquecer sempre seu guarda-chuva. E, no

entanto, este é o seu ser. As pessoas dão o

maior valor ao saber, mas não sabem dar ao ser

valor igual e não têm vergonha do nível inferior de

seu ser. Não compreendem sequer o que isso quer

dizer. Ninguém compreende que o grau do saber de

um  hom em  é função do grau de seu ser

(OUSPENSKY, 1985, p. 85) .

Os biólogos chilenos Hum berto Maturana e Francisco Varela

encont raram  um  m odo m enos duro de nos dizer a m esm a coisa. De

acordo com  eles 

a reflexão é um processo de conhecer como

conhecemos, um  ato de voltar a nós mesmos, a

única oportunidade que temos de descobrir  nossas

cegueiras e reconhecer que as certezas e os

conhecimentos dos out ros são, respect ivamente, tão

aflitos e tênues quanto os nossos. Essa situação

especial de conhecer como se conhece é

t radicionalm ente esquiva para nossa cultura

ocidental, cent rada na ação e não na reflexão, de

modo que nossa vida pessoal é, geralmente, cega

para si mesma. Parece que em alguma parte há um

tabu que nos diz:  “É proibido conhecer o conhecer” . .

( .. .)  Perceber tudo o que implica essa coincidência

cont ínua de nosso ser, nosso fazer e nosso conhecer,

deixando de lado nossa at itude cot idiana de por

sobre nossa experiência um selo de



inquest ionabilidade, como se ela reflet isse um

m undo absoluto (op. cit .  pp. 29-31) .

 Neste sent ido é que, nunca é dem ais repet ir :  a aquisição do

Conhecim ento im plica no autoconhecim ento posto que 

quando o saber sobrepuja em demasia o ser, torna-

se teórico, abst rato, inaplicável à vida;  pode até se

tornar nocivo porque, em  vez de servir  à vida e

ajudar as pessoas na luta cont ra as dificuldades que

as assaltam , tal saber começa a complicar tudo;  a

part ir  de então t raz novas dificuldades, novos

problemas e calam idades de toda espécie que não

exist iam  antes. A razão disso é que o saber que não

está em harmonia com o ser jamais pode ser

bastante grande ou, m elhor dizendo,

suficientemente qualificado para as necessidades

reais do homem. Será o saber de um a coisa ligado à

ignorância de out ra;  será o saber do detalhe ligado à

ignorância do todo;  o saber da form a,  ignorante da

essência.  ( .. .)  Não se sabe mais que o nível do saber

é determ inado pelo nível do ser (OUSPENSKY, 1985,

p. 85) .

Convém  esclarecer, para evitar possíveis equívocos, que não

estou ignorando ou m enosprezando as im portantes conquistas

cient íficas alcançadas ao longo da histór ia. O que estou afirm ando é que

a ciência poderia hoje estar bem  m elhor do que está (m ais afinada com

os anseios e necessidades m ais profundas da hum anidade)  se o “ fazer

cient ífico”  fosse  acom panhado do “ t rabalho sobre si” .

Nos aprofundando em  nossas reflexões podem os perceber com

m ais clareza porque, relem brando o educador Regis de Morais, na

ciência m oderna se const ituem  “nichos de status ao invés de colocar em

discussão tudo o que m erece ser colocado em  discussão” . Penso que



não se t rata, nesse caso, de m á fé ou at itude propositada, m as do grau

de consciência de si.  Afinal, 

cegos diante dessa t ranscendência de nossos atos,

pretendem os que o m undo tenha um  devir

independente de nós, que just ifique nossa

irresponsabilidade por eles. Confundimos a imagem

que buscamos projetar, o papel que representamos,

com o ser que verdadeiramente const ruímos no

nosso viver cot idiano (MATURANA ET VARELLA, op.

cit .,  p.271) .

A ausência de um a devida consideração a respeito da int r ínseca

associação ent re sujeito, objeto e m étodos de aquisição de

conhecim ento tem  freqüentem ente desaguado tanto em  teorizações

vazias de vida quanto em  realizações desprovidas de com prom isso

ét ico. É esta postura fr ia, racionalista e calculista que está na base de

tantos desast res provocados por algum as “ realizações cient íficas” . É

que à perda da ident idade ônt ica corresponde a perda da ident idade

epistêm ica. Por isso,

a ciência, por mais que elabore um discurso racional

e objet ivo, jamais poderá estar inteiram ente

desconectada de suas origens, sejam elas m íst icas,

religiosas, alquim istas ou simplesmente  subjet ivas.

Porque elas se manifestam, ao mesmo tempo na

história e na cr iação cient ífica. Histor icam ente, a

ruptura ent re filosofia e m ito grego ou ent re ciência

moderna e alquim ia foi descr ita enfat izando-se a

cont inuidade do terreno em que ela se deu. Na

criação cient ífica m oderna ( ...) , essa ruptura tem

most rado que o “subjet ivo” , o “ religioso”  ou o

“passional” , em bora recalcados, desem penham um

papel importante na gênese das produções

cient íficas. Portanto, se analisarmos a cr iação

cient ífica atual, tanto relat ivam ente à sua origem



histórica,  quanto    em  relação à origem de seus

mecanismos psíquicos, percebemos que foram

criadores do m ito da “ciência pura”  e do racionalismo

que se desenvolveu a part ir  do século XI X,

acompanhado de suas teses m aterialistas, que

produziram  um  discurso cient ífico cortado de suas

fontes profundas.  Muitos epistemólogos

contem porâneos ( ...)  situam fora do m étodo

experimental a formação das hipóteses e das teorias

cient ificas, num  dom ínio por eles denom inado

“metafísica” , embora reconheçam sua relevância e

sua função na origem das descobertas cient íficas.

Estabelecem um corte ent re as origens recalcadas

(embora at ivas)  da ciência e sua démarche cons-

ciente. Mas isto não impede out ros cient istas, ent re

os quais Einstein, de revelar esta surpreendente

convicção:  o verdadeiro homem de ciência está

sempre impregnado de um “sent imento religioso

cósm ico”  const ituindo “a mais forte e mais nobre

mola da pesquisa cient ífica”  (JAPI ASSU, 1991, pp.

15-16) .

Retom ando as felizes palavras de Kujawski, lá no capitulo

terceiro:  “o sagrado é inexpugnável. Se o em purram os porta afora, ele

volta pela janela, com  out ro nom e:  Ciência ( .. .) ” . E o que tem os diante

de nós? Um a ciência que, divorciada de suas or igens t ranscendentais,

t raveste-se num  caricato culto à razão pela absolut ização de valores

efêm eros e o esquecim ento dos valores perenes. A face m ais visível e

r isível de tudo isso se m anifesta nas hierarquias, nas “ irm andades”  (em

perm anentes r ixas dissim uladas em  disputas ideológicas) , em  r ituais

vazios de significado e no culto a seus ídolos. A face m ais oculta (?)  e

t rágica na irresponsabilidade ét ica, no conluio com  as grandes em presas

m ult inacionais e seus projetos, e no flerte com  o poder polít ico.



Mas não nos esqueçam os das vozes dissonantes pois, além  de um

vigoroso alento são com o vozes profét icas que anunciam  e antecipam

os ares de um  novo tem po que está por vir .

A const rução de um a ciência ét ica, com prom et ida com  o bem

estar das futuras gerações, com  a preservação dos recursos naturais e

a serviço da paz no m undo, passa pela t ransform ação do hom em . Com o

assevera Gusdorf:  “ ( .. .)  nenhum a intervenção externa tem  a

oportunidade de cr iar um  m undo m elhor, a não ser que se associe a

um a profunda t ransform ação da consciência hum ana”  (GUSDORF, op.

cit . ,  p. 263) .   Mas para t ransform ar é preciso conhecer.

Fôssem os elaborar um  diagnóst ico sucinto a respeito do hom em

ocidental contem porâneo poderíam os sim plesm ente dizer que ele vive

sob o pr im ado do ego. O que significa afirm ar que ele vive na superfície

de si m esm o;  que desconhece seu “eu profundo” , o verdadeiro eu. Por

isso podem os dizer que vivem os num a cultura m arcadam ente egóica,

produtora, por seu turno, de um a “ciência egóica” . E este é o m ot ivo

pelo qual freqüentem ente não costum am os fazer nenhum a dist inção

ent re o ego e nossa profunda ident idade inter ior. Vam os tentar

esclarecer isso m elhor. Segundo Clar issa Pínkola, 

no início de nossa vida, o ego sente curiosidade a

respeito do mundo da alma, mas com enorme

freqüência ele está interessado na sat isfação dos

próprios desejos. O ego nasce em nós, a princípio

como um potencial, e é moldado, t rabalhado e

preenchido com idéias, valores e deveres pelo

mundo que nos cerca:  nossos pais, nossos mest res,

nossa cultura. E é assim  que deveria ser, pois ele vai

ser nosso acom panhante, nosso segurança e nossa

sent inela avançada no mundo objet ivo (PI NKOLA,

op. cit . ,  pp. 339-340) .



Os problem as com eçam  quando nos ident ificam os com  estas

heranças e com eçam os a achar que nos resum im os a elas. E em

decorrência disso o ego passa com o que a sufocar nossa vida inter ior e

boicotar nossa saúde em ocional. É por isso que precisam os superar a

perspect iva egóica.

Segundo Karlfr ied Graf Durckheim  (1896-1988) , um  dos pais do

que hoje se conhece por psicologia t ranspessoal96,   podem os t raçar um

perfil didát ico da dinâm ica do ego. Prá com eçar podem os dizer que da

perspect iva do ego, só existe a realidade objet iva;  aquilo que é passível

de quant ificação, de m ensuração e de percepção pelos sent idos. Em

sum a, aquilo que se pode ver com  os olhos e tocar com  as m ãos. Por

isso  

o horizonte da  realidade em cujo cent ro se situa o

eu natural é o mais est reito de todos. Nele, a

realidade do ser humano é rest r ita ao que ele sente,

percebe e entende – em seu espaço e tempo. Esse

tempo se concret iza, se preenche e se esgota ent re

o nascimento e a morte. O que vai além  disso é

suposição, especulação, fantasia, m etafísica, produto

do desejo e do temor (GRAF DURCKHEI M, 2001, pp.

238-239) .

Mas por que funciona assim ? Porque, com o já vim os, o ego se

form a por um  processo de ident ificação com  as experiências que

vivem os durante nossas vidas. A m aneira com o o m undo nos é

apresentado na infância é um a das m arcas m ais im portantes na

const ituição do ego. Assim , nossos m edos, nossas crenças básicas

acerca de nós m esm os e do m undo, nossa m aneira de lidar com  as

frust rações, com  a dor, com  os sucessos, tudo isso vai for jando ao

                                                
96 É importante esclarecer que hoje, sob a alcunha de Psicologia Transpessoal se
abrigam infindáveis correntes da Psicologia incluído a badalada “psicologia de vidas
passadas” . Aqui estou m e refer indo a seus primórdios.



longo da vida a const rução do ego. O ego é, portanto, profundam ente

lim itador porque ident ificado (preso)  a situações, acontecim entos e

experiências já passadas e perm anentem ente atualizadas no

inconsciente. Então, um a experiência atual pode desencadear um a série

de sent im entos que se ligam  àquela situação t raum át ica passada, com o

que atualizando-a. É por isso que Freud fala da com pulsão à repet ição

com o um  dos com ponentes pr incipais das neuroses97.  Muitas

abordagens psicoterapêut icas t rabalham  a part ir  desta perspect iva da

tom ada de consciência e desm onte das ident ificações. E por que é

im portante a desident ificação? Porque, olhando em  profundidade, nós

som os bem  m ais do que aquilo com  o que nos ident ificam os.  Porque

podem os reler com  out ros olhos e a part ir  de um a nova perspect iva

tudo aquilo que nos aconteceu no passado. Este tem a da ident ificação

egóica é especialm ente im portante para nós no contexto desta reflexões

porque “a ident ificação torna o pensam ento est reito, im perfeito. Ela

rebaixa o padrão de capacidade intelectual norm al do hom em ”

(OUSPENSKY, 2000, p,. 352) , porque o aprisiona às coisas e às idéias

com  que se ident ifica. I sso tende a im pedir que o hom em  supere suas

dificuldades e possa avançar nos processos de autot ransform ação. É por

isso que as grandes Mat r izes Espir ituais tanto do or iente quanto do

ocidente fizeram  da superação do ego um a de suas m etas pr im ordiais,

posto que

o ego é lim itado na sua capacidade de

compreensão. I maginemos o ego preso a uma

rédea permanente e relat ivamente curta;  ele só

consegue penet rar até certo ponto nos m istér ios da

vida e do espír ito. Geralmente ele fica assustado.

Ele tem  o mau hábito de reduzir toda a força

espir itual a “ isso ou aquilo” . Ele exige fatos que

sejam observáveis. Provas que sejam  de natureza

míst ica ou das sensações raramente combinam bem

                                                
97 FREUD. Além  do princípio do prazer. Obras Com pletas, vol XVI I I , pp. 33-37.



com o ego. É por isso que o ego é solitár io

(PI NKOLA, op. cit . p. 339) .

Se a perspect iva do ego é tão est reita é porque, dent re out ras

coisas, devido à ident ificação, é acentuadam ente excludente pois

selet iva. Acostum ado a perceber as coisas de um a determ inada

m aneira, tenderá sem pre a m anter o m esm o esquem a cognit ivo.

Porque inseguro, o ego se agarra às fórm ulas, aos seus r itos, aos seus

preconceitos – que ilusoriam ente possibilitam  segurança. É por isso que

tem em os tanto as coisas novas, aquilo que (apesar de viverm os

dizendo o cont rár io)  nos t ira da rot ina. Por isso a pr isão à objet ividade,

porque nos perm ite ver, tocar, sent ir , e nos possibilita a ilusão de que

tem os o cont role absoluto das situações e de nossa vida. É por isso que

há séculos se fala em  “m orte do ego” .

Esta pretensão ao cont role absoluto leva inevitavelm ente o ego a

querer dom inar e possuir pessoas, coisas, idéias. Por isso é que, ao se

ident ificar, o ego se apega. E se apegando sofre. E nesse sofr im ento

fica cego às possibilidades que surgem  à sua volta, inclusive àquelas

que lhe perm it ir iam  a superação de seus próprios m ales. De acordo com

Graf Durckheim ,

o apego bloqueia o homem em termos teóricos e

prát icos, e o fecha para a força criat iva e libertadora

da vida. ( .. .)  Os t rês erros hum anos básicos

ressaltados pelo Budismo são sempre os mesmos:  a

ignorância, a cobiça e o ódio, todos eles derivados

do apego. Todo apego implica em posses, emana do

ímpeto de adquir ir  algo, encerra a procura de algo

duradouro ou consiste em aferrar-se ao que já se

possui, se reconheceu ou se fez. Apego é fixar-se

em conceitos. E ainda mais perigosos do que os

conceitos firmemente estabelecidos são os

devaneios e as imagens que for jamos no decorrer



da vida e com  os quais vivem os (GRAF

DURCKHEI M, 1994, p. 98) .

 O m undo das ident ificações egóicas é o m undo do esquecim ento

e da anulação do Ser. É o m undo das aparências, do orgulho, da

prepotência, da soberba. No processo de autoconhecim ento vem  a ser

um  dos m aiores ent raves na m edida em  que ident ificados com  o ego

acreditam os já nos conhecer o suficiente. E nos contentam os com  um

acom odado “eu sou assim  m esm o, é a m inha personalidade...” .  Porque

o autoconhecim ento supõe hum ildade para reconhecerm os nossos

erros, incoerências e lim itações. Prossigam os com  G. Durckheim

traçando um  panoram a do olhar egóico. Segundo ele o elem ento m ais

perigoso para o am adurecim ento e desenvolvim ento da vida

são os modos de pensar, de se movimentar, de

falar, que se tornam hábitos e que já não podem

ser mudados. É como se as pessoas t ivessem medo

de perder o seu ego e a si mesmas, julgando-se

ameaçadas ao abolir  os gestos e at itudes já

incorporados à sua personalidade. ( ...)  No ego que

define e é apegado aos objetos, a plenitude daquilo

que somos na nossa verdadeira natureza se

t ransforma na mult iplicidade daquilo que temos ( id.

ibid) .

 I sso explica o pavor que o hom em  contem porâneo tem  da m orte;

de conviver com  toda e qualquer perda. Por isso aferra-se às suas

idéias, às suas conquistas m ateriais e vive em  função das aparências.

Por isso sente ím peto incont rolável de revidar sem pre que sente-se

ofendido;  não suporta “ levar desaforo para casa” ;  necessita “ser

reconhecido” , por isso se orgulha;  inveja out rem ;  se enciúm a e  se

envaidece. I nflado ilude-se, crendo-se m elhor do que os out ros. “É

quando perdem os a pele da alm a [ porque]  ficam os excessivam ente

envolvidos com  o ego”  (PI NKOLA, op. cit ,  p. 333) .



É com o diz Graf Durckheim :  “o que o ego não com preende parece

não ter sent ido. E quem  vê o m undo só pelo pr ism a do ego pode ser

cont inuam ente “cont rar iado”  por ele, ou tam bém  pode se arrastar até o

desespero por um  sent im ento de absurdo e de injust iça”  (GRAF

DURCKHEI M, 1995, p.181) . 

 Aprisionado em  si m esm o pelas ident ificações, o ego pode ser

visto com o um  grande em pecilho ao desenvolvim ento psíquico,

cognit ivo e espir itual do hom em . Para que ele possa cum prir  aquele

papel de “aliado no m undo objet ivo”  a que se refer iu Clar issa Pínkola é

necessário reeducá- lo. 

4 .4 . Autoconhecim ento e prát icas educat ivas

O prim eiro passo na reeducação do ego exige que ele seja

colocado em  seu devido lugar, com o um a polar idade do “si-m esm o” . O

ego não m ais com o um  at rapalho ou adversário na vida do hom em . Em

out ros term os:  o ego precisa deixar o cent ro e se colocar com o

inst rum ento e possibilidade de realização do eu profundo. Mas com o

isso se torna possível? Responde Jung:  pela individuação. 

I ndividuação significa tornar-se um ser único, na

medida em que por “ individualidade”  entendermos

nossa singular idade m ais ínt im a, últ im a e

incomparável, significando também que nos

tornamos o nosso próprio si-mesmo. Podemos pois

t raduzir “ individuação”  com o “ tornar-se si-m esm o”

ou “o realizar-se do si-mesmo”  (JUNG, 1984 b, p.

49) .

É no processo de individuação que se faz possível t ransform ar

ant igas e dolorosas m em órias em  possibilidade de renascim ento. A

“m orte do ego”  desejada pelos m íst icos de todos os tem pos não é m ais

que este  desabrochar para a Vida. Olhar nossa própria histór ia a part ir



de out ro lugar. Deixando de lado o lugar de vít im as, de ofendidos, de

m agoados, para assum im os o lugar de autores, de agentes. Então,

o cent ro da personalidade total não coincidirá mais

com o eu, mas sim  com um ponto situado ent re o

consciente e o inconsciente. Este será o ponto de um

novo equilíbr io, o cent ro da personalidade total,

espécie de cent ro vir tual  que, devido à sua posição

focal ent re consciente e inconsciente garante uma

base nova e mais sólida para a personalidade (JUNG,

ibid, p. 97) .

Ao ver-se tocando em  terreno tão perigoso e am eaçador Jung

antecipando-se às possíveis dificuldades de seus futuros leitores

esclarece que estas explicações

não passam de tentat ivas toscas do espír ito inábil,

tentando exprim ir fatos psicológicos de natureza

inexprim ível, ou pelo menos de difícil descrição. [ E

corajosamente prossegue] , eu poderia exprim ir a

mesma coisa, nas palavras de S. Paulo:  “Mas não

sou eu quem vive, e sim  o Cristo que vive em  m im ” .

Ou poderia invocar Lao-Tsé, apropriando-me do seu

conceito do Tao, o cam inho do meio, o cent ro cr iador

de todas as coisas. Todas essas form as de dizer

exprimem a mesma realidade. [ E antecipando aos

crít icos cont inua] , é  como psicólogo que falo, com

uma consciência cient ífica, a part ir  da qual afirmo

que tais fatos representam  fatores psíquicos de

poder indiscut ível (JUNG, 1984 b, p. 97) .

            Mas com o é que isso pode se concret izar em  nossas vidas? Pela

tom ada de consciência de quem  som os ( “estudo de si” ) 98 e pela

disposição de nos t ransform arm os ( “ t rabalho sobre si” ) 99  Aí tem os

                                                
98 GURDJIEFF, 2003, pp. 291-306.
99 GURDJIEFF, 1982.



tarefa para toda um a vida. E é para isto, segundo um a perspect iva

espir itualizada, que aqui estam os. Gurdj ieff ut iliza um a im agem  para

nos explicar estes processos. Segundo ele a grande m aioria dos seres

hum anos são m áquinas e vivem  com o m áquinas. Máquinas porque à

m ercê dos inst intos, porque governados por m ot ivos exter iores a si;  por

m udarem  ao sabor das circunstâncias. Assim , “hoje ele é um a pessoa e

am anhã out ra”  ( .. .)  [ ele ]  “não é um ,  há um a m ult idão de hom ens

nele” 100,  que fazem  com  que se porte de um  jeito agressivo ou

carinhoso;  odioso ou am oroso;  bélico ou pacífico, dependendo do que

vier de fora, das circunstâncias exter iores a ele.  Superar esta situação

é um a das m etas propostas pelo conhecim ento sagrado da Í ndia101.  No

Bhagavad Gita encont ram os um a passagem  em  que a divindade se

dir ige ao fiel nos seguintes term os:  

Am o aquele que ( ...)  conserva sem pre a

equanim idade, sendo paciente na desventura. Am o

aquele que igualmente considera o am igo e o

inim igo, os honrados e os desprezados, e com igual

ânimo suporta o calor e o fr io, o prazer e a dor, a

nada se apegando. Amo aquele que não murmura

cont ra o dest ino, não se importa se o mundo o louva

ou censura, em todo lugar está contente e, firme em

seu propósito ( ...) .

Gurdj ieff diz-nos a m esm a coisa. Para ele, aquelas pessoas que

passam  a se conhecer e se sacrificam  para t ransform arem -se “podem

gerar em  si m esm as enorm e força inter ior, podem  suportar a tortura,

podem  obter tudo o que quiserem . I sso significa que nelas há algo

sólido, perm anente”  (OUSPENSKY, 1985 p. 49) . 

                                                
100 Dos Diálogos com  Ouspensky. Fragm entos de um  ensinam ento desconhecido. Em
busca do m ilagroso., pp. 29-30.
101 Tradição védica. A passagem citada adiante encont ra-se no Bhagavad Gita,
pp.129-130



Tanto no Bhagavad Gita quanto em  Gurdj ieff esta não é um a

perspect iva para aqueles que visam  a “sant idade”  ou a

excepcionalidade. Este é o dest ino, o lugar a ser ocupado pelo Hom em .

O papel da Educação é fornecer- lhes os m eios.

Ainda de acordo com  o filósofo russo, “ao “hom em  m áquina” , para

quem  tudo depende das influências exter iores, para quem  tudo

acontece, que é neste m om ento, um hom em  e, no m om ento seguinte,

um  out ro e, m ais tarde ainda um  terceiro, [ não há futuro algum  de

qualquer espécie, pois para haver]  vida futura ( ...)  é necessária certa

autonom ia em  relação às influências exter iores”  ( ibid, p. 48) . É por

estes m esm os m ot ivos que a perspect iva do ego im obiliza o ser hum ano

com o que am putando seu potencial t ransform ador, sua natureza

t ranscendental.

Sacrifício e perseverança são os ingredientes indicados por

Gurdj ieff. “É necessário o sacrifício ( .. .) ,  se nada é sacrificado, nada

pode ser obt ido”  (OUSPENSKY, 1985, p. 49) . Recorrendo ao recurso

pedagógico da im itação, faço com o Jung e digo:  isso que o filósofo

acabou de afirm ar já foi dito de out ra m aneira:  “quem  quiser salvar a

sua vida vai perdê- la;  m as,  quem  perde a sua vida por causa de m im ,

vai encont rá- la” 102

Mas as coisas não são tão fáceis assim . Para nosso filósofo 

a suprema ilusão do homem é sua convicção de que

pode fazer .  Todas as pessoas pensam  que podem

fazer, todas as pessoas querem fazer e sua primeira

pergunta se refere sempre ao que terão que fazer.

Mas, para dizer a verdade, ninguém  faz nada e

ninguém  pode fazer nada. É a primeira coisa que é

preciso compreender. Tudo acontece.  ( .. .)  [ Sendo o

homem uma máquina] , tudo o que faz, todas suas

ações, todas suas palavras, seus pensam entos, seus

sent im entos, suas convicções, suas opiniões, seus

hábitos, são os resultados das influências exteriores,



das impressões exteriores. Por si mesmo, um

hom em  não pode produzir um único pensam ento,

uma só ação. Tudo o que diz, faz, pensa, sente, tudo

isso acontece. O homem não pode descobrir  nada,

não pode inventar nada. Tudo isso acontece. Mas,

para ( ...)  convencer-se de sua verdade é preciso

libertar-se de m ilhares de ilusões sobre o homem,

sobre seu ser cr iador, sobre sua capacidade de

organizar conscientemente sua própria vida e assim

por diante. Nada disso existe. Tudo acontece

(OUSPENSKY, op. cit . ,pp. 36-37) .

A seriedade e dedicação com  que t ratava estas questões, as quais

tom ou com o objet ivo de sua vida, fez de Gurdj ieff profundo conhecedor

da alm a103 hum ana. Cont inuem os acompanhando seu raciocínio.

“Nenhum  hom em  acreditará em  você, se lhe disser que ele não pode

fazer nada. Não se pode dizer nada de m ais desagradável e ofensivo às

pessoas. É part icularm ente desagradável e ofensivo porque é a verdade

( ..) ”  (OUSPENSKY, 1985, p. 370) .

Ainda que am argo de engolir , o raciocínio é bastante sim ples. Se o

hom em  é um a m áquina governada pelas circunstâncias externas que

detonam  seus sent im entos, suas at itudes, suas explosões, inclusive

seus projetos, então, de fato ele nada faz... Suas ações são reflexos,

reações. A psicologia t radicional não chegou a tanto, m as ao afirm ar

que grande parte das ações humanas são inconscientes, está

confirm ando o que Gurdj ieff acabou de dizer. Assim  é possível dizer que

quando agim os a part ir  do ego, sem  consonância com  o eu profundo,

estam os atuando com o m áquinas que reproduzem  reações aos

est ím ulos e provocações exter iores. Ou, o que dá no m esm o, à m ercê

das ident ificações.

                                                                                                                                                   
102 Evangelho de Mateus, cap. 16, vs. 25.
103 No sent ido junguiano:  psique. Cf. JUNG, 1984c,  especialmente p. 215.



Com o é possível a superação desta situação? Diz Gurdj ieff:  “Se

você com preender, será m ais fácil  falarm os. Um a coisa, porém , é

captar com  o intelecto que o hom em  não pode fazer nada e, out ra,

experim entá- lo ( .. .)  estar convencido de que é assim  e nunca esquece-

lo”  ( id. ibid) . Mas, efet ivam ente, com o superar a situação? “Para fazer,

é preciso ser” ( id. ibid) , responde o filósofo. Para ser é preciso individuar-

se. Ouvir aquela voz que cham a, que é m ais velha do que nossos

desejos, m ais velha do que nós m esm os, m ais ant iga que o próprio

tem po. Enfrentar a noite fr ia e escura e resgatar a própria pele. Depois

m ergulhar nas profundezas de si m esm o. Aí, então a pele recobra o

viço, a visão se recupera e voltam os a nadar com  agilidade. Aí som os. E

sendo, fazem os. E o que fazem os tem  consistência porque brota do

fundo do coração. E sendo essa a fonte, não há com o dar errado porque

estarem os em  sintonia com  o Universo.

O processo de individuação, portanto, im plica na necessária

desident ificação com  ego e com  as m em órias por ele selecionadas que

servem  de base à grande m aioria de nossos atos. Ele passa pela

“purificação do conhecim ento assim ilado pelos sent idos, [ o que]

consiste na aquisição do conhecim ento sensorial livre das distorções

causadas pelo apego, pela aversão e pela ilusão”  (VI VEKANANDA, 2004,

p. 272) . Para conseguí- lo  é preciso “desm antelar o ego”  pelo exercício

do desapego. É com o nos diz Graf Durckhem ,

( .. .)  a dissolução do eu significa, em  primeiro lugar,

o desm antelam ento do “pequeno”  eu sedento de

poder, do eu que necessita de afirmação e de

prest ígio, que é apegado a seus bens, que está

sempre medrosamente preocupado com a própria

segurança, com o próprio status e com o próprio

sucesso. A ext inção desse eu – e quem não sabe

disso? – é o pré- requisito de qualquer t rabalho a ser

realizado no âmbito do espír ito objet ivo e da

“personalidade”  que cuida dos valores e da at ividade



na sociedade, assim  como da inserção dessa

personalidade no seu meio ambiente. ( . ..)  É a

condição fundamental da espir itualização da

inteligência (GRAF DURCKHEI M, 1994, pp. 97-98) .

De tão fundam ental, esta questão do desapego vem  há m ilênios

freqüentando as páginas m ais belas dos livros sapiensiais tanto das

t raições orientais quanto das ocidentais. E hoje vem  se firm ando a cada

dia com o um  dos tem as m ais caros à psicologia. Não se t rata apenas do

desapego àquelas coisas a que chamam os m ateriais, m as sobretudo às

nossas crenças e ao próprio m odelo de consciência ao qual estam os

acostum ados e que lim ita o nosso olhar. “Preciso curar-m e, colocar

m eus tesouros em  out ro lugar” , diz a poeta104.  Necessitam os superar o

m odelo objet ivo. Para Graf Durckheim , este m odelo (egóico) , nos

condiciona de um  jeito tal que

tudo é visto a part ir  do eu, tudo é válido e

experimentado, e t ransforma-se então no objeto,

por assim  dizer. Tudo o que existe só se converte

em algo real na medida em que é definido,

encaixando-se nessa realidade objet iva. E só o que

for definido por meio de conceitos pode ser

objet ivamente real e verdadeiro. Part indo desse

enfoque, a realidade é apenas o que se pode

organizar, fixar e definir  num conceito. Tudo o que

escapa a esse sistema não é mais real, ou já deixou

de ser real. A ident ificação do homem com o seu eu

que define e o seu apego à consciência objet iva são

afetados de duas maneiras:  em  primeiro lugar, ele

tem  uma visão bem definida, ou m elhor, um a

“ teoria”  relat iva ao que deve ser visto e assum ido

como uma “ realidade”  determ inante e pragmát ica do

mundo, que indica o que tem significado e o que não

tem. Nessa sua visão do mundo, o homem só aceita

                                                
104PRADO, 2005, p. 17.



como realidade o que ele constata como algo

definido, o que existe “ fora”  dele m esm o. ( ...)  Esse

enfoque da vida não oferece nenhuma saída para a

dor de estar aprisionado na consciência objet iva

(GRAF DURCKHEIM, 1994, p. 30) .

Não é m uito difícil nem  t rabalhoso deduzir as im plicações

pedagógicas de tudo o que até aqui est ivemos vendo. Segundo Gusdorf, 

um estudo seja ele qual for, tem por intenção

perm it ir  àquele que estuda, submeter a seu cont role

um campo qualquer de at ividade ou de saber. Mas

esse domínio exterior só é possível se houver um

domínio ínt imo do homem sobre si mesmo. Qualquer

exercício, físico ou mental, tem  dois lados. A

aparência material, o conteúdo objet ivo geralmente

oculta um  exercício m ais profundo em  que cada um

se confronta consigo m esm o (GUSDORF, op. cit . ,  p.

59) .   

Este é um  dos m ot ivos pelos quais nossas realizações, quanto

m ais direcionadas pelo ego m ais im perfeitas, provisórias e passíveis de

equívoco. Podem os t raduzi- lo tam bém  da seguinte m aneira:  nossas

prát icas pedagógicas quanto m ais reflet irem  nossas vivências e certezas

inter iores, quanto m ais carregadas de afeto e direcionadas ao coração

de nossos inter locutores, m ais eficazes serão.  De m odo sem elhante, as

inconsistências e dificuldades deste m eu texto são um  claro sinal de que

eu ainda não inter ior izei e, com o tal, não vivenciei um a série de coisas

que aqui estou dizendo.

O educador e psicoterapeuta Carlos Am adeu Byington, dent re os

autores cuja obra conheço, é quem m elhor situa este debate no

contexto das ações educat ivas. Segundo ele,



é importante que o professor conheça suas principais

defesas e se disponha a considerá- las quando

surgem . Há professores que reagem  defensivam ente

à desordem com depressão ( int rojeção defensiva

depressiva) . Há out ros que reagem com ansiedade

anormal e agressividade (projeção defensiva

paranóide) . Existem muitos que recebem com

ext raordinária dif iculdade a compet ição de seus

alunos (com pet ição defensiva) . Não se pode

esquecer que [ aluno e professor]  ocupam posições

assimét r icas em termos de autoridade e

responsabilidade ( ...)   no ensino. A t ransferência

pedagógica, mesmo quando não percebida, inclui

sempre essa assimet r ia no seu relacionamento.

Quando ela é desconsiderada e não é assum ida

responsavelmente, o campo pedagógico torna-se

propício à formação da Sombra Pedagógica e às

disfunções do ensino. Quanto mais o professor

conhece seus pontos fracos no relacionam ento

pedagógico, mais facilmente ele poderá elaborar as

situações t ransferenciais na classe, ident ificando e

separando as t ransferências dos seus alunos das

suas próprias. Para tal, não é necessário fazer-se

uma análise, se bem que o autoconhecimento

proporcionado por uma análise bem conduzida seja

sem pre út il (BYI NGTON, op. cit .,  p. 78) .

Olhar para dent ro de si, eis a chave.  Nos observarm os m ais para

nos conhecerm os m ais, no que isso tem  de doloroso e de prazeroso.

Nos exercitarm os na prát ica do silêncio para ouvirm os a pulsação do

Universo em  nós. Nos aprim orarm os no exercício da contem plação para

serm os capazes de adm irar o belo e com  ele fortalecerm os nosso eu

verdadeiro. Aum entar nossa capacidade de sent ir  a dor do Out ro e nos

alegrarm os com  ele.

O educador Ruy César do Espír ito Santo, ao lado do filósofo-

educador Régis de Morais, um  dos pr im eiros ent re nós a reconhecer a



im portância da “busca da sintonia ent re o sagrado e o profano na

prát ica educat iva”  afirm a que

hoje haverá um avanço [ na educação]  se

int roduzirm os a “autoconscient ização” , que

significará a retomada do autoconhecimento, num

novo m om ento da histór ia. Na verdade, Sócrates já

nos apontava para o “conhece- te a t i mesmo”  como

ponto de part ida para a sabedoria. Quão distantes

estão nossas escolas desse autoconhecim ento!

Temos, isto sim , “cegos conduzindo cegos” ... ( .. .)

I ncrível que o conhecimento de si mesmo tenha

sido relegado a sessões de terapia, quando na

verdade significa a raiz de todo aprendizado!

(SANTO, 2000, pp. 19-20) .

A prát ica do autoconhecim ento é o cam inho possível à realização

da tão desejada falada, unidade ent re teoria e prát ica. Para se falar com

firm eza e propriedade não basta deter inform ações a respeito do que se

fala, é preciso que este saber m ore lá no coração e seja am orosam ente

vivenciado. É aí tam bém  que se encont ra a possibilidade de um a

educação para além  do ego e da pr isão racionalista:  um a educação

espir itualizada.

A tarefa não é fácil,  m as tam bém  não é im possível. É “por o pé no

chão do seu coração, experim entar, colonizar, civilizar, hum anizar o

hom em . Descobrindo em  suas próprias inexploradas ent ranhas a perene

insuspeitada alegria de conviver” .



CAPÍ TULO V

A REESPI RI TUALI ZAÇÃO DA EDUCAÇÃO

5 .1 . Um  m ito1 0 5

Nosso Pai I m anifestado, verdadeiram ente o Prim eiro

de um a pequena porção de sua própria divindade,

da sabedoria cont ida em  sua própria divindade                                  

e em  vir tude de sua sabedoria cr iadora,

                                                
105  Trecho do Mito Guarani da Criação do Universo. JECUPÉ, 2001, pp. 41-43.



fez que se engendrassem  cham as e tênue neblina.

Havendo-se erguido

da sabedoria  cont ida em  sua própria divindade

e em  vir tude de sua sabedoria cr iadora,

pariu a essência da palavra-  alm a

que vir ia a expressar-se:  hum ano;

da sabedoria cont ida em  sua própria divindade

e em  vir tude de sua sabedoria cr iadora,

cr iou nosso Pai o fundam ento  da linhagem - linguagem  hum ana

e fez que se pronunciasse com o parte de sua própria divindade.

Antes de exist ir  a terra, em  m eio à Noite Prim eira,

antes de ter-se conhecim ento das coisas,

cr iou o fundam ento da linhagem - linguagem  hum ana

que vir ia tornar-se alm a-palavra.

E fez o Grande Espír ito que se form ara parte e Todo.

Os fundam entos do ser foram  concebidos

na origem  da futura língua hum ana,

tecida da sabedoria cont ida em  sua própria divindade

e em  vir tude de sua sabedoria cr iadora

concebeu com o prim eiro fundam ento o Am or.

Antes de exist ir  a terra,

em  m eio à Noite Prim eira,

e antes de ter-se conhecim ento das coisas,

o Am or era.

5 .2 .  A Educação Espir itualizada e suas im plicações no fazer

pedagógico     

Buscando um a conceituação inicial podem os dizer que a Educação

Espir itualizada é aquela que nos leva a superar a lógica do ego:  o

individualism o, o consum ism o (descartabilidade de pessoas e de



coisas) ;  a superficialidade de nossas ações, a supervalor ização das

aparências;  a intolerância... tendo em  vista a const rução de  um a

postura ét ica cent rada na Sacralidade do Ser, onde o Out ro não m ais é

visto com o am eaça a ser com bat ida, com  o qual com pet im os, m as

com o possibilidade de am pliar nosso autoconhecim ento. Portanto, o

am or, a alter idade, a delicadeza, a solidariedade, a honest idade, a

responsabilidade, a tolerância;  a com unhão com  o Universo, são

assum idos com o valores fundam entais.

 Assim , não m ais buscam os saciar nossas carências no consum o

desenfreado, m as na inter ior ização, na descoberta do Eu profundo.

Nossos atos, nosso t rabalho, vistos com o fonte de realização, at itudes

de serviço na const rução de um  m undo novo. Um a educação cent rada

no espír ito visa, sobretudo, “o resgate da m em ória do sagrado, que

histor icam ente sem pre foi o objeto pr im eiro do processo educat ivo”

(SANTO, 2000, p. 45) . Referenciados pela t ranscendência, buscam os

antever no t ransitór io, e na precariedade, a perm anência e a

eternidade. Em  out ros term os:  resgatarm os o Sagrado em  nossas

vidas. A Natureza passa a ser vista não m ais com o fonte de lucro, m as

com o Grande Mest ra a nos ensinar, com  seus ciclos, o r itm o  do

Universo, r itm o ao qual devem os nos adequar se querem os ser

saudáveis. Esse é o cerne da educação prom ovida pelas nações

indígenas brasileiras e lat ino-am ericanas. 

Em  sum a, um a Educação Espir itualizada necessariam ente

repensará perm anentem ente o m undo e a Educação que tem os, os

educadores que estam os sendo, para que possam os, juntos, const ruir  o

futuro que desejam os, a Educação que querem os, sendo os educadores

que devem os ser. Logo, a Educação Espir itualizada é const rução

perm anente e os educadores com prom et idos com  seus pressupostos

precisam os nos colocar num a at itude de eternos aprendizes pois para

serm os bons educadores precisam os ser bons aprendizes (arquét ipo do



m est re-aprendiz) . Aprendendo com  tudo e com  todos, t ransform ando

cada situação num a possibilidade de nos tornarm os m elhores.

Quais são as característ icas necessárias a tal t ipo de educador? Que

posturas precisa assum ir?

 O prim eiro ponto é a clareza de objet ivos:  a quem  consagro m inha

vida, m eu t rabalho? Quais m eus objet ivos fundam entais? Tendo clareza

do que querem os, o " resto"  a gente vai inventando, botando a

criat ividade prá funcionar, seguindo a intuição, t rocando experiências.

Hum ildade e Sim plicidade para reconhecer que não som os os

"donos da verdade", que precisam os estar sem pre aprendendo e que

não podem os cont rolar tudo. Então, é fazer a nossa parte e aguardar... 

Responsabilidade frente ao que dizem os e ao que fazem os. Ter

consciência de que toda ação produz suas conseqüências;  ter claro que,

ao cont rár io do que se costum a dizer, ninguém  é subst ituível.

Coerência ent re o que pensam os, o que ensinam os e o que

efet ivam ente fazem os no nosso dia a dia. 

Olhem os ainda m ais de perto para a questão cent ral de nossa

reflexão:  quais são as im plicações m ais diretas de um a Educação

Espir itualizada no fazer pedagógico? No m eu entendim ento, o fazer

pedagógico, fundam entado na coerência ent re o pensar, o falar e o

fazer, na perspect iva da Totalidade, se caracter izará pelo/ a:

-superação do culto à dúvida e assum ência de nossas certezas

fundam entais sem  o receio de serm os acusados de dogm át icos, 

pois nossa mente ( ...)  está marcada e confundida

pela dúvida. ( ...)  a dúvida é um  obstáculo para a

natureza humana ainda maior do que o desejo e o

apego. Nossa sociedade promove a esperteza no

lugar da sabedoria, celebrando os aspectos mais

superficiais, mais desarmônicos e menos úteis da

nossa inteligência. Nós nos tornam os tão falsam ente



“sofist icados”  e neurót icos que tomamos a própria

dúvida pela verdade, e a dúvida que não é nada

mais do que uma tentat iva desesperada do ego para

se defender da sabedoria é endeusada, como meta e

fruto do verdadeiro conhecim ento. Essa form a de

dúvida barata é o imperador malt rapilho [ da roda

das repet ições] , servida por um bando de  “peritos”

que nos ensinam não a dúvida generosa e de alm a

aberta que o Buda nos assegurou ser necessária

para verificar o valor dos ensinamentos, mas uma

forma dest rut iva de dúvida que nada nos deixa para

acreditar, nada em que colocar nossa esperança,

nada por que viver. Nossa educação contem porânea,

assim , dout r ina-nos para a glor ificação da dúvida,

em que para ser vistos como inteligentes precisamos

duvidar de tudo, indicar sempre o que é errado e

raramente perguntar o que está certo ou é bom,

denegrindo cinicamente todos os valores espir ituais

e filosofias que recebemos como herança, bem como

tudo que é feito com simplicidade, de boa vontade

ou com inocência do coração  (RINPOCHE, 1999, p.

167) .

-  subst ituição do  conteudism o  pela  prát ica reflexiva e da

superficialidade pela profundidade, lem brando que esta não é

sinônim o de erudição, assim  com o com plexidade não se confunde

com  com plicação. Geralm ente, quanto m ais sim ples um  ensinam ento

m ais profundo;

-   personalização da educação  pela hum anização  dos sujeitos  da

educação.  Para quem  eu falo? A quem  é dir igida m inha palavra?  A

um a " tábula  rasa", a alguém  que supostam ente não ter ia

conhecim entos, a alguém  infer ior a m im ? Ou m e dir ij o ao irm ão, ao

com panheiro de jornada? I sso faz toda a diferença, a com eçar pelo

fato de que só o que é dito ao I rm ão "não ent ra por um  ouvido e sai



pelo out ro"  e pode const ruir  a ele e a m im  próprio com o seres

Hum anos. Na era da m assificação e do form alism o, a Educação 

    

deve levar em conta, de início, a envergadura

própria de cada um, que consagra diferenças

int rínsecas, como também lim ites impossíveis de

serem t ranspostos. A experiência do professor,

adquir ida at ravés da prát ica e da sagacidade, é, na

verdade, esse dom de discernimento dos espír itos

que, ao pressent ir  as possibilidades de cada um,

propõe- lhes fins ao seu alcance, assim  como os

meios de alcançá- los, at ravés da ut ilização das suas

capacidades. A educação concreta propõe-se a

encont rar, para cada caso part icular, a melhor, ou a

menos má, das soluções possíveis. A verdadeira

pedagogia surge como algo individual, que se dá de

pessoa para pessoa (GUSDORF, op. cit . p. 24) .

E aqui tam bém  poderia aparecer a velha desculpa argum entat iva:

“com o é que será possível um a coisa destas com  um a sala de aula

repleta de alunos?”  Deixem os que o próprio Gusdorf responda:

m esm o num  ensino de m assa, e por m ais confusas

que sejam as relações que o const ituem, a educação

permanece algo pessoal, um colóquio singular e

interm itente:  no seio da massa colet iva se

estabelece uma espécie de confrontação ent re o

aluno isolado e aquele ou aqueles dent re os

professores nos quais reconheceu superior idade.

Conscientem ente ou não, realiza-se um  contato,

t rocam-se sinais, at itudes e palavras. Os diálogos do

espír ito são tão furt ivos e decisivos quanto os do

amor. Por essa mesma razão os mal-entendidos

podem ter uma importância fundamental.  O que foi

ouvido nem sempre é o que foi dito, e, no entanto,

esses sinais ambíguos são os m arcos indicat ivos no



difícil it inerário, at ravés dos vastos espaços do

mundo escolar, que conduz cada indivíduo para si

mesmo  ( id. ibid) .

Retom em os algum as das característ icas necessárias ao educador

para que possa capitanear um a educação para além  dos ditam es

m aterialistas do ego:

-  desenvolvim ento das sensibilidades frente ao belo, à dor, ao Out ro;

-  exercício perm anente da Escuta Amorosa (do Eu profundo, do Out ro,

da Natureza) ;

-  prát ica do diálogo perm anente consigo m esm o;

-  reeducação do olhar (subst ituição do olhar acusatório, censor,

desabonador, pessim ista, pelo olhar com preensivo, firm ado na Boa

Vontade, procurando valor izar o que nos une, superando o que nos

separa; 106

-  reflexão perm anente acerca do m undo em  que vivem os e de nossas

at itudes quot idianas. Mest re Paulo Freire dizia que "na sucessão de

aprendizagens de que part icipam os, vai sendo enfat izado em  nós o

am or á vida ou o am or à m orte. Assim  ensinam os e aprendem os a

am ar a vida ou a negá- la"   (FREI RE, 1994, p.101) . É bom  levarm os

sem pre em  conta a advertência de Leloup:  "Tudo o que não fazem os

por am or é tem po perdido. Tudo o que fazem os por am or, é a

Eternidade reencont rada”  (LELOUP, 1999, p. 76) .

-  superação da arrogância, do orgulho, da auto-suficiência pela

vivência da hum ildade (condição sine qua non de qualquer

aprendizado) , onde nos reconhecem os com panheiros de busca,

eternos aprendizes.

                                                
106 O Dalai  Lama (Tenzin Gyatso)  em seu livro Uma Ét ica para o Novo Milênio nos
alerta a respeito da necessidade de m odificarm os nossa at itude básica, "o m odo com o
nos relacionamos com as circunstâncias externas",(GYATSO, 2000, p. 69) . Jean Yves
Leloup, por sua vez, nos lembra da necessidade de  "mudar de olhar [ pois]  "os olhos
carnais e os olhos espir ituais não vêem a mesma realidade" (LELOUP, 2000, p.159) . 



Em  tal perspect iva a sala de aula é vista com o lugar de

sistem at ização e socialização de vivências, onde procuram os

coadunar nossos projetos m aiores, gostos e preferências (poesia,

film es, teat ro, m úsica, not ícias de jornal)  e m aneiras de ser aos

conteúdos específicos a serem  ensinados. Mesm o porque não há

out ra m aneira de ser pois sem pre tais dim ensões se farão presentes.

Mas, se as coisas acontecem  de m odo consciente, por opção, os

resultados certam ente serão m ais sat isfatór ios. Não podem os é

desanim ar ao constatarm os um a ou out ra incoerência da nossa

parte, um  fracasso, um  equívoco. Com  constância e perseverança

chegarem os a tornar nossa vida inter ior tão fecunda que não m ais

será difícil v ivenciá- la nos m ais corr iqueiros afazeres cot idianos.

5 .3 . Experiências em  Educação Espir itualizada

 Felizm ente não são poucas as propostas pedagógicas que

atualm ente ainda se dedicam  à educação do ”hom em  integral” . São

projetos que visam  não apenas a educação do intelecto, nem  tam pouco

das dem ais dim ensões hum anas de form a fragm entária. São propostas

que pensam  a Educação a part ir  da ident idade t ranscendente do ser

hum ano, por com preenderam  o que os grandes m est res espir ituais de

todos os tem pos, no ocidente e no or iente, há m uito vêm  nos

ensinando. E estes ensinam entos nos revelam  o que é a Vida, qual o

seu sent ido e com o vivê- la verdadeiram ente. O objet ivo da Educação?

Facilitar este aprendizado. A Missão do Mest re? Ensinar, sobretudo, pelo

exem plo. A educação possui, então, esse caráter iniciát ico pelo qual

som os int roduzidos nos Mistér ios da Existência.

Dent re a infinidade de propostas de Educação Espir itualizada

escolhi quat ro dent re aquelas que conheço um  pouco m elhor. Não

poderia deixar de lado as propostas do grande educador Edgar Morin.

Ainda que não se const ituam  propriam ente em  um  sistem a de ensino,



ou um  m étodo pedagógico, as incluí aqui porque são princípios

necessários a qualquer proposta educat iva digna de respeito e

confiança. São por isso m esm o princípios presentes em  todas as

propostas de Educação Espir itualizada de que até hoje t ive not ícia. A

princípio fiquei em  dúvida se o incluir ia ou não devido ao que considero

o ponto crít ico de sua proposta:  a cont inuidade da concepção

racionalista-m aterialista da natureza do conhecim ento, o que se

const itui a m eu ver algo de ext rem a gravidade. Por fim  decidi incluí- lo

não tão som ente pelo valor do conjunto de sua obra, m as sobretudo,

por ser (pelo que sei)  um  dos poucos representantes do pensam ento

acadêm ico, conhecido m undialm ente, a aproxim ar-se do que estou aqui

cham ando de Educação Espir itualizada. Vejam os. Para Morin 

a condição humana está marcada por duas grandes

incertezas:  a incerteza cognit iva e a incerteza

histórica. Há t rês princípios de incerteza no

conhecimento:  o primeiro é cerebral:  o

conhecim ento nunca é um reflexo do real, m as

sem pre t radução e const rução, isto é, com porta r isco

de erro;  o segundo é físico:  o conhecimento dos

fatos é sempre t r ibutário da interpretação;  o terceiro

é epistemológico:  decorre da cr ise dos fundamentos

da certeza, em  filosofia (a part ir  de Nietzsche) ,

depois em ciência (  a part ir  de Bachelard e Popper) .

Conhecer e pensar não é chegar a uma verdade

absolutamente certa, mas dialogar com a incerteza (

MORI N, 2000, p. 59) .

Não vou aqui m e deter em  com entários desnecessários, pois

anteriorm ente já t ive ocasião de esclarecer o que entendo por

Conhecim ento;  com o penso que devam os “dele”  nos acercar;  com o

com preendo a idéia de “const rução do conhecim ento”  e assim  por

diante. A respeito do culto à dúvida acabei de falar m om entos at rás.

Então só m e resta dizer que, se Morin t ivesse acrescentado a seu texto



apenas:  no ocidente ou para o ocidente...antes de condição hum ana,

estar ia tudo resolvido. Mas vam os a ele pois, a despeito deste

problem a, cont inua tendo coisas im portantes a nos dizer.

Em  seu livro A cabeça bem - feita ( repensar a reform a, reform ar o

pensam ento)  após ident ificar na fragm entação dos saberes;  nos lim ites

da form alização e da quant ificação;  no paradigm a vigente, dent re

out ras, as causas dos m aiores problem as da educação ocidental

contem porânea, Edgar Morin t raça suas propostas. O novo paradigm a

apresentado por ele considera a necessidade de m udarm os nossa

própria m aneira de pensar fragm entária por um  “pensam ento

unificador”  e “com plexo” (p. 25) ,  Ao lado disto advoga a necessidade de

“um  novo espír ito cient ífico” (p. 26)  pois o

desenvolvimento anterior das disciplinas cient íficas,

tendo fragmentado e compart imentado mais e mais

o campo do saber, demoliu as ent idades naturais

sobre as quais sempre incidiram  as grandes

interrogações humanas:  o cosm o, a natureza, a

vida e, a r igor, o ser humano. As novas ciências,

Ecologia, ciências da Terra, Cosmologia, são poli ou

t ransdisciplinares:  têm  por objet ivo não um setor

ou um a parcela, m as um sistem a com plexo, que

forma um todo organizador (MORI N, 2000, pp. 26-

27) .

Após reflet ir  a respeito de cada um  dos pr incípios m ais caros à sua

proposta, incluindo as t radicionais “áreas do conhecim ento” , Morin

chega a oferecer dicas significat ivam ente im portantes para a const rução

de um a nova Educação. Em  sintonia das m ais profundas com  um a

proposta de Educação Espir itualizada ele afirm a que isso será possível

se consideram os, dent re out ras coisas que, 

o caráter funcional do ensino leva a reduzir o

professor ao funcionário. O caráter profissional do

ensino leva a reduzir o professor ao especialista. O



ensino deve voltar a ser não apenas uma função,

uma especialização, uma profissão, mas também

um a tarefa de saúde pública:  um a m issão. Um a

missão de t ransm issão. A t ransm issão exige,

evidentem ente, com petência, mas também requer,

além  de uma técnica, uma arte. Exige algo que não

é m encionado em  nenhum m anual, m as que Platão

já havia acusado como condição indispensável a todo

ensino:  o eros,  que é, a um  só tempo, desejo, prazer

e amor;  desejo e prazer de t ransm it ir , amor pelo

conhecimento e amor pelos alunos. O eros perm ite

dom inar a  fruição ligada ao poder, em  benefício

da fruição ligada à doação.  É isso que, antes de

tudo mais, pode despertar o desejo, o prazer e o

am or no aluno e no estudante. Onde não há am or,

só há problem as de carreira  e de dinheiro para

o professor; e de tédio, para os alunos (MORI N,

2000, pp. 101-102) .107

Depois de tão contundentes palavras, não dá para dizer m uita

coisa, m as é preciso prosseguirm os recebendo as cont r ibuições do

grande pensador. Coerente com  sua reflexões iniciais Morin propõe que

a fisionom ia das novas escolas seja m arcada pelas seguintes

característ icas:  sejam  “escolas de vida e com preensão hum ana;  escolas

de qualidade poét ica da vida e ( .. .)  da em oção estét ica e do

deslum bram ento;  escolas da com plexidade hum ana, [ onde haja]  a

iniciação à lucidez, [ e onde]  o aprendizado da auto-observação [ faça]

parte do aprendizado [ dessa]  lucidez” ( ibid, pp 46-53) . E Morin não pára

por aí não. Mais um a vez, afinado com  o que há de m ais im portante e

profundo nas ant igas t radições espir ituais ele prossegue:

a apt idão reflexiva do espír ito hum ano, que o torna

capaz de considerar-se a si mesmo, ao se desdobrar

( ...) , deveria ser encorajada e est imulada em todos.

                                                
107 Não me cont ive, os grifos são meus.



Seria preciso ensinar, de m aneira cont ínua, com o

cada um produz a ment ira para si mesmo, ou self-

decept ion.  Trata-se de exemplificar constantemente

como o egocent r ismo autojust ificador e a

t ransformação do out ro em bode expiatório levam a

essa ilusão, e como concorrem para isso as seleções

da memória que elim inam o que nos favorece (seria

o caso de est imular a escrita de um diário e a

reflexão sobre os acontecimentos vivenciados) .

Finalmente, seria preciso demonst rar que a

aprendizagem da compreensão e da lucidez, além  de

nunca ser concluída, deve ser cont inuam ente

recom eçada ( regenerada)  (MORI N, 2000. pp 52-53) .

Atualm ente, as propostas de Morin podem  ser as m ais adequadas

aos setores m ais insensíveis e dogm át icos do m undo acadêm ico. Um

passo inicial em  direção a um a educação genuinam ente espir itualizada.

Da Í ndia nos chegam  as vozes de dois grandes educadores. Pelas

canções e poesias, pelo exem plo, pelas palavras e pela doçura

Rabindranath Tagore (1861-1941)  e Param ahansa Yogananda (1893-

1952)  são dois Mest res que todo educador que deseja reencantar seu

olhar e vitalizar suas prát icas educat ivas precisa ouvir . O poeta108,  com

a palavra:  

Onde o espír ito vive sem  m edo e a fronte se m antém  erguida;

Onde o saber é livre;

Onde o m undo não foi dividido em  pedaços por est reitas paredes

dom ést icas;

Onde as palavras brotam  do fundo da verdade;

Onde o esforço incansável estende os braços para a perfeição;

Onde a fonte clara da razão não perdeu o veio no t r iste deserto da

areia do hábito rot ineiro;

                                                
108 Prêm io Nobel de literatura em 1913. Poesia do GI TANJALI  (Oferenda Lír ica) , p.37.
A poesia t raduz muito bem suas propostas pedagógicas.



Onde o espír ito é levado a tua presença em  pensam ento e ação

sem pre crescentes;

Dent ro desse céu de liberdade, ó m eu Pai, deixa que se erga a

m inha pát r ia.

É Yogananda quem  narra sua visita à Sant iniketan (Porto de Paz) ,

fam osa escola fundada por Tagore na Í ndia. “Tagore e eu logo nos

aprofundam os no estudo com parat ivo de nossas escolas, am bas

fundadas em  princípios alheios às linhas ortodoxas. Descobrim os m uitos

aspectos idênt icos:  inst rução ao ar livre, sim plicidade, am pla liberdade

para o desenvolvim ento da cr iat ividade da cr iança. Rabindranath,

contudo, dava considerável ênfase ao estudo da literatura, da poesia, e

da auto-expressão at ravés da m úsica e do canto ( ...) .  As cr ianças de

Sant iniketan observavam  períodos de silêncio, m as não recebiam

treinam ento especial em  ioga. 

Lisonjeira atenção concedeu o poeta à m inha descrição dos

exercícios de energização Yogoda e das técnicas iogues de

concent ração, ensinados a todos os m eus estudantes em  Ranchi.

Tagore falou-m e  de seus próprios esforços educat ivos iniciais. –

Fugi da escola depois do quinto ano – disse, r indo. Eu podia entender

claram ente o quanto sua inata delicadeza poét ica sofrera a  afronta de

um a atm osfera de lúgubre disciplina escolar.

Eis porque abri Sant iniketan sob a som bra das árvores e as glór ias

do céu. – Ele acenou eloqüentem ente para um  pequeno grupo que

estudava no belo jardim . – Um a criança se encont ra em  seu am biente

natural ent re as flores e os pássaros. Aí pode m ais facilm ente expressar

a oculta r iqueza de seus talentos individuais. A verdadeira educação não

é injetada à força desde fontes exter iores. Ao cont rár io, ajuda a t razer à

superfície a infinita reserva de sabedoria inter ior.

Concordei, acrescentando:  -  Nas escolas com uns, os inst intos

idealistas e de adoração aos heróis, próprios dos jovens, m orrem  de

fom e num a dieta exclusiva de estat íst icas e eras cronológicas.



( .. .)  No dia seguinte, depois do alm oço, eu disse um  relutante

adeus ao poeta. Regozijo-m e, hoje, de que sua pequena escola se

tenha convert ido num a universidade internacional109,  Visva-Bharat i,

onde estudiosos do m undo inteiro encont ram  um  am biente ideal” .

Yogananda foi um  hom em  que dedicou toda a sua vida, tendo

dest inado  t r inta e dois anos a iniciar o ocidente nas prát icas da ioga, a

serviço da espir itualização. Escreveu e t raduziu livros, fez inúm eras

conferências, fundou Cent ros de Estudo e escolas. Sua filosofia da

educação pode ser ident ificada em  todas as suas obras, em  toda a sua

vida.  A Educação é sem pre e em  todas as suas facetas e dim ensões

um a Educação Espir itual. Conheçam os m ais um  pouco de seu

pensam ento por ele m esm o. Falando a respeito de seu Mest re ele diz:  

Sri Yukteswar, como tantos out ros sábios,

ent r istecia-se com  a tendência m aterialista da

educação moderna. Poucas escolas ensinam as leis

espir ituais para a felicidade, ou que a sabedoria

consiste em  guiar a própria vida no “ tem or a Deus” ,

isto é, com reverência ao próprio Criador. Os jovens,

que atualmente ouvem nas escolas secundárias e

nas faculdades que o homem é meramente um

“anim al superior” , com  freqüência se tornam ateus.

Não tentam qualquer exploração da alma nem se

consideram , em  sua natureza essencial, “ im agens”

de Deus. Em erson observou:  “Apenas o que tem os

em nosso inter ior é que podemos ver no exterior. Se

não encont ram os deuses, é porque não abrigam os

nenhum .”  Quem  imagina que sua natureza animal é

a única realidade, está desligado das aspirações

divinas. Um  sistem a educacional que não apresenta

o Espír ito com o o Fato cent ral da existência do

hom em , está oferecendo avidya,  conhecimento falso.

(YOGANANDA, op. cit .  p. 196) .

                                                
109 Segundo nota do editor, Visva-Bharat i ,  em  2001, m ant inha-se “ florescente” .



A Í ndia de Yogananda conhecia problem as educacionais

sem elhantes aos nossos. É por isso que lideranças com o ele e Gandhi

olharam  sem pre com  olhar especial e carinhoso a form ação das futuras

gerações. Só que a Í ndia t inha uma experiência anterior fecunda em

Educação, o que não é o nosso caso. No Brasil,  o que t ivem os foi um

pouco m ais de prest ígio em  relação à figura do professor e m ais

seriedade, em  alguns pontos relat ivos à educação escolar. Mas o

cient ificism o m aterialista sem pre foi o m esm o, desde a época da

“ inst rução jesuít ica” . Se algum a vez t ivem os aqui, em  larga escala, um a

educação voltada para a espir itualidade foi (e cont inua sendo em  alguns

poucos casos)  ent re as populações indígenas110.   

  Mas com o diz Yogananda, “na Í ndia ant iga, aos nove anos, o

aluno era recebido “com o filho”  num  gurukula (o lar de um  guru e de

sua fam ília, com o sede de aprendizagem ) , [ e citando a obra do prof. S.

V. Venkateswara111]  prossegue:

o jovem moderno emprega [ anualmente]  um oitavo

de seu tempo na escola;  o indiano ali passava todo o

seu tempo. Havia um sent imento sadio de

solidariedade e responsabilidade, e ampla

oportunidade para o exercício da autoconfiança e da

individualidade. Havia um alto padrão de cultura, de

disciplina auto- imposta, e grande consideração pelo

dever, pela ação alt ruísta e pelo sacrifício,

combinados com auto- respeito e reverência aos

out ros;  um  alto padrão de dignidade acadêm ica e

um senso ( ...)  da nobreza do grande propósito da

vida hum ana (YOGANANDA, op. cit .,  p. 196) .

                                                
110 Seria por demais injusto deixar de reconhecer os sinceros propósitos de uma
educação numa perspect iva espir itualizada,“polit icam ente libertadora” , nas
experiências de Educação Popular e da Pastoral Popular especialmente  nas décadas
de 60-80. 
111 “Cultura indiana at ravés do tempos” , vol I ;  Longmans, Green & Co. N. do T.



Em  nenhum  só m om ento o refer ido professor citou term os

específicos dessa ou daquela denom inação religiosa, não falou em

divindades, não tocou em  dogm as. Com  seu jeito sim ples e direto

sintet izou em  poucas palavras os fundam entos de um a abordagem

espir itualizada da educação. Most rou-nos tam bém  que, quando a base

de sustentação está podre, não adianta querer rem endar as est ruturas

superiores. Se o professor não ocupa, porque não tem  consciência, não

sabe, não pode e, ou, não quer, o lugar de educador, não adianta

elaborar as m ais belas e bem  intencionadas reform as educacionais;  não

adianta fazer cursos de atualização e “ reciclagem ”  ( term o bem

apropriado porque ao se reciclar as coisas, elas apenas m udam  a form a

m as m antém   sua essência, passando apenas a ter nova aparência e

ut ilidade por m ais algum  tem po) . 

Sendo o problem a, com o em  nosso caso, da ordem  das bases e

dos fundam entos, a única saída é a superação do ego, o retorno a si-

m esm o;  a auto- t ransfom ação, em  sum a, o despertar da consciência.  É

por isso que vejo no diálogo respeitoso com  as crenças religiosas de

nossos estudantes na sua interface com  a form ação acadêm ica, um a

rica oportunidade tanto para professores quanto para alunos. Para os

prim eiros a possibilidade de superarem  seus t raum as religiosos (quem

freqüentou as I grejas nos anos cinqüenta, sessenta, sabe do que estou

falando) , pela desident ificação egóica e pelo am adurecim ento espir itual.

I sso porque, não contentes com  a grande m aioria do que é oferecido

atualm ente no m ercado de bens religiosos, podem os ser m ais r igorosos

e buscar experiências religiosas  (e olhem  que há  possibilidades para

todos os t ipos de com preensão  e necessidade) , que nos sensibilizem  e

nos auxiliem  na busca de nós m esmos, do nosso eu m ais profundo e

verdadeiro. Para m uitas pessoas, as poucas horas m ensais que passam

em  seus cultos ou encont ros religiosos é a única oportunidade de

silêncio, de encont ro consigo m esm o, de oásis fortalecedor para a

peleja de cada dia. Essa é a oportunidade de enriquecim ento pessoal,



m as há tam bém  o lado sócio-polít ico. É que estarem os assum indo

nosso papel de educadores integralm ente e com  isso não m ais

confiando a form ação espir itual de nossos alunos ao m ercado religioso.

Para os alunos a possibilidade de se prepararem  m elhor para, se for o

caso, a escolha de religiões que sejam  um  auxílio em  seus processos de

form ação hum ana. Ou m esm o aprenderem  a não se deixar iludir  por

tanto m aterialism o religioso que anda sendo oferecido por aí. Com  tanto

preconceito religioso, nós é que saím os perdendo, e aqueles a quem

tanto cr it icam os, saem  literalm ente lucrando. Voltem os a Yogananda

para poderm os nos despedir da Í ndia.

E o Mest re indiano prossegue narrando suas experiências com o

educador:  “o ideal de educação correta para os jovens sem pre est ivera

em  m eu coração. Via claram ente os ár idos resultados da escolar idade

com um , que visa apenas o desenvolvim ento do corpo e do intelecto. Os

valores m orais e espir ituais, sem  cujo apreço nenhum hom em  pode se

aproxim ar da felicidade, ainda estavam  ausentes do currículo form al.

Decidi fundar um a escola onde os m eninos pudessem  desenvolver sua

plena est rutura de seres hum anos. Meu prim eiro passo nessa direção foi

dado com  sete cr ianças em  Dinika, pequena localidade rural de Bengala.

[ e passa a narrar um  pouco dos m étodos e do funcionam ento de sua

escola e os exercícios vivenciados pelos alunos]   ( . . .)  Com o nenhum a

ação é possível sem  o querer ,  o hom em  pode usar o im pulsor inicial – a

vontade-  para renovar sua força, sem  com plicados aparelhos ou

exercícios m ecânicos. Com  as sim ples técnicas Yogoda,  qualquer um

pode, consciente e instantaneam ente, recarregar sua força vital

(cent rada na m edula oblonga ou bulbo raquidiano) , ret irando-a do

ilim itado m anancial de energia cósm ica ( ...) .  [ E descreve m ais um

pouco suas prát icas educat ivas] :  providenciei para que a m aior parte

das aulas fosse dada ao ar livre ( .. .)  ( ibid, pp. 273 e 272,

respect ivam ente) ;  com  m atérias dos cursos pr im ário e secundário. Os

estudantes internos e externos tam bém  recebem  t reinam ento



vocacional de vários t ipos. Os próprios jovens regulam entam  m uitas das

at ividades at ravés de com itês autônom os. Muito cedo em  m inha

carreira de educador descobri que os m esm os jovens que se deliciam

travessam ente em  lograr um  professor, aceitam  alegrem ente as regras

disciplinares estabelecidas pelos próprios colegas. ( .. .)  Os jovens

t rabalham  no jardim  e cult ivam  os vegetais para consum o da escola;

( .. .)  prat icam  diar iam ente os exercícios espir ituais, entoam  cânt icos do

Gita e aprendem , pelo preceito e pelo exem plo, as vir tudes da

sim plicidade, do auto-sacrifício, da honra e da verdade. A eles se ensina

que o m al é o causador do sofr imento, e o bem  são as ações que

resultam  em  verdadeira felicidade. O m al pode ser com parado ao m el

envenenado:  tentador, m as term inando em  m orte. Vencendo a

inquietude do corpo e da m ente pelas técnicas de concent ração,

at ingiram -se  resultados assom brosos:   ( .. .)  não é novidade ver um a

sim pát ica figurinha, de nove ou dez anos, sentada por um a hora ou

m ais, em  postura im óvel, o olhar fixo dir igido ao olho espir itual”  (pp.

410-411) . Ent re nós é possível que internassem  a cr iança com o aut ista.

Yogananda ainda fundou m uitas out ras Escolas Yogoda, onde até

hoje se cult ivam  autênt ica Educação Espir itualizada.

Seria injusto passar pela Í ndia sem  ao m enos citar  os grandes

educadores:  o sufi Hazrat  I nayat  Khan (1882-1927) ;  Krishnam urt i

(1895-1986) ;  e Sathya Sai Baba (1935) .  São vozes ainda hoje a serem

ouvidas pela seriedade de suas propostas, reflexões educat ivas e

sobretudo pelo testem unho de intensa vivência dos valores espir ituais.

O últ im o citado, Sai Baba chegou a cr iar em  seu país um a universidade,

reconhecida internacionalm ente com o cent ro de excelência, onde do

currículo fazem  parte tem as com o o am or, a com preensão, a

solidariedade e tantos out ros de natureza espir itual. No Brasil existem

algum as escolas que já seguem  sua orientação.



Da Áust r ia nos chega a Ant roposofia, “ ciência espir itual” 112 cr iada

por Rudolf Steiner (1861-1925)  que, em  sua teoria faz sérias e

profundas crít icas ao “m aterialism o teórico”   e a seus “hábitos m entais

cient íficos”  (STEI NER, 2006, p. 330) . A ant roposofia é um  m ovim ento

que parte da concepção de hom em  com o ser total, ser espir itual, e tem

cont r ibuições teóricas e prát icas tanto na Educação (Pedagogia Waldorf)

quanto na m edicina, artes, arquitetura, psicologia e out ras dim ensões

do saber113.  

A Pedagogia Waldorf, seguindo uma visão de Totalidade concebe o

ser hum ano em  sua est reita vinculação ao Universo e por tal m ot ivo sua

pedagogia é toda ela cent rada na relação Hom em -Natureza. Em  suas

escolas vem os cr ianças aprendendo a observar e a interagir com  a flora

e fauna;  br incando (com  brinquedos cr iados por elas m esm as ou por

seus professores) 114 cuidando de horta, aprendendo a se relacionar com

os out ros;  preparando alim entos, executando algum a at ividade art íst ica

e assim  por diante. 

Seguindo os passos de seu idealizador, a Pedagogia Waldorf

observa t rês pr incípios pedagógicos que acom panham  os educandos ao

longo de sua form ação. Estes se dão por setênios. “Até os sete anos de

idade deve vigorar o pr incípio da im itação com o principal recurso

pedagógico;  a “autor idade am orosa”  no segundo;  e o “ juízo próprio” ,

resultado da observação e da vivência própria, no terceiro”  (LANZ,

2005, p. 82) . 

Na Pedagogia Waldorf o professor é um  dos elem entos cent rais de

todo o processo educat ivo e para que possa desem penhar seu papel

com  dedicação e autoridade ele  possui um  alto grau de autonom ia. Por

                                                
112 Definição dada pelo próprio autor in:  STEINER, 2006 e LANZ, 2005.

113 No Brasil temos Escolas Waldorf em  vários estados, especialmente em S. Paulo e
Cam pinas-SP.
113 Os brinquedos ant roposóficos geralmente são de madeira muito colorida e visam o
desenvolvim ento da cr iat ividade da cr iança, não são feitos para “dist rair” .



out ro lado, com o não é visto com o t ransm issor de conteúdos, dele é

cobrada um a form ação e um a atuação que não são facilm ente

encont radas em  out ras abordagens. Ouçam os um  de seus teóricos:  

diante da complexidade da meta pedagógica e da

responsabilidade espir itual de seu realizador, a

meditação, reflexão ínt ima desligada da realidade

circundante, const itui uma das grandes tarefas do

professor Waldorf.  Seu t rabalho e seus problem as

imediatos, mas sobretudo o sent ido mais profundo

de seu t rabalho e as personalidades de  cada um de

seus alunos, deviam  ser objeto constante não de

especulações e elucubrações mentais, mas de uma

at itude m editat iva (LANZ, 2005, p.82) .

Além  disso, ao professor das escolas ant roposóficas pede-se que

assum a um  desejo e um a at itude de form ação perm anente, tendo por

base o autoconhecim ento e o estudo dos pr incípios que norteiam  sua

prát ica. Prát ica esta que não é m eram ente um a postura pedagógica

para out rem . Ao educador ant roposófico é exigido um  com prom isso

diár io e perm anente com  os pr incípios espir ituais esboçados pela

Ant roposofia. Por isso ele precisará ter:

um  conhecimento profundo do ser hum ano ( ...) ;  o

amor como base do comportamento social em

relação aos alunos;  qualidades art íst icas.  Não se

t rata de realização prát ica, isto é, da capacidade

como pintor, músico ou poeta, e sim  da

maleabilidade, da fantasia e da cr iat ividade que

fazem o verdadeiro art ista. O professor deve encarar

cada aula como obra de arte. Assim  como o

verdadeiro art ista não t rabalha com um compêndio

de Estét ica debaixo do braço, o professor não deve

procurar as fontes para sua inspiração em livros,

m as dent ro de si. Cada situação pedagógica é única

– única pelas circunstâncias, pelas personalidades



envolvidas;  ela exige a cr iat ividade pedagógica,

espécie de inspiração que se opõe frontalmente a

qualquer técnica rot ineira. Mas tam pouco se t rata de

mera improvisação. O educador deve preparar sua

aula t rabalhando conscientemente, inclusive em si

próprio. O reiterado estudo dos conceitos da

Ant roposofia lhe será de grande ajuda (LANZ, 2005,

pp. 87-88) .

A est rutura de um a Escola Ant roposófica, desde a organização do

espaço físico é pensada a part ir  das concepções filosóficas de Rudolf

Steiner. Em  term os das est ruturas de poder a perspect iva é a do

colegiado e da autogestão. A co- responsabilidade const itui-se num  dos

pilares  fundam entais e garant ia do bom  funcionam ento dessas escolas.

A autonom ia dos educadores tem  com o parâm etro as concepções

espir ituais que estão na base de toda a Pedagogia Waldorf. É com o

afirm a o educador  Rudolf Lanz:  

um dos aspectos mais difíceis de serem

compreendidos é a autonom ia do professor Waldorf

( ...)  [ ela]  deve ser medida em  relação à direção

espir itual da escola, exercida por seus professores

com o um  todo. Nenhum  professor pode destoar

dessa orientação. Sua autonom ia deve, portanto, ser

vista dent ro dessa lim itação. A r igor não se t rata de

lim itação, pois todos os professores são, por

definição, engajados num  m esm o conjunto de

princípios pedagógicos:  os do ensino Waldorf. ( . ..)

Por intermédio de seus órgãos (Conferência I nterna,

Conselho Adm inist rat ivo, etc.) , o Colégio dos

Professores sente o ent rosamento e a atuação de

cada membro de acordo com os cr itér ios da

Pedagogia Waldorf (LANZ, op. cit . ,  p. 86-87) .



Com o “ filosofia total” , a Ant roposofia abrange, com o já t ive

oportunidade de afirm ar, as m ais diversas dim ensões de nossa

existência visando a re- integração do hom em  ao Todo.  Condizente com

tais pr incípios, a Pedagogia Waldorf assum e um a fisionom ia

m arcadam ente terapêut ica, visto determ inar-se a incent ivar, or ientar,

educar para a fraternidade, para a com unhão, para vida. Portanto, para

o retorno à Harm onia consigo, com  os out ros, com  o Universo. 

Na Am érica Lat ina tem os a recente cont r ibuição do educador e

psiquiat ra Cláudio Naranjo, conhecido ent re nós por seu t rabalho com  o

Enegram a da Personalidade. Aqui tam bém  vam os encont rar a proposta

de um a educação integral para o hom em  integral. Part indo de um a dura

análise da “m oribunda civilização ocidental”  e de um a educação que

padece dos m esm os m ales, Naranjo vê na educação, sem  nenhum a

perspect iva idealista ou ingênua, a possibilidade de “cam inho para um a

sociedade m ais saudável”  (NARANJO, 2005) . Devem os m udar a

educação se querem os m udar o m undo115.  Segundo Naranjo, o que

precisam os hoje é desenvolver um a educação voltada para o

desenvolvim ento hum ano, pois sem  esta “dificilm ente chegarem os a ter

um a sociedade m elhor” (  ibid, p. 121) . 

 A part ir  de um a visão ret rospect iva ele nos diz:  

até aqui, tem os vivido um a longa histór ia de nobres

propostas e revoluções encarniçadas pela mudança

social que descuidavam da mudança individual  e

parece que já é hora de entendermos que, se

queremos uma sociedade diferente, necessitam os de

seres humanos mais completos (NARANJO, op. cit . .

p. 121) .

Então, o autoconhecim ento é peça chave de sua proposta, por isso

ele lança m ão do Eneagram a116.  At ravés do conhecim ento da própria

                                                
115 Aliás, este é o t ítulo do seu livro que tom o aqui com o referência.
115 Oráculo m ilenar codificado por Gurdj ieff.



personalidade podem os ident ificar aquilo que precisa ser t ransform ado,

e assim  estarem os já inseridos num  processo de m udança do próprio

m undo. Sem  nos conhecerm os, com o poderem os ser educadores, se

seguim os à m ercê do ego, força deseducadora em  potencial? É por isso

que a autot ransform ação é tarefa das m ais urgentes visto que 

nosso ego está parasitando nosso corpo e roubando

nosso sangue;  apossou-se de nosso sistem a de

ação, de modo que quando at ingirmos uma vida

at iva mais “ casta de ego” -  isto é – mais livre da

mot ivação do orgulhoso, avaro, temeroso, etc. - ,

estamos em condições de oferecer nosso corpo ao

verdadeiro dono. ( ...)  Chega um  m om ento em  nosso

desenvolvim ento, portanto, em  que nos tornam os

suficientemente disponíveis e recept ivos aos ditados

de nossa ident idade profunda perm it indo que esta

possa advir à nossa consciência;  mas enquanto não

chega o verdadeiro dono da casa, ou mestre inter ior ,

o mais que podemos fazer é “abrir  os cam inhos ao

Senhor” . Agir como se fôssemos vir tuosos implicará

t rabalhar sobre os bloqueios que agora impedem o

cam inho a uma vontade t ransegóica, e assim

podemos nos tornar compat íveis com a vir tude

(NARANJO, op. cit .  p. 235) .

Para Naranjo o autoconhecim ento deve ser incorporado ao

currículo, pois “um a educação verdadeiram ente m ais relevante para a

vida ter ia que privilegiar o autoconhecim ento, o que significar ia, junto

ao propósito de um a educação para um a convivência feliz, um a

reeducação im portante dos educadores”  ( ibid, p.130) . São, para ele,

t rês os elem entos fundam entais na form ação de professores para um a

nova educação:  “autoconhecim ento, reeducação interpessoal e cultura

espir itual”  ( id. ibid) .



De acordo com  o m édico chileno um a nova educação, portanto,

precisa contem plar esses dois aspectos:  o pessoal e o social. Um a

educação que possibilite, ao ser hum ano, estes dois níveis de evolução.

Um a educação voltada para a const rução de novos tem pos é, em

sua essência, um a proposta para um  “ indivíduo inteiro”  inserido em  um

“m undo unificado”  ( ibid, p. 135) . Um a abordagem  holíst ica, um a

“educação integral” . Diz Naranjo:

longe de const ituir  um  luxo, um a nova educação –

uma educação da pessoa inteira para um mundo

total – é uma necessidade urgente, e é também

nossa maior esperança:  todos os nossos problemas

se simplificariam  enormemente só com o poder

alcançar uma verdadeira saúde mental, já que esta

t raz consigo uma autênt ica capacidade de amar.

Com o dizia Krishnam urt i há anos at rás, “a paz

individual é a base sobre a qual se assenta a paz do

m undo” . ( .. .) . Som ente dotando os jovens da

possibilidade de converterem-se em seres humanos

completos podemos esperar um  mundo melhor

 (NARANJO, op. cit . ,  pp. 138-139) .

Um a educação integral considera e t rabalha todas as dim ensões

da existência:  corporal, em ocional, m ental e espir itual. Para o educador

chileno, o fato de não term os ainda avançado m uito nesta direção, nem

m esm o quanto a um a form ulação clara destas necessidades, se deve a

um a série de fatores, dent re os quais

a  implícita convicção de que tentar consegui- los

resultar ia em  um excesso de custos. Parece natural

pensar que uma mudança tão radical em  torno dos

objet ivos da educação ( ...)  ter ia que supor a

correspondente relevância no pessoal encarregado

de levá- lo a efeito. Todavia penso que o problema

não é tão insolúvel como parece. A chave definit iva,

certamente, se apoiaria em um modelo diferente de



formação dos educadores, que atualmente recebem

um excesso de bagagem intelectual e uma

insuficiente educação emocional e espir itual

(NARANJO, pó. Cit , p. 152) .

O que dist ingue a proposta de Naranjo de out ras de perspect iva

espir itualizada é que ele cent ra sua atenção no binôm io saúde e

educação em ocionais (pelo autoconhecim ento) . É por esse m ot ivo que

ele destaca em  sua proposta o estudo das personalidades. Nos

conhecendo m elhor podem os nos t ransform ar e pela t ransform ação

m odificarm os tam bém  nossas relações interpessoais. Am ando-nos

podem os am ar o Out ro. Mas ele não se deixa iludir  por um a perspect iva

psicologicizante. O estudo da personalidade está ancorado na

perspect iva espir itual. Com o assim ? Ouçam os. 

Outro aspecto de um a educação cent rada no

desenvolvimento da capacidade amorosa é o

t ranspessoal ou espir itual. A m etade do quanto

podemos fazer neste aspecto consist ir ia em

promover o desmoronamento do “ego” , ensinar a

t ranscender o próprio caráter e oferecer ajuda para

at ravessar o processo de libertação dos obstáculos

inter iores. A out ra m etade deveria cent rar-se no

cult ivo daquelas qualidades que const ituem o

objet ivo de toda forma de meditação, pois é bem

sabido, e assim  o predicam todas as religiões, que o

am or flui naturalmente da experiência m íst ica. I sso

se enlaça com o tema da educação t ranspessoal, isto

é, a educação deste aspecto da pessoa que está

além do corpo, da mente e das emoções, e ao que

t radicionalm ente se dá o nome de espír ito

(NARANJO, op. cit .,  p. 147) .

Naranjo atualm ente vem  prestando assessoria nesta área do

autoconhecim ento seja em  t reinam entos, cursos, especialm ente a



grupos de educadores. Sua proposta ao dar-se a conhecer, vem

trazendo com  ela o resgate de aspectos há m uito esquecidos pela

m aioria dos educadores. Penso que a or iginalidade de sua proposta

resida sobretudo no fato de, ao invest ir  na re-educação pessoal dos

educadores lançar as bases daquilo que, no futuro, poderá vir  a ser um

cont ingente de educadores m ais felizes, espir itualizados, dedicados à

const rução de um a nova Educação.

Aqui no Brasil,  além  dos anônimos professores que da pré-escola

à universidade sem pre se esforçaram  e assum iram  com o com prom isso

pessoal a realização de um a educação séria, com prom et ida com  a

evolução espir itual do ser hum ano, tem os algum as iniciat ivas colet ivas,

m as um  tanto soladas. Do que vem  surgindo de bom , no m om ento m ais

atual, quero destacar a Pedagogia Sim bólica Junguiana. 

Não é tarefa das m ais fáceis m e propor a sintet izar o pensam ento

profundo e com plexo do m édico educador Carlos Am adeu Byington117.

Vou m e valer, do fato de já tê- lo citado em  m om entos anter iores e com

isso m inim izar as possíveis deform ações de suas idéias.

A part ir  da am pliação de conceitos junguianos e da crít ica a um a

abordagem  pedagógica dom inantem ente racional o educador propõe

um a pedagogia do sím bolo. 

Dent re os conceitos psicológicos t rabalhados vou ater-m e apenas

ao de arquét ipo por ter im plícita e explicitam ente freqüentado os

capítulos anteriores e porque ainda vam os precisar dele para

aprofundarm os um  pouco m ais  a tem át ica da relação professor-aluno

num a perspect iva espir itualizada.

Segundo Carlos Am adeu, 

Jung descreveu os arquét ipos (arqué significa

primordial)  como as mat r izes do I nconsciente

Colet ivo da espécie humana. As imagens ou os

temas arquet ípicos, como herói, mãe, pai, cr iança,

                                                
117 Carlos Amadeu Byngton presta assessoria a diversas escolas, sobretudo no estado
de São Paulo. É autor de inúm eros t ítulos na área de psicologia e educação.



m estre, discípulo, busca do tesouro e luta com o

dragão são assim  considerados tão t ípicos de nossa

espécie como nosso comportamento biológico de

comer, dorm ir e reproduzir.( ...)  Os arquét ipos são

sempre polares, [ aparecem sempre aos pares]

(BYI NGTON, op. cit . ,  p. 36) .

Pois bem , m as no que é que a perspect iva dele se diferencia de

Jung? Perm itam os que ele m esm o se explique. 

Diferentemente de Jung, a Psicologia Simbólica

Junguiana am pliou o conceito de arquét ipo para

abranger também as manifestações conscientes

além das inconscientes, objet ivas além  das

subjet ivas, e histór ico-culturais além  das individuais.

Por isso o conceito de arquét ipo não se rest r inge ao

inconsciente Colet ivo( ...)  m as abrange toda a Psique

( id. ibid) .

A am pliação dos conceitos junguianos perm it iu a Byington olhar

todas as dim ensões da realidade a part ir  de um a perspect iva sim bólica.

Assim  sendo, todas aquelas m at r izes universais (arquét ipos)  não

estariam  presentes só na vida psíquica, m as em  todas as situações de

nossas vidas. Foi isso que possibilitou a ele, a part ir  de um a Psicologia

Sim bólica const ruir  um a Pedagogia Sim bólica. Esta valiosíssim a

descoberta conduz seus passos em  direção a um a com preensão

sim bólica do Conhecim ento. A m eu ver esta é a explicitação m ais clara

e fundam entada da concepção de conhecim ento que vem  norteando,

desde o início, este m eu t rabalho. Com o tão acertadam ente se

apercebeu Byington, 

enquanto o saber erudito sofre de narcisismo crônico

e situa o Ego com o ent idade autônom a diante da

vida, o saber simbólico enraíza o Ego, o Out ro e sua

inter- relação no Cosmos pela elaboração simbólica

arquet ípica das coisas percebidas como vivências.



Trata-se de um Ser que, ao conhecer a vida e as

coisas como partes do Cosmos, passa a perceber o

conhecimento afet ivamente, como um emergente da

eternidade e do infinito (BYI NGTON, op. cit . , pp. 22-

23) .

Um a concepção sim bólica do conhecim ento conduz evidentem ente

a um a concepção tam bém  sim bólica de ensino-aprendizagem .

“Aprender sim bolicam ente as coisas é saber para o que servem , é

form ar alunos que, já no pr im eiro encont ro com  o saber, adquirem  ( ...)

a Consciência de que podem  discut ir  sua aplicação com  os

especialistas.” ( ibid, p. 23) . E prossegue enfat icam ente:

o professor deve ter sempre em mente que o ensino

de coisas não inseridas no contexto pragm át ico do

aluno equivale à int rodução de um  carrapato no

cérebro, que suga a memória e a inteligência para si,

t irando-a da vida do aluno. A t ransm issão do ensino

inút il propicia a alienação e o desperdício da

inteligência existencial do aluno, do professor e da

escola, bem como dos recursos de sua família e da

sociedade que o custeia (BYINGTON, op. cit ,  p. 23) .

A part ir  do conceito de ensino sim bólico podem os deduzir que um

ensino dom inantem ente racionalista, ao desprezar as subjet ividades,

torna-se desinteressante e vazio porque não chega de fato nem  ao

professor nem  ao aluno. Fica na superfície, só na m ente. Por isso é

facilm ente esquecido;  não tem  a m ínim a possibilidade de  t ransform ar a

consciência. É com o ele m esm o diz:  “o aprendizado sim bólico perm ite a

vivência cont ínua de que o Saber vem  de um a diferenciação do Todo,

que, por sua vez, perm ite a aproxim ação consciente crescente desse

m esm o Todo por interm édio da ação ( ibid, p. 22) ” .

Adent rem os um  pouco m ais na int im idade da Pedagogia

Sim bólica.



Para Carlos Am adeu só há possibilidade de autênt ico aprendizado

se houver vivência, por isso ele defende o uso de técnicas expressivas

no ensino, com o teat ro, dança, m úsica, etc. “Não podem os ensinar

existencialm ente ciência sem  arte. A im aginação hum ana  sem pre inclui

conteúdo e form a, significado e est ilo. O que freqüentem ente ocorre no

aprendizado exclusivam ente racional é que a m em ória tende a

perm anecer no nível do Ego ( ibid, pp. 196-197) .”  E nós, que est ivem os

reflet indo det idam ente a respeito do funcionam ento do ego, sabem os

m uito bem  onde isso vai dar. Quem  nunca conheceu pavões

em plum ados que se julgam  m elhores do que os out ros por  “ saberem ”

isso e aquilo? E out ras peças provocadas pelo ego.

De acordo com  a Pedagogia proposta por Byington,  

o aprendizado mais eficiente [ não]  ocorre

dom inantemente pela razão [ por isso]  postula que o

aprendizado mais produt ivo é o aprendizado racional

e irracional que tem origem na vivência. A Psicologia

Simbólica Junguiana descreve o aprendizado natural

do ser humano como aquele que se origina nas

experiências da vida. Assim  sendo, ela busca

reproduzir na sala de aula o aprendizado natural pela

vivência. A avaliação do aprendizado tende a seguir

o mesmo cam inho. Não podemos esquecer que o

aprendizado mais marcante de nossa vida dá-se em

nossas ident ificações primárias pela im itação e não

pela explicação (BYI NGTON, op. cit . ,  pp. 242-243) .

Talvez agora fique ainda m ais claro por que o professor precisa

dialogar, respeitosam ente, com  as crenças religiosas de seus alunos se

quiser, realm ente, que os conteúdos que ensina possam  chegar a seus

possíveis inter locutores e, chegando, possam  ter- lhes algum a valia. A

segunda rodada de quest ionários que apliquei durante a pesquisa

corrobora esta idéia ao evidenciar que, num  em bate ent re idéias as



crenças religiosas sem pre terão a prim azia. I sso sim plesm ente porque

elas residem  nos corações e se fazem  acom panhar por vivências. E

m ais im portante do que tudo isso:  têm  raízes arquet ípicas.

Mas com o é que, objet ivam ente, a Pedagogia Sim bólica se

concret iza? Além  da recorrência às técnicas expressivas, tendo com o

fundam entação a perspect iva do aspecto vivencial da aprendizagem ,

Carlos Am adeu aponta para a im portância da cr iação de um a

”m entalidade sim bólica”  por parte tanto dos alunos e quanto dos

professores. I sso significa concretam ente que 

a part ir  da compreensão da função de cada matéria

e de sua relação com as demais na vida dos alunos,

inverte-se a mentalidade dom inante setorizada e

autocent rada e vai-se cr iando um a m entalidade

holíst ica, dialét ica e pragmát ica. O ensino abst rato,

em grande parte teórico e alienado, vai sendo

subst ituído por um  ensino integrado e prát ico,

reforçado pela reunião subjet ivo-objet ivo [ padrão

matr iarcal e padrão pat r iarcal]  empregada em cada

matéria por intermédio das vivências proporcionadas

pelas técnicas expressivas (BYI NGTON, op. cit .  p.

251) .

I nfelizm ente não é possível aprofundarm o-nos m ais na Pedagogia

Sim bólica Junguiana, m as quero ainda abordar um  últ im o tem a m uito

im portante para nós. Estou m e refer indo à relação professor aluno.

Já est ive apresentando diversas vezes, aqui e ali,  algum as idéias

a respeito do lugar ocupado pelo educador;  da necessidade de relações

m ais profundas com o condição necessária à aprendizagem , e um a série

de out ras coisas correlatas. Mas ficou faltando um  ponto bem

im portante. É o conceito de arquét ipo quem  vem  nos auxiliar.

Com o t ivem os oportunidade de ver, os arquét ipos funcionam  aos

pares. I sso de saída já quer dizer que, para haver o Mest re, tem  que



haver o Discípulo. Podem os então dizer que o Mest re faz o Discípulo  e

que este faz aquele. É possível popular izarm os a idéia um  pouco m ais

ainda e afirm ar que cada professor tem  o aluno que m erece, e vice-

versa. Mas esse é só um  lado da questão. O conceito de arquét ipo

aplicado à relação professor-aluno nos ensina que o professor é ao

m esm o tem po aluno e que o aluno é aluno e professor. I sso significa

que o educador precisará de m uita m aest r ia para circular, com

desenvoltura, sem  afetações, sem  perder a ident idade, ent re os dois

polos. Trocando em  m iúdos, é aquilo que Mest re Paulo Freire já t inha

percebido quando afirm ou que nos educam os uns aos out ros. Ouçam os

Carlos Am adeu.

O Arquét ipo do Professor é o Arquét ipo do Professor-

Aluno, do Mest re-Discípulo. Sem o brilho dos olhos

dos alunos e sua concent ração fascinada, desaparece

o espír ito na fala do professor. Seu carism a depende

da at ivação do arquét ipo ( ...)  e requer a vivência no

ensino para animar o processo da relação professor-

aluno. O fascínio que revela a at ivação do Arquét ipo

do Ensino se refere ao processo de t ransm issão do

saber. Ele requer um t ransm issor e um receptor. Um

professor e um aluno. Sem esses dois pólos da

t ransm issão do conhecimento, sobretudo quando

dialet icamente relacionados, a corrente da energia

psíquica não acende a luz arquet ípica do

const rut iv ism o sim bólico. ( .. .)  As polar idades são

inseparáveis e complementares. Juntas expressam o

Todo ( I  Ching, O Livro das Mutações) ”  (BYINGTON,

op. cit . ,  p. 120) .

E agora alguém  m e explique:  poderá um  professor sim plesm ente

ignorar ou afrontar as crenças religiosas de seus alunos e cont inuar

acreditando que está educando esses m esm os alunos?



Carlos Am adeu responde:  “O amor invoca o Todo e repudia o

relacionam ento parcial. A estét ica invoca harm onia em  função da inter-

relação coerente das partes dent ro de um  est ilo de vida relacionado

com  a totalidade”  ( ibid, p. 229) .

E isso porque,

     Antes de exist ir  a terra,

     em  m eio à Noite Prim eira,

     e antes de  ter-se conhecim ento das coisas,

     o Am or era.

 

CONCLUSÃO I

Esta tese nasceu do desejo de com preender a em ergência do

discurso e m ilitância religiosa ent re os estudantes da Faculdade de

Educação da Universidade Federal Flum inense e suas possíveis

im plicações em  sua form ação acadêm ica.

O inegável ressurgim ento da religião no m undo contem porâneo e

o aguçam ento de conflitos de or igem  religiosa coloca a tem át ica com o

relevante e pert inente. No âm bito acadêm ico, esta presença nos

convoca ao diálogo. É bem  possível que o âm bito acadêm ico seja, hoje,

um  dos poucos espaços onde possam os reflet ir  com  seriedade e isenção

a respeito dos r iscos e possibilidades da vivência dos sent im entos

religiosos. É por este m ot ivo que a ela cabe colocar em  pauta a

discussão a respeito dos exageros, dos fanat ism os, da intolerância e de

tantos out ros m ales or iundos da m ilitância religiosa de caráter

fundam entalista. O que não significa olhar preconceituosam ente ou

rejeitar os valores presentes em  certos discursos e prát icas religiosas.



Assim  estarem os colaborando com  os nossos estudantes, auxiliando-os

para que não se tornem  presas fáceis de um  m ercado religioso hoje em

franco crescim ento.

No decorrer da pesquisa foi ficando claro que m ais do que a

filiação religiosa inst itucional de nossos estudantes, im portava conhecer

o significado m ais ínt im o de suas reais m ot ivações religiosas. Afinal, se

t ratar ia de um a religião m ais form al, de caráter notadam ente

inst itucional ou de vivências m ais profundas, geradoras de sent im entos

e de com prom issos m ais profundos? Ao que tudo indica, ainda que

vinculados a inst ituições religiosas, nossos estudantes parecem

com prom issados com  espir itualidades bem  definidas que, segundo eles

próprios, oferecem  sent ido para suas vidas, conform ando- lhes as

prát icas cot idianas, aí inclusa sua form ação intelectual-acadêm ica.

Assim  sendo, urge conhecer um  pouco m ais estas vivências para que

possam os auxiliar estes m esm os estudantes a com preenderem  com

crit icidade suas vivências e assum irem  posturas m ais lúcidas e

com pat íveis com  sua form ação acadêm ica.

Ao cont rár io do que talvez possa parecer, esta tese não

desvalor iza ou negligencia o olhar racional, prerrogat iva inerente e

exclusiva a nós hum anos. O que ela advoga é que nossas racionalidades

não desviem  para um  racionalism o negador da dim ensão sim bólica da

existência. Por out ro lado, ao reconhecer a im portância do diálogo com

as vivências religiosas dos estudantes, aponta para a possibilidade de

que assim  suas experiências religiosas possam  am adurecer ao

revest irem -se da cr it icidade tão necessária nos dias de hoje. Em  sum a:

ciência e religião só têm  a se beneficiar com  o possível diálogo. A

prim eira podendo se tornar m ais hum ana e ét ica ao considerar, ou

reconhecer, a im portância da dim ensão t ranscendente da existência e a

segunda ao flexibilizar-se m ais, não encastelando-se em  dogm as e

fundam entalism os tão nocivos à hum anidade.



CONCLUSÃO I I

Retom em os nossa histór ia inicial.

Com o um  bom  conselheiro, o grão-vizir  sabia que diante de

determ inadas situações só m esm o um  Mestre  poderia fornecer a

resposta. Com o hom em  experiente se dava conta de que o objet ivo

cent ral da Educação é adquir ir  Sabedoria .  Para tanto um  bom

program a pedagógico deveria levar em  consideração as m aravilhas do

m undo” , isto é tanto os encantos da Natureza quanto as boas

realizações hum anas, incluindo, obviam ente, a religião e a ciência.

Deveria igualm ente valor izar a relação Mest re-Discípulo;  dedicar-se

sobretudo ao autoconhecim ento;  à finalidade da existência hum ana;  à

form ação para a convivência harm oniosa consigo m esm o, com  o Out ro

e com  o Universo. O erudit ism o não seria sua m eta, os conteúdos das

disciplinas escolares não ocuparia, o cent ro do Program a, m as seriam

com o que m ot ivações para questões m ais profundas e im portantes.

I m porta form ar o hom em  e não  m eras cabeças ilust radas e pensantes.

A rainha, com o boa m antenedora, à exem plo das agências



financiadoras e dem ais burocratas do ensino, sent ia pressa em  ver os

resultados. “Com o está progredindo m eu filho?”  Mas o Mest re, sendo

Mest re, sabedor do tem po próprio de cada um  e da especificidade dos

processos educat ivos, não se deixava pressionar. “Sacudia a cabeça e

se ret irava” . Sua m eta ficou bem  clara nas palavras que um  dia disse à

rainha:  “Ele ainda não aprendeu que um  príncipe deve ser hum ilde ,

que um  rei é um  servidor de seu povo e que não há poder se não em

Deus” . Ou seja:  a educação que estava oferecendo ao príncipe

pretendia fazer com  que ele quisesse se t ransform ar em  um  Hom em

hum ilde, cônscio de seus deveres ( “ servidor de seu povo” )  e

sabedor de seus lim ites ( “não há poder senão em  Deus” ) . Assim

todas as dim ensões do viver são igualm ente contem pladas, incluive a

educação dos sent im entos religiosos. 

Então o Mest re disse à rainha:  “Majestade, deixe-m e levá- lo para

viajar  com igo. Se puderm os estar m ais perto da natureza  talvez isso

ajude a m udar o seu caráter” .  Com  o aceite da rainha “os dois part iram

com  roupas sim ples” . O resgate da consciência cósm ica-universal

com o grande m eta e única possibilidade real de saúde, paz, felicidade e

Conhecim ento de si e do m undo.

Com  a habilidade que lhe é peculiar O Mest re “não deu de

bandeja”  as respostas que o discípulo pedia. Fazia-o pensar, esperava

que dem onst rasse real interesse, que se esforçasse e fosse progredindo

dia a dia. Das m ais corr iqueiras situações cot idianas o Mest re t irava

suas lições, elaborava seu m étodo, cr iava sua pedagogia. Era um a

proposta nit idam ente lúdica, na qual o discípulo era concebido com o

part ícipe, protagonista e não m ero receptor passivo. Aliás, era Hasan

quem  dava o rít im o das ações do Mest re ( “Voltam os agora ao palácio

para cont inuarm os com  nossos estudos?” ) . “Regressaram  pelo m esm o

cam inho que t inham  ido, e o m est re se alegrava em  ver que seu aluno

era cada dia m ais am ável e reflexivo” .



Concluída sua Missão,  o Mest re foi ver a rainha e falou:  “ ( .. .)

Será um  bom  soberano, porque agora sabe que antes de poder

governar os out ros ele deve ser capaz de governar a  si m esm o” . 

Agradecida a rainha quis recom pensar o Mest re com  um  cargo,

m as ele declinou da oferta pois, Mest re que É, sabe que no Cam inho do

Mest re não cabem  am arras  espaciais ou tem porais.

Porque a educação recebida pr ior izou seu “ser total” , considerou

valorat ivam ente seus sent ires e saberes,  chegando portanto a seu

coração, “quando chegou o tem po em  que se tornou rei, Hasan

recordou as coisas que seu m est re lhe havia ensinado e governou bem

e sabiam ente até o final de sua vida” .
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ANEXO I

QUESTI ONÁRI O APLI CADO AOS ALUNOS

1-  I dade__________ anos

2-  Sexo:   (     )  Fem inino           (     )  Masculino

3-  Estado  Civil:
a-  Solteiro (a)
b-  Casado (a)
c-  Divorciado (a)
d-  Viúvo (a)
e-  Mora com  com panheiro (a)
f-  Out ro__________________________________________________

4-  Cor /  Raça: ________________________

5-  Cidade onde m ora: ____________________________

6-  Bairro onde m ora_____________________________

7-  Qual é sua principal fonte de sustento?
a-  Fam ília                     c-  Em prego
b-  Bolsa de estudos       d-  Trabalho inform al
e-  Out ra________________________________________

8-  Qual é o nível de inst rução de seus pais?
Mãe                                                       Pai
a-Nenhum                                                  a-  Nenhum
b-Fundam ental I ncom pleto                         b-  Fundam ental I ncom pleto
c-Fundam ental Com pleto                            c-  Fundam ental Com pleto
d-Médio I ncom pleto                                   d-  Médio I ncom pleto
e-Médio Com pleto                                      e-  Médio Com pleto
f-Superior I ncom pleto                                 f-Superior I ncom pleto
g-Superior Com pleto                                  g-  Superior Com pleto    



9-   Qual era ou é a ocupação de seus pais?     
Mãe______________________________________________________
Pai_______________________________________________________ 

10-  Qual é o seu Curso?
a-  Pedagogia Diurno
b-  Pedagogia Noturno

11-Em  que ano você ingressou no Curso? __________________

12-  Em  que período do Curso você se encont ra? ______________

13-  Você se ident ifica com  algum  part ido polít ico?
a-  Sim                            b-  Não

14-  Qual é este part ido?___________________________________

16-  Você part icipa de algum  t ipo de algum  t ipo de Organização ou
Movim ento Social dos abaixo indicados? (Aqui você pode dar m últ iplas
respostas)
a-  Estudant il                                   c-  Associação Profissional
b-  Sindicato                                    d-  Cooperat ivas Com unitár ias
e-  Grupos vinculados às I grejas        f-  ONG
g-  Associação de Moradores             h-  Étnico
i-   Gênero                                       j -  Out ros
Quais?____________________________________________________
 
17-  Qual é a religião (ou religiões)  de seus pais? (Você pode dar m ais

de um a resposta)

            Mãe                                               Pai
a-  Católica prat icante                     a-  Católica prat icante
b-  Católica não-prat icante               b-  Católica não-prat icante
c-  Protestante                                c-  Protestante
d-  Pentecostal                                d-  Pentecostal
e-  Espír ita                                      e-  Espír ita
f-  Afro-brasileira                             f-  Afro-brasileira
g-  Orientais                                   g-  Orientais
h-  Judaica                                      h-  Judaica
i- Outra. Qual? ________________  i- Outra. Qual? _______________         

18-   Você se definir ia com o?
a-  Ateu /  Atéia                        c-  Agnóst ico/  Agnóst ica
b-  Religioso /  Religiosa             d-  Sem  Religião     



19-   Você tem  religião?
a-  Sim
b-  Não

20-  Qual é a sua religião?                             
a-  Católica prat icante                     f-  Afro-brasileira
b-  Católica não-prat icante               g-  Orientais
c-  Protestante                                h-  Judaica
d- Pentecostal                                i- Outra. Qual?________________               

e-  Espír ita

21-  O que influenciou a sua escolha por esta religião? (Você pode dar
m ais de um a resposta)
a-  Fam ília                        c-   Agentes religiosos
b-  Am igos                        d-   Mot ivos pessoais
f-  Out ro. Qual? ________________________

22-  Quando você ent rou aqui na Faculdade já t inha esta religião?
a-  Sim
b-  Não

23-  Part icipa de algum a at ividade religiosa no Cam pus Universitár io?
a-Sim
Qual?__________________________________________________
c-  Não

24-  Você se sente à vontade para  m anifestar/  explicitar sua  adesão
religiosa no am biente universitár io?
a-  Sim
b-  Não.            Por que?______________________________________

25-  Você se sente ou já se sent iu discr im inado aqui na Faculdade pelo
fato de professar sua religião?
a-  Sim                  (     )   Por  colegas               (     )  Por professores
b-  Não

26-  Você percebe ou ident ifica dent re os conteúdos ensinados em  seu
Curso algum / alguns que ent re/ ent rem  em  choque com  suas crenças
religiosas?
a-  Sim
b-  Não

27-Gostaria de nom eá- los? ___________________________________
 



28-  Você acha que suas crenças religiosas interferem  ou possam
interfer ir  em  sua form ação acadêm ica?
a-  Sim

Com o?_________________________________________
b-   Não                          

29-  Você acha que o Curso interfere ou possa interfer ir  em  suas
prát icas e vivências religiosas?
a-Sim
Com o?______________________________________________
b-Não

30-  Com  que freqüência você part icipa de encont ros ou at ividades de
sua religião?
a-  Diar iam ente                   b-  Sem analm ente
c-  Quinzenalm ente             d-  Mensalm ente
d-  Anualm ente                   e-  Eventualm ente

31-  Part icipa de encont ros ou at ividades de out ra religião ou de out ras
religiões/
a-  Sim
b-  Não

32-  Qual é esta religião ou quais são estas religiões? (Aqui você pode
dar respostas m últ iplas)
a-  Católica                                 b-  Protestante
c-  Pentecostal                            d-  Espír ita
e-  Afro-brasileira                         f-  Orientais
g-  Judaica                                   h-  Orientais
i-Out ra.
Qual?__________________________________________________

33-  Com  que freqüência você part icipa de encont ros ou at ividades
destas out ras religiões?
a-  Diar iam ente                  c-  Quinzenalm ente
b-  Sem analm ente              d-  Mensalm ente
e-  Anualm ente                    f-  Eventualm ente

34-  Você atualm ente sente-se sat isfeito com  sua religião?
a-  Sim                                b-  Não
                           
35-Por  que?_______________________________________________

36-  Atualm ente existe algum a alternat iva religiosa que você tem
interesse de conhecer?



a-  Sim
b-  Não

37-  Qual?________________________________________________ 

38-  Você acredita em ... (Aqui você pode dar m últ iplas respostas)
a-  Deus
b-  Jesus Cristo
c-  Virgem  Maria
d-  Santos
e-  Anjos
f-  Espír itos
g-  Duendes /  Gnom os
h-  Dem ônios
i-  Ent idades /  Orixás
j -  Vida após a m orte
k-  Reencarnação /  Vidas passadas
l-  Energias /  Aura
m -  Ast rologia
n-  Horóscopo
o-Out ra.
Qual?_____________________________________________________ 

39-  Você gostar ia de cont inuar a conversa a respeito deste assunto
( religião)?

a-  Sim
b-  Não

40-  Você está disponível para um a conversa m ais longa (ent revista)  a
respeito deste m esm o assunto?

a-  Sim . 
I dent ifique-se______________________________________________

Com o localizá- lo ( la)?________________________________________

b-  Não.



ANEXO I I

QUESTI ONÁRI O APLI CADO AOS PROFESSORES

I -  FALANDO DE RELI GI ÃO...

1-  Você se definir ia com o?
a-  Ateu /  Atéia                            c-  Agnóst ico /  Agnóst ica
b-  Religioso /  Religiosa                d-  Sem  Religião

2-  Você tem  religião?
a-  Sim                           b-  Não

3-  Qual é a sua religião?
a-  Afro-brasileira                     c-  Católica não-prat icante
b-  Católica prat icante               d-  Espír ita
e-  Judaica                                 f-  Orientais
g-Pentecostal                            h-  Protestante
i-  Out ra. Qual?_____________________________________

4-  Qual é a religião ou religiões de seus pais? (Aqui você pode dar
respostas m últ iplas)

           Mãe                                                   Pai
a-  Afro-brasileira                              a-  Afro-brasileira
b-  Católica-prat icante                       b-  Católico-prat icante
c-  Católica não-prat icante                  c-  Católico não-prat icante
d-  Espír ita                                          d-  Espír ita   
e-  Judaica                                          e-  Judaica
f-   Orientais                                        f-  Orientais



g-  Pentecostal                                    g-  Pentecostal
h-  Protestante                                    h-  Protestante
i-  Out ra. Qual?__________________   i-  Out ra. Qual?___________

5-  O que influenciou a sua escolha por esta religião? (Aqui você pode
dar respostas m últ iplas)

a-  Fam ília                          c-  Agentes religiosos
b-  Am igos                          d-  Mot ivos pessoais
c-  Out ro.

Qual?__________________________________________________
6-  Com  que freqüência você part icipa de encont ros ou at ividades de sua

religião?
a-  Diar iam ente                       c-  Quinzenalm ente
b-  Sem analm ente                    d-  Mensalm ente
e-  Anualm ente                          f-  Eventualm ente

7-  Part icipa de encont ros ou at ividades de out ra religião ou de out ras
religiões? (Aqui você pode dar respostas m últ iplas)

a-  Afro-brasileira                         c-  Espír ita
b-  Católica                                  d-  Judaica
e-  Orientais                                 f-  Pentecostal
g-  Protestante                             h-  Out ra.
i-   Qual?__________________________________________________

8-  Com  que freqüência você part icipa de encont ros ou at ividades destas
out ras religiões?

a-  Diar iam ente                       c-  Quinzenalm ente
b-  Sem analm ente                   d-  Mensalm ente
e-  Anualm ente                        f-  Eventualm ente   

9-  Atualm ente existe algum a alternat iva religiosa que desperte seu
interesse?

a-  Sim    
b-  Não

10-  Qual?________________________________________________

11-  Você acredita em .... (Aqui você pode dar m últ iplas respostas)

a-  Deus                                           c-  Virgem  Maria
b-  Jesus Cristo                                  d-  Santos
e-  Anjos                                            f-  Espír itos              
g-  Duendes /  Gnom os                        h-  Dem ônios
i-  Ent idades /  Orixás                           j -  Vida após a m orte
k-Reencarnação /  Vidas passadas         l-  Energias /  Aura
m -  Ast rologia                                       n-  Horóscopo



o-  Out ra. Qual?____________________________________________

12-  Com o você vê o envolvim ento dos alunos da Pedagogia em
Movim entos Religiosos?

a-  Sat isfação                  c-  Desconfiança
b-  I nsat isfação                d-  I ndiferença
e-  Out ro. Qual___________________________

13-  Você já teve algum  t ipo de conflito com  alunos, em  sala de aula,
por m ot ivações religiosas?

a-  Sim                                  b-  Não

14-  Gostaria de relatar algum a situação específica?_____________

15-  Você acha que a form ação acadêm ica de seus alunos é
influenciada ou recebe algum   t ipo de interferência das crenças
religiosas que possuem ?

a-  Sim                                 b-  Não

16-  Gostaria de citar algum  caso ou exem plo específico?
_______________________________________________________

17-  A seu ver qual deve ser o procedimento da Universidade frente ao
crescente surgim ento de m anifestações religiosas e, eventualm ente,
conflitos dessa natureza em  seu inter ior?

a-  I gnorar
b-  Procurar entender           c-  Out ra. Qual?______________________

18-   A que você at r ibui a atual expansão das religiões no inter ior da
Universidade e / ou fora dela?

a-  Despolit ização
b-  Desencanto  frente ao racionalism o m oderno
c-  I nsegurança
d-  Retorno de ant igos valores
e-  Out ra /  Out ras. 
f-  Qual? / Quais?______________________________________

I I -  FALANDO DE POLÍ TI CA...

19-  Você se ident ifica com  algum  Part ido Polít ico?
a-  Sim
b-  Não

20-  Qual é este Part ido?_____________________________



21-   Você part icipa de algum  t ipo de Organização ou Movim ento Social
dent re os abaixo indicados? (Aqui você pode dar m últ iplas respostas)

a-  Sindicato                                  c-  Associação de Moradores
b-  Associação Profissional               d-  ONG
e-  Cooperat ivas Com unitár ias          f-  Grupos vinculados às I grejas
g-  Ecológico /  Am bientalista             h-  Étnico
i-  Gênero
j -  Out ros.  Quais?___________________________________________

   

ANEXO I I I

QUESTI ONÁRI O COMPLEMENTAR APLI CADO AOS ALUNOS

1-  Em  que período do Curso você se encont ra?

2-  Você se definir ia com o:

(   )  ateu                       (   )  agnóst ico

(   )   religioso                 (   )  sem  religião

(   )  sem  religião m as com  crenças religiosas

3-  Você tem  religião?

(   )  sim                   (   )  não

4-  Qual é a sua religião?

(   )  afro-brasileira                      (   )  j udaica

(   )  católica-prat icante                 (   )  pentecostal

(   )   católica não-prat icante           (   )  protestante

(   )   espír ita                                  (   )  or ientais

(   )  out ra. Qual?_______________________________

4-  Você freqüenta sua religião:

(   )  diar iam ente                              (   )  m ensalm ente



(   )  sem analm ente                          (   )  anualm ente

(   )  quinzenalm ente                        (   )  esporadicam ente

5-  Quando você ent rou na Universidade já t inha essa religião?

(   )  sim                                  (   )  não

    6-  Você ident ifica conflitos ent re os conteúdos ensinados em  seu
Curso e suas crenças religiosas?

(   )  sim                       (   )  não

6-  Quando na Universidade você se depara com  Tem át icas com o:
origem  do Universo;  vida após a m orte;  sent ido e finalidade da
vida e out ras cujos enfoques possam  cont radizer suas crenças
religiosas, você:

(   )  No seu ínt im o opta por suas crenças religiosas

(   )  Modifica suas crenças religiosas em  função dos conteúdos
acadêm icos

(   )  Out ra. Qual?__________________________________________

   

     




